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I




    Creio em Deus Padre




    Na Basílica Matriz de Nossa Senhora dos Remédios, o circunspecto e aquinhoado senhor de engenho, minas e fazenda, d. Lourival Brant Caldeira de Andrade, adentrou a sacristia da ermida em companhia de sua única e legítima legatária, à procura da presença do sacerdote de origem itálica, pe. Braz Ramiro Buzzatti, a fim de que logo se revelasse má-nova do trágico e estúpido passamento do cristão-novo João Ernesto Filgueiras dos Santos, que se suicidara em cadafalso improvisado, na engenhoca de propriedade de seu hebreu progenitor, Nicolau das Pretas, a Quinta do Poente, próxima ao Forte Defensor Perpétuo da Vila de São Roque do Paraty. Não obstante, em razão da azáfama do fidalgo d. Lourival Brant, nascido e criado no Arraial de Santo Antônio do Tejuco das Diamantinas, na Capitania das Minas Gerais; e que, por a cá, se erradicou há tempos co’a sua honorífica esposa, dona Isabel Soares Brant Caldeira de Andrade. P’ra início de diálogo, quiçá caiba o registro histórico de que o falecido ourives de artes e ofício que, em desbatismos de pedra, água benta e sal, por sarcasmos do vigário Buzzatti, fora cognominado Gioielliere Ebreo, que era mui compromissado em aliança de núpcias, co’a moçoila Laura Brant Caldeira de Andrade, a Sianinha Boneca.




    O desarraigamento de parte da família Brant Caldeira de Andrade até a Vila de São Roque do Paraty se dera, pura e exclusivamente, quando o contratador da Intendência de Diamantes das Minas Gerais, o patriarca d. Felisberto Caldeira Brant, condecorado Visconde de Jequitinhonha, o incumbira de assumir as transações de transporto das pedras preciosas da Capitania de São Sebastião do Rio de Janeiro, de modo a fiscalizar ‘a olho nu’ a emissão ultramarina das remessas de diamante, que hão de desaguar ao Tejo, mais precisamente em Porto do Restelo de Santa Maria de Belém; e, posteriormente, hão de ser enviadas aos auspícios da capital do Império Lusíada, em Lisboa-Portugal. Na Vila de Paraty, por conseguinte, deu-se o nascituro da frágil Laura Brant, mais precisamente na residência familiar localizada na região central do arrabalde, o Solar dos Bonecos. À primeira vista, a Sianinha Boneca aparentava certa fragilidade física em seu aspecto pueril e delicado, sempre mui coberta co’as vestes refinadas de lãs e sedas, que emolduravam a sua fisionomia bela e alva, como que afeiçoada em louçaria de porcelana chinesa.




    Na ocasião da visita ao reverendo Braz Ramiro Buzzatti, mui abalada co’a revelação do falecimento de seu prometido em matrimônio, a agoniada Laura Brant resolvera-se por acompanhar o cavalheiresco d. Lourival Brant, sobretudo porque intentava mirar, face a face, desfaçatez do Cura-Cão, consoante se referiam ao pároco da Matriz de Nossa Senhora dos Remédios, quando recebesse em face a notícia do falecimento de João Ernesto, quiçá assassinado, a sangue-frio, pela chantagem moral exercida por um emissário titular da Madre Igreja Católica e Apostólica Romana. No entanto, no exato instante em que a Sianinha Boneca penetrara o espaço contíguo ao altar-mor da capela, sem sobreaviso em razão da emergência, mal flagrara o clérigo Buzzatti, em delito de intimidades eróticas co’o azougue do negrim Adílio Pindó, que, sobressaltado e inaudito, irrompera-se claraboia adentro, submergindo-se, celeremente, diante da mirada coagida dos incautos excursionistas de sacristia. Obstupefatos, pai e filha se entreolharam em reprovação, mui estarrecidos co’a lubricidade do escândalo, em conluio de lubricidade co’o escravizado que também respondia pelo vulgo de Adílio Dagoré, em virtude da nomeada de sua madre progenitora, a negra-cabinda Goré, mercadoria do mui apatacado Nicolau das Pretas, que fizera doação de empréstimo ao vigário Buzzatti, por exigência de adjutório em afazeres de ermida.




    Constrangida pela cena insólita de concupiscência, a incrédula Laura Brant se prostrara, atônita e atarantada, perante a obesa e sacrílega imagem do padre-mestre Braz Ramiro, que, recompondo-se da perfídia, perscrutara-os co’o desígnio de se aperceber do que se passava no íntimo dos desavisados interlocutores de ocasião, decerto assaz preocupadíssimo co’o ajuizamento de sua honra e reputação.




    — Dio Padre Onnipotente Nostro Signore Gesù Cristo di Nazaret!... — exclamou o religioso Buzzatti.




    Ao ajeitar-se em batina, clérgima e crucifixo, no entretanto, o ladino e manhoso pe. Braz Ramiro Buzzatti forjara naturalidade ao recepcioná-los, empós evidência de iniquidade que o comprometia moralmente, conduzindo-os às proximidades do confessionário em madeiro de lei da edificação do século XVIII, construída a partir da concessão da área estabelecida entre os rios Paratiguaçú e Patitiba pela sesmeira Maria Jácome de Mello, em homenagem à santa padroeira do bucólico arrabalde à beira-mar, outrora pertencente à Comarca de Itanhaém; e, posteriormente, a São Vicente de Bertioga. Se bem que não intentasse pô-los em confissão, o vigário Buzzatti detectara que a fantasmagórica palidez facial do gentil-homem d. Lourival Brant não houvera de ser originada pelo flagrante delito de voluptuosidade, ao passo que as olheiras lacrimosas da Sianinha Boneca demonstravam que o sobressalto da devassidão de sodomia fora precedido por contrariedade de origem conspícua e bocória, que, decerto, não lhe dizia respeito ou motivação protagonizada.




    Destarte, o habilidoso pe. Braz Ramiro, à parte, indagou ao lhano e obsequioso patriarca da família Brant Caldeira, sobre o ensejo da visitação imprevista e desproporcional à ermida de Nossa Senhora dos Remédios da Vila de São Roque do Paraty.




    — Em nome e graça, eu peço, encarecidamente, a vossa compreensão em fé e misericórdia, por importuná-lo em indiscreta circunstância de contubérnio, pe. Braz Ramiro. No entretanto, eu asseguro que fora por necessidade cristã de trazer-vos a má-nova fúnebre do óbito do prometido de mi’a herdeira Laura Brant, a Sianinha Boneca. Logo, peço-vos indulto de clemência por nos achegarmos em má hora de intimidades; mas fora que o ourives de ofício João Ernesto suicidou-se por enforcamento em cadafalso improvisado da figueira do pátio de sua morada de família... — evocou o airoso cavalheiro d. Lourival Brant.




    Consternado, o inconsolável d. Lourival Brant amparava-se em sua bengala de marfim e prata, olvidando-se, momentaneamente, da assistência do escândalo causado pela pantomima burlesca de escárnio e devassidão, a fim de que desabafasse sobre o desvairo do cristão-novo, que, ao suicidar-se, atravancara aspirações de vida da sua Sianinha Boneca, que ficara mui assolada co’a imprudência do prometido em patíbulo da humilhação. Haja vista que, ao dar cabo de sua existência, o desleixado João Ernesto abortara a perspectiva de felicidade de sua legatária Laura Brant, que sequer admitiria a perspectiva de dar continuidade ao projeto de constituição familiar, sem a insubstituível presença do noivo suicidado. Nada obstante, o ato do autocídio, per si, não a abalara tanto quanto a hipótese formulada, que cogitava incriminar o pároco da Matriz de Nossa Senhora dos Remédios, por homicídio premeditado mediante fraude moral, exercida pelo reverendo Braz Ramiro Buzzatti, que, em sua concepção, acossara-o até o assassínio por enforcamento.




    — Possa il benevolo e magnanimo Taumaturgo Salvatore Dio Nostro Signore Gesù Cristo receber-vos e e guardai-vos em Sua amplitude no Reino dos Céus, assim como O fizera em sua ímproba terrestris experientia, pois que, quiçá, o Gioielliere Ebreo aveva sperperato la propria vita, inspiegabilmente, per la vile e fuorviante irragionevolezza dell’esistenza umana, d. Lourival Brant. — obsecrou o Cura-Cão, por intermédio de sua Babel idiomática, baseada em dialeto de Cícero e Sêneca, Dante Alighieri e Luís de Camões.




    À proporção que o capcioso reverendo Braz Ramiro cortejava, argutamente, o compungido d. Lourival Brant, diante da incoerência de tirocínio do cristão-novo João Ernesto em patíbulo da ignomínia, em sua hermenêutica particular, a Sianinha Boneca julgava que o seu prometido ceifara a sua biografia de sujeito descumpridor das obrigações religiosas, por motivação do assédio moral exercido pelo vigário Buzzatti, que, a princípio, co’a veemência condenatória já até expusera em sermão de púlpito, que não se conformava co’a desdita união matrimonial, entre o reles detentor do infecto defeito étnico originário da procedência judaica e a remediada senhorinha de fina estirpe, oriunda da alta sociedade paratyense e mui prestes a abocanhar inestimável espólio de cunho pecuniário e patrimonial de seu progenitor abastado e generoso, que a habilitara como herdeira unânime em lavratura de testamento cartorial. No ínterim, o nobilíssimo d. Lourival Brant, que, por sinal, auferira apatacada fortuna de escravaria, terras e dinheiros, por intermédio do legado financeiro provindo de seu avô paterno, contratador de diamantes de nomeada José Felisberto Correia Caldeira Brant.




    Este, por décadas e décadas, explorara a mineração das pedras preciosas das Minas Gerais, fora convocado pelo reverendo Braz Ramiro Buzzatti a desfolhar os alfarrábios da Cúria da Vila de São Roque do Paraty, a partir de documentação comprobatória de que o cristão-novo João Ernesto Filgueiras dos Santos era contumaz adepto da Lei de Moisés e adorador do profeta Eliseu, em meio à idolatria a Yaveh das Mercês de Baixo. Indiferente ao estado de consternação do patriarca da família Caldeira Brant, providencialmente o capelão da Matriz de Nossa Senhora dos Remédios fora buscar no armário da sacristia as transcrições dos manuscritos co’as demonstrações testemunhais registradas pelo capitalista José Nicolau Pontes Filgueiras dos Santos, o Nicolau das Pretas, uma vez que os originais foram expedidos aos auspícios de Vossa Excelência Reverendíssima Luiz Manuel Arquimedes de Souza e Castro, o Dom Bispo, titular em função clériga de padre-visitador do Supremo Tribunal Esclesiástico de Justiça do Santo Ofício da Inquisição, na Capitania de São Sebastião do Rio de Janeiro. Não obstante, o pragmático sacerdote Braz Ramiro sequer desconfiara de que as suspeitas aventadas pela Sianinha Laura Brant sobre o suicídio do Gioielliere Ebreo adviriam da coação mui bem exercida co’a maestria característica d’um dignitário de sua instituição religiosa, que incidiu em homicídio do seu prometido João Ernesto Filgueiras dos Santos, o Enforcado.




    No átimo, o acintoso vigário Buzzatti assinalou que fora mui obrigado a providenciar co’a máxima urgência envio dos documentos sigilosos ao Dom Bispo em São Sebastião do Rio de Janeiro, pois que as graves declarações manuscritas por Nicolau das Pretas diziam respeito aos métodos proibidos de alquimia, desempenhados por praticantes das artes ocultas de transposição mineral. No instante ulterior, portanto, co’o semblante forçosamente contristado, o emblemático Cura-Cão forjara consolação por pêsames e condolências à viúva de antes da hora de núpcias, porquanto se empenhara em desígnio de persuasão ao d. Lourival Brant e à Sianinha Boneca, no tocante ao fato de que o suicídio do hebreu errático se dera pura e simplesmente por pusilanimidade, diante da iminência da sanção inquisitorial. De outra feita, a Sianinha Laura Brant não se controlava em ocultar a mirada odienta e recriminatória contra a horrenda figura herética do reverendo Braz Ramiro, que, muito possivelmente, obtivera o tal epíteto de Cura-Cão por sua habilidade em homílias de exorcismo; ou então hipocorístico o fora designado co’o epíteto macabro em alusão demoníaca, em razão do binômio remissivo à natureza malévola acoplada ao ofício do sacerdócio.




    No comenos, o conspícuo latifundiário e minerador d. Lourival Brant aprouvera-se da conveniência, p’ra assuntá-lo sobre o sepultamento cristão do malogrado artífice João Ernesto, que, às vésperas da cerimônia matrimonial, decidira-se, inopinadamente, por se abster da existência. Não obstante, o improfícuo e palrador pe. Braz Ramiro, que tampouco se abalara co’a notícia do traspasse descabido do talhador de berloques e penduricalhos, até que se fizera de rogado e contrito, perante a estúpida insensatez do ourives de origem hebreia, que, n’um gesto agônico de desesperação, resolvera-se por atentar contra a sua própria essência constitucional, tresloucadamente, haja vista que a provável condenação pelo exercício coibido da alquimia o impulsionara a se antecipar ao fogo-fátuo do Santo Ofício da Inquisição.




    — Che fatalità, d. Lourival Brant!... — acentuara em idioma italiano.




    Destarte, pelo viés da cínica e obtusa representação de dramaticidade, à medida que arregalava retinas azulejadas em direção aos portadores da narrativa do calamitoso fenecimento do lapidário Gioielliere Ebreo, objurgava-se de que tal costume de ação em detrimento da própria biografia não era admitido pelas prédicas e códigos hebraicos, assim como também era enjeitado pelos dogmas e alocuções do Cristianismo vigente, no porvindouro Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves.




    — Quando eu fui visitá-lo hoje pela manhã, vigário Buzzatti, o desinfeliz do João Ernesto já se encontrava dependurado pelo pescoço na guampa da árvore, co’a face arroxeada em cordel de patíbulo, de modo que sequer houve tempo hábil de adjutório de reabilitação. — deplorou-se d. Lourival Brant, pesarosamente.




    Ao tentar redimir-se diante de tênue precariedade da condição humana, perante depauperamento do honesto e trabalhador prometido de sua filha Sianinha Boneca, o gentil-homem d. Lourival Brant deprecara pela comiseração sacrossanta da Madre Igreja, alegando que o ourives de estirpe judaica, quiçá, tenha sido vítima da difamação de seu aparentado Nicolau das Pretas, que não tolerava a sua ascensão econômica por intermédio da lida aurífera. Incauto, quiçá por não despojar suspeição de que o ato suicida se dera através da intimidação moral, impingida por parte do carunchoso reverendo Braz Ramiro Buzzatti, que aliciara o capitalista Nicolau Pontes a delatar que as substâncias satânicas de alquimia eram utilizadas clandestinamente pelo ourives de ascendência semítica, co’o intuito de enriquecimento ilícito acoplado ao delito de lesa-majestade, o credo e benévolo d. Lourival Brant argumentava que o suicídio do ourivezeiro houvera de ser analisado por sua relevância metafísica, visto que Sócrates mui bem salientou que a extenuação pode vir a ser o maior de todos os bens p’ra humanidade. Não obstante, filosofias à parte, a virulenta Sianinha Boneca exigira co’a veemência dos oradores ao pe. Braz Ramiro, que as exéquias de seu falecido noivo João Ernesto fossem cumpridas rigorosamente sob a égide da Santa Madre Igreja Católica e Apostólica Romana, uma vez que, de fato, houvera homicídio através de coação moral, a ser averiguado pelo epíscopo Luiz Manuel Arquimedes de Castro e Silva, o Dom Bispo.




    Isto porque, em troca da tácita parcimônia do vigário Buzzatti, o esponsal cristão-novo João Ernesto fora induzido, cobardemente, a que abdicasse do compromisso conjugal co’a Sianinha Laura Brant. Caso contrário, as delações caluniosas manuscritas e assinadas pelo hebreu avarento Nicolau das Pretas seriam arroladas em processo judicial, a partir da denúncia de iniciação aos métodos judaizantes exercidos pelo Gioielliere Ebreo, em cumplicidade co’a fidedigna legatária do mui estimado d. Lourival Brant. Neste ínterim, as denúncias foram conduzidas aos auspícios do Supremo Tribunal Eclesiástico de Justiça do Santo Ofício da Inquisição, em São Sebastião do Rio de Janeiro; e, posteriormente, em Lisboa, Portugal.




    — Diz-me, então, que não fora acobardamento de vosso nubente convertido, davanti al presagio della condanna inquisitoria, que o fizera ter enfiado corda de embira goela abaixo, desprezando pleito ao côvado de tomba a sette campate nel cimitero ebraico, Sianinha Boneca? Perciò, quanto ao funeral do Gioielliere Ebreo, mediante admoestação do vil ato de suicídio obrado, informo che, in questo caso specifico, poiché i sacri riti del Libro di Yará, le uscite postume sono considerate proibitive in un rito corporeo di sepoltura, io posso até autorizar que o cristão-novo João Ernesto seja enterrado em campo santo católico, a condizione che la ricompensa pecuniaria sia ampia nell’intento di dimenticare il gesto infausto, d. Lourival Brant. — fustigou Cura-Cão.




    Deste modo, ao menoscabar submissão pusilânime do acobardado Jujdeu Joalheiro, cuja abreviatura da existência não lhe causara pejo ou repúdio, apenas desprezo pela fragilidade intelectual do hebreu alquebrado pela incúria da mácula infringida, o pe. Braz Ramiro refutou a alegação ‘viuvinha’ Laura Brant, que ponderou que o seu falecido noivo João Ernesto era cristianizado, desde o nascituro em batismo e comunhão. Contudo, o pícaro e caviloso vigário Buzzatti obtemperou que a imersão de pé do cristão-novo seria levada em consideração em prol da memória do defunto, conquanto a obstupefata Sianinha Boneca reagisse ao desaprecio do pe. Braz Ramiro perante a vida humana, que se prevalecia da vulnerabilidade funérea da família Brant Caldeira, p’ra arrecadar recursos financeiros em benefício próprio, vexatoriamente.




    — Un converso judengo, ragazza. — sentenciou vigário Buzzatti.




    Contradizendo-a em sua raiz histórica de cristianização, o sacerdote Braz Ramiro Buzzatti rememorou que os hebreus foram submetidos pela Coroa lusitana ao convertimento ao Catolicismo forçosamente, mediante expatriação ou fogo-fátuo; e, diante do preconceito arraigado ao alinhamento antissemita, a impávida Laura Brant se retraíra olvidando-se de acusá-lo de homicídio, conforme planeara ao acompanhar o seu progenitor d. Lourival Brant até a Matriz de Nossa Senhora dos Remédios, mesmo porque não haveria qualquer comprobação da chantagem moral, que o incriminasse, já que o acautelado Cura-Cão se precavera de ameaçá-lo em contrição de confessionário.




    — Eu fui procurá-lo por volta das onze horas da manhã, p’ra nós tratarmos da cerimônia das núpcias cristãs co’a Sianinha Boneca, quando me deparei co’o cadáver enroscado em cordel trepidante sob a árvore do quintal, pe. Braz Ramiro. — avocara-se d. Lourival Brant.




    Atarantado co’o cenário tétrico do suicídio que o aterrorizara, d. Lourival Brant se dera conta de que seria o emissário da mensagem funesta aos cuidados da quebradiça Laura Brant, que, decerto, não haveria de suportar o coice cego do destino.




    — E il corpo del suicida ebreo cristianizzato era già stato lavato per la sepoltura, secondo i rituali mosaici da Tahara prescritos no Livro Talmud, Sianinha Laura Brant? — estigmatizou o líder católico.




    Sinalizando que as conversões contemplativas da religião judaica ao Cristianismo não se concretizavam efetivamente, o vigário Buzzatti enfatizou que a tradição hebreia não se destituíra dos seus ritos e fundamentos, desde o nascituro ao traspasse do espírito ao plano incorpóreo do Reino de Judá.




    — Confesso ao senhor que eu mesmo rompi a corda do seu pescoço, co’a foice recostada ao muro; e, logo em seguida, ao constatar falecimento do mancebo João Ernesto, eu o cobri co’a mortalha de algodão encarnado p’ros préstimos dos sepultamentos cristãos. — controvertera-se d. Lourival Brant, ao supor que obteria concessão de cunho clérigo, p’ra se realizar velório e funeral em Campo Santo da Vila de São Roque do Paraty.




    — Sepolture cristiane di un ebreo errante e suicida, d. Lourival Brant? — assombrou-se o conservador Cura-Cão, refratário ao desígnio de enterramento, até que se resolvesse a questão do estipêndio pecuniário.




    — Assassínio. — desabafou Laura Brant.




    A desenganada Sianinha Boneca, encorajando-se diante da desfaçatez do ambicioso pe. Braz Ramiro Buzzatti, que, ao não se sentir atingido pela grave inculpação proferida pela enlutada rapariga, que odiava imensamente o descaramento moral em disfarces de conservadorismo religioso, prosseguiu em sua ladainha decorada em latim vulgar.




    — Mediante danno peccaminosso por parte da Sianinha Laura Brant, credo che sarà necessario provvedere alla sepoltura dell’orefice di origine ebraica, senza sentinella né cerimoniale della cristianità... — obliterou vigário Buzzatti.




    Não obstante, mui bem amparado em sua crença inoportuna e cáustica, empós receber o consentimento traduzido pela quantia valorosa acordada co’o d. Lourival Brant, que não regateara sobre o valor da gratificação pleiteada pelo clérigo dúctil e situacionista, sequer redarguira aos infundados argumentos da enviuvada Sianinha Boneca, que alardearia aos quatro cantos do arrabal que o seu prometido João Ernesto houvera de ser sepultado co’os sacramentos mortuários cristãos, porque fora assassinado pelas mãos sanguinárias da Santa Madre Igreja.




    — Porventura, a Sianinha Laura Brant potrebbe spiegarci il vero motivo per cui l’orafo João Ernesto si suicidò, às vésperas das bodas de matrimônio, co’a rica herdeira do senhor de engenho, minas e fazenda, l’opulento e l’apatate d. Lourival Brant? — questionara-a pe. Braz Ramiro, desconversando mediante acusação de homicídio.




    — Ora, quem há de descobrir as razões d’um suicida, meu bom pe. Braz Ramiro? — tergiversou d. Lourival Brant.




    — Decerto, la sposa del gioielliere ebreo si suicidò sul patibolo dell’ignominia, a Sianinha Boneca. — encarou-a o pároco da Matriz de Nossa Senhora dos Remédios, de modo a decifrá-la mediante ilação da denúncia.




    — A razão do cobarde homicídio fora o perjúrio da extorsão moral feita pelo pe. Braz Ramiro, sobre forjada acusação contra o meu falecido noivo João Ernesto, que ainda ontem, à noite, estivera conosco na Fazenda Nossa Senhora do Bom Retiro. — expusera a causa de sua indignação desferida contra o abade Buzzatti, sem, no entanto, aludir ao real achaque da exprobração de cunho étnico e monetário.




    Na ceia, o ourives João Ernesto estava taciturno e enigmático, quiçá por ter recebido intimação postada em São Sebastião do Rio de Janeiro, em nomenclatura do Tribunal do Santo Ofício da Madre Igreja, a fim de que prestasse depoimento sobre exercício da alquimia.




    — A Madre Igreja de Vossa Mercê o supliciara até o suicídio, vigário Buzzatti, em razão da cerimônia de matrimônio entre um cristão-novo enriquecido ao labutar honestamente em ofício de sua arte aurífera, co’a endinheirada herdeira de fazenda, minas e engenho... — discorria Laura Brant, quando fora interrompida bruscamente pelo dilacerante interlocutor, que incidira em extravagante e indiscritível informação de catre de alcova.




    O enforcamento de seu prometido novo cristão não pode ser realizado por usurpação por este servo da parte di questo servo della Madre Chiesa, sob alegação de ricatto morale pelas práticas mefistofélicas das experiências alquímicas, em protesto contra cerimonia di matrimonio del legatario di latifondi, fattorie e miniere, Sianinha Laura Brant, porque o Gioielliere Ebreo suicidou-se em razão do remorso dall’affinità del sentimento, que vivenciara comigo nell’intimità della sodomia. — desvendou-se vigário Buzzatti, desconsertando-a fulminantemente, ao constrangê-la co’a revelação difamante e aleivosa.




    — Sodomita!... Sodomita!... Sodomita!... — desesperou-se a Iaiá do Solar dos Bonecos, ao despencar-se pórtico de ermida aos berros pela freguesia afora, desapercebendo-se do impassível esmoleiro Cego Miguel Andorinhas, que entoava, em sua viola de arame, a cantiga apócrifa em domínio público.




    O sepultamento do cristão-novo João Ernesto Filgueiras dos Santos, o Gioielliere Ebreo, transcorrera em clima mui conflituoso entre a legatária do proprietário da Fazenda Nossa Senhora do Bom Retiro, d. Lourival Brant Caldeira de Andrade, e o pároco responsável pela Basílica Matriz de Nossa Senhora dos Remédios, que solicitara a visitação da autoridade máxima do Tribunal do Santo Ofício, Vossa Excelência Reverendíssima Luiz Manuel Arquimedes de Souza e Castro, devotado e rigoroso inquisidor-mor de origem lusíada, que embarcara na Província de São Sebastião do Rio de Janeiro até a Vila de São Roque do Paraty, p’ra sopesar as circunspectas incriminações sobre as práticas mefistofélicas da alquimia, exercidas pelo ourives de ofício João Ernesto Filgueiras dos Santos, em conluio satânico co’a tresloucada Laura Brant Caldeira de Andrade, a Sianinha Boneca. Neste comenos, cabe o registro de que o Dom Bispo não imaginava que se defrontaria co’a denúncia de homicídio mediante extorsão moral e práticas de inversão por sodomia, contra representante da Madre Igreja Católica e Apostólica Romana, o assisado pe. Braz Ramiro Buzzatti, o Cura-Cão. Ao arranchar-se em domicílio episcopal, o expedito d. Arquimedes de Castro Silva, de imediato, requereu os autos processuais do inquérito judicial, p’ra sumária e minuciosa inspeção de conduta do denunciado vigário Buzzatti, que, prontamente, se dispusera a cooperar co’o do Supremo Tribunal Eclesiástico de Justiça do Santo Ofício da Inquisição.




    — O inquisidor-mor Vossa Excelência Reverendíssima d. Luiz Manuel Arquimedes de Souza e Castro, o Dom Bispo, por acá aportara con l’obiettivo de averiguação, a respeito da gravíssima acusação sobre as esperimenti satanici dell’alchimia, praticadas pelo ourives cristão-novo João Ernesto, co’a tétrica cumplicidade co’a Sianinha Laura Brant, a Iaiá do Solar dos Bonecos. Destarte, o implacável Dom Bispo, auxiliado por este vosso umile servitore di Dio, que não se furtará ao debate público ao que se refere às diffamazioni fatte contro di me, em razão do Gioielliere Ebreo ter se suicidado, às vésperas do matrimônio da Sianinha Boneca, que há de se arrepender amargamente pela da un complotto non biblico, contro un intatto membro da paróquia de Nossa Senhora dos Remédios desta Vila de São Roque do Paraty. — enfatizou o inebriado clérigo Braz Ramiro Buzzatti, empós trago de fôlego em vinho vulgar de cana-de-açúcar, no Armazém dos Ciganos.




    — El abominable Arquímedes de Souza e Castro, el Dom Bispo!?!... — inquiriu o galego Bernardo Lourenzo Diaz, bisbilhoteiro e metediço, que distinguia de cor e salteado a intransigência prelatícia do pontífice inquisidor, pois que, logo assim que desembarcara em São Sebastião do Rio de Janeiro, provindo das tierras castellanas, residiu co’a sua digníssima esposa dona Pillar, por efêmero período antes de se estabelecer comercialmente na Vila de São Roque do Paraty.




    — O Dom Bispo aportara neste arrabalde caiçara de São Roque do Paraty, que se expressa sem F, sem L e sem R, o que os há de impedir de ter Fé, Lei ou Rei, p’ra se instalar lacônico inquérito pontifical, sobre ponderosa e inquietante denúncia do hebreu capitalista Nicolau das Prestas, a respeito das práticas alquímicas coibidas, executadas pelo cristão-novo João Ernesto, o Gioielliere Ebreo, em macabra connivenza co’a Sianinha Boneca, já mui bem encarcerada em calabouço de Cadeia Velha do Largo de Santa Rita. Assim sendo, a vedova prima dell’ora delle nozze do alquimista judaizante será arguida em interrogatório instaurado pelo justo e austero Dom Bispo, p’ra comprobação das sacrílegas experiências de transposição de reles matérias-primas em metais preciosos, quiçá sob jugo e mecenato do nobre fidalgo d. Lourival Brant Caldeira de Andrade... — notabilizou-se o ébrio palestrante abatinado.




    Neste exato instante, o pe. Braz Ramiro, que se avultava ao balcão do empório de secos e molhados, por empolgação da água ardente produzida em alambique de engenho, ladeado pelo judaico Nicolau das Pretas e pelo fabricante de calçados Emiliano Ferraz, o Emílio Tamancas, fora interceptado oralmente pela eloquência do comerciante cigano.




    — Que o vigário Buzzatti não se olvide de que o inquisidor-mor d. Arquimedes de Souza e Castro aún tendrá que lidiar con la agravación de la incriminación por el nada insospechado suicidio del orfebre João Ernesto, diz até que cometido por intimidación moral mal obrada pelo pe. Braz Ramiro; e que, verdade seja dita, há de haver registro em inquirição extraoficial expedida aos cuidados do Dom Bispo, padre-visitador do Tribunal de Santo Ofício da Madre Igreja. — advertira Lourenzo Diaz.




    O pároco Braz Ramiro Buzzatti, que se achegara mui indócil e facundo, sobretudo pela ordem de prisão decretada contra Sianinha Boneca, por intermédio do requerimento episcopal redigido à pena de ganso em Mesa Inquisitorial de São Sebastião do Rio de Janeiro, ignorou a reprimenda do vendeiro Bernardo Lourenzo Diaz, aguçando-o, à proporção que buscava atenuar a injusta inculpação de homicídio em detrimento do Gioielliere Ebreo, por suprema perspectiva da delinquência de maior gravidade jurídico-religiosa, uma vez que, em seu íntimo, estava convicto de que o prometido da ‘viuvinha’ Laura Brant houvera de ter se suicidado, em razão do anseio proibido sem a mínima reciprocidade de sentimento, sustentado por um emissário oficial da Madre Igreja.




    — Decerto, a reciprocidade de sentimento de Amor cristão ao próximo não há de ser considerada causa primordial de expropriação da vida humana, meu bom vigário Buzzatti. — rechaçou-o d. Lourival Brant, que adentrava o estabelecimento comercial, escoltado pelo bacharel criminalista, dr. Verediano de Souza.




    Na data de detenção da denunciada Laura Brant Caldeira de Andrade, a prestimosa dona Isabel Maria Soares Brant Caldeira de Andrade, que, posteriormente, enviaria missiva de protesto, narrando o episódio ao Vice-Rey Vasco de Mascarenhas, o Conde de Óbidos, recepcionou o Cura-Cão, que encabeçava a tropa de dragões do reino, armados até os dentes d’ouro, no pórtico do suntuoso palácio, o Solar dos Bonecos, localizado à Rua do Comércio, próximo à Capela de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito. Na empreitada, o meticuloso pe. Braz Ramiro se deparou co’a Sianinha Boneca encerrada em alcova de sobrado, à beira de um ataque de nervos, empós acusação em falso testemunho orquestrado pelo responsável pela Matriz de Nossa Senhora dos Remédios.




    — Rompi, drago, que a Sianinha Laura Brant há de ser trancafiada em cárcere da Cadeia Velha do Largo de Santa Rita, a pão e água, até a chegada di Sua Eccellenza Reverendissima d. Luiz Manuel Arquimedes de Souza e Castro, o temível e intransigente Dom Bispo. — ordenou o capelão católico, enérgico e autoritário.




    Ao se aprestar da imagem estarrecida do fidalgo d. Lourival Brant, que o mirava co’o desdém da desafetação, de vez que as censuráveis ilações do hebreu usurário Nicolau das Pretas, incontestavelmente, haveriam de ser impugnadas pelo superior hierárquico da instituição religiosa, que, decerto, não se emprenharia co’a falácia e verborragia do suspeitoso fanfarrão mal-afamado em toda região, por patético hábito e tara de desvirginar negrinhas impúberes em condição de senzala.




    — Perdoai a Sianinha Boneca pelos estouvamentos da idade, vigário Buzzatti. — suplicou dona Isabel Brant, que era mui apegada à Sianinha Boneca; e se desesperava ao constatar que a sua filha única se agitava; ora a agatanhar a alva pele do corpo; ora a agarrar as melenas aloiradas do couro cabeludo, de modo a arrancá-las incessante e tresloucadamente.




    — Pois se fora eu quem instara pela urgência de visitação do epíscopo d. Arquimedes de Souza e Castro, empós circunspecção de denúncia do marrano Nicolau das Pretas, que relatou de libero arbitrio ter adquirido artefato d’ouro produzido pelo Gioielliere Ebreo, dona Isabel Brant. — justificou-se o delator abatinado.




    O arteiroso pe. Braz Ramiro Buzzatti confessara que fora o responsável pelo chamado do Dom Bispo, a fim de que o visitador-mor do Santo Ofício se desembestasse da Capitania de São Sebastião do Rio do Janeiro até onde Judas perdeu as botas neste vilarejo de São Roque do Paraty.




    — Além de tudo, io non ho autorità pontificia, p’ra sumário cancelamento de interstício inquisitório, instituído pelo Corte di Giustizia del Sant’Uffizio della Madre Chiesa. — desvencilhou-se de indulto e clemência, ainda que tivesse assumido o dolo da delação contra o neocristiano homicidiado, quiçá.




    — Neste caso específico, o Bispo d. Arquimedes de Castro e Silva decidirá sobre a veracidade da acusação sobre as práticas alquímicas, a partir do testemunho das partes envolvidas no inquérito contra o ourives morto e enterrado, vigário Buzzatti? E que não se olvide de que houvera a denúncia de outro delito de cunho vicioso da sodomia cometido pelo pe. Braz Ramiro, que também há de ser investigado pelo Dom Bispo. — intrigara-o d. Lourival Brant.




    Em presença do contraditório, o incensurável Cura-Cão calou-se diante da probabilidade de defesa, diante da nítida conjectura de retaliação aventada pela Sianinha Boneca, que, decerto, também seria penitenciada pela falsa acusação de sodomia. Desta feita, n’um lampejo de lucidez e celeridade, pouco antes de autorizar a condução da prisioneira ao calabouço da Cadeia Velha do Largo de Santa Rita, resguardada pelos canhões do Forte da Patitiba, o reverendo Braz Ramiro Buzzatti livrou-se do interrogatório familiar.




    — Per favore, a signora dona Isabel Brant nos conceda licenza di hostess, come si dice in Italia, porque não havemos de ter tempo a perder co’o diálogo inoportuno de salão nobre do Solar dos Bonecos; e, portanto, co’a presteza necessária à missão jurídico-religiosa, nós precisamos cumprir ordem de captura, per complicità nel delitto di alchimia in falsa testimonianza contro la Madre Chiesa de Dom Bispo Arquimedes de Castro e Silva, dona Isabel Brant. — dessoubera-se, conscienciosamente.




    — Sodomita. — reiterou Sianinha Boneca.




    Em retorno à ermida, o reverendo Braz Ramiro fora abordado pelo santeiro Chico Cristão, que o aguardava ansiosamente p’ra demonstração da imagem de santo, que obrara por excepcional inspiração ao embaralhar o sacrifício de Jesus de Nazaré, co’a efígie de Nossa Senhora Virgem Mãe Santíssima, em Via Crucis. Na ocasião, o clérigo Buzzatti, que peregrinava trôpego e pesaroso do Armazém dos Ciganos até a Basílica Matriz de Nossa Senhora dos Remédios, mui preocupado co’as consequências do entrevero co’a proeminente família Brant Caldeira, não dera devida atenção aos apelos do talhador de madeiro e do esmoleiro Cego Miguel Andorinhas, que o alertava sobre a importância da aparição milagreira na Vila de São Roque do Paraty. Ocorre que, à época, o irresoluto Cura-Cão andava por demais encalacrado até o cabeção do colarinho clerical co’o hebreu usurário Nicolau das Pretas, em razão da dívida de empréstimo a juros exorbitantes, além de ter empenhado a imagem de santo da Maria Madalena Perdoada aos Pés do Cristo, a peso d’ouro em pó.




    Neste diapasão, de modo a piorar a situação financeira do pe. Braz Ramiro, o judengo capitalista Nicolau das Pretas aquiescera em prestar depoimento forjado a dinheiros, por intermédio de manuscrito confidencial contra o seu descendente João Ernesto Filgueiras dos Santos, de tal sorte que pode ser que o Gioielliere Ebreo tenha se suicidado, por asco e aversão ao prenúncio da tortura d’água, roda e pêndulo, impostos aos hereges refratários aos dogmas do Cristianismo. Nada obstante, o fazedor de santo Chico Cristão, que não obtivera ciência de missa e terço, prostrara-se encostado ao mal improvisado andor de carroça, que fora arrastada até o Largo da Matriz, a fim de que se houvesse veredicto abalizado do vigário Buzzatti, sem interferência imprópria do esmoleiro de ofício Cego Miguel Andorinhas, que todo santo dia comum ou ecumênico labutava em pórtico da Basílica de Nossa Senhora dos Remédios da Vila de São Roque do Paraty.




    — Ai, ai, ora, ora, que canseira de se carregar imagem de santo nas costas até o Santuário de Nossa Senhora dos Remédios, Cego Miguel Andorinhas. — lastimou-se Chico Cristão.




    — Virgem Nossa Senhora Mãe Santíssima do Nosso Senhor Jesus Cristo de Nazaré, Chico Cristão!... Que encomenda paga de imagem de santo feita pelo vigário, que o vossamencê vem carregando co’a afoiteza de milagre, em cima de mal ajambrado andor de penitente, homessa!?!... — assustara-se o pedidor de esmola, ao apalpar, como era de praxe, obra santificada de encomenda ao escultor de sacralidade.




    — Não há de ser encomenda paga de obra de imagem de santo feita por pe. Braz Ramiro, não, esmoleiro. — redimiu-o, ao retificar-se da menção ao pároco da matriz.




    — Então que Deus me perdoe e mal eu lhe pergunte: é São Quem ou Nossa Senhora de quê, Chico Cristão? — incitara-o o esmolento Cego Miguel Andorinhas, encafifado co’a aparição sacralizada do Cristo-Mulher, que o santeiro obrara co’o afinco de engenho ímpio de formão em madeiro de maçaranduba.




    — Não é São Quem ou São Nunca e nem muito menos Nossa Senhora de nada e muito obrigado. — exacerbou-se Chico Cristão.




    — Virg’cruz-credo, homessa, que se não é São Ninguém ou São Nunca e ainda nem muito menos Nossa Senhora de Nada Não Obrigado do santeiro Chico Cristão, como é que há de se dar nomeada à Virgem Santíssima Mãe Carregando às Costas a Cruz Sacrossanta do Nazareno Jesus Cristo, que, decerto, não será oficialmente canonizada por Dom Bispo ou mesmo pelo vigário Buzzatti, em altar-mor de capela de Basílica da Nossa Senhora dos Remédios? — vaticinara, mediante tal disparate de sacrilégio.




    — Pois não estou eu lhe dizendo que é por esse motivo mesmo, que eu estou à procura do pároco Braz Ramiro, embora não tenha tempo de sobra e paciência de Jó, co’o descatólico à-toa querendo dar de vigário em confissão, diante dessa tal Nossa Senhora de Chico Cristão. — disse Chico Cristão, aborrecendo-se co’a intrujice do pedinte inveterado, que o atormentava co’as indagações, que, sequer, se habilitara a responder a si próprio a respeito de tal questionamento.




    — É!?!... Mas esse ser vivente mui prejudicado da visão desde a simplória nascença quer mesmo saber, de uma vez e hora, que proeza fora essa de se mal obrar Jesus de Nazaré, co’os seios de fora e co’a face lisa sem barba cumprida da Virgem Mãe Santíssima, Chico Cristão?




    — Já que o cego dos peditórios quer mesmo saber, mal não lhe faz que fique logo a par do assunto da tal Nossa Senhora de Chico Cristão. De verdade, a imagem de santo que obrei for’é inspirada na Virgem Maria Santíssima, misturada co’o sacrifício do Cristo Nazareno Jesus, carregando madeiro de lei em Via-Crúcis; mas o mendicante era quem, de fato e direito, melhor poderia esclarecer os nomes e sobrenomes da imagem de santo obrada, devido ao ofício antigo de pedidor da esmola em pórtico de capela.




    — Só que pedidor de esmola em porta de capela não é ofício, não, vai me desculpando o santeiro Chico Cristão; porém, quiçá, quem houvera de dizer a vossamencê seria o vigário Buzzatti, módi a desembaraçar juízo sobre a tal imagem de Nossa Senhora de Chico Cristão, co’os outros olhos bem mais gordos e habilitados por aptidão de crença e fé. É!?!... Salve Nossa Senhora de Chico Cristão!... Contudo, eu vou logo lhe dando aviso de que se o santeiro veio a ter missa e prosa co’o pároco Braz Ramiro, que se previna porque o Cura-Cão anda da batina esfarrapada se embriagando mais a torto que a direito, co’o cálice de vinho vulgar de cana-de-açúcar, desde que a Sianinha Boneca o denunciou ao Dom Bispo, por saliência de libertinagem co’o pretozim Adílio Pindó, o Dagobé. — precavera-o o sacomano, que, previamente, antevira perspectiva de lucratividade na sacra invenção de heresia.




    — Coitado do bom e probo vigário Buzzatti, que deve de estar se embriagando por razão de não poder cumprir co’as obrigações de dívida pelo penhor da imagem da Madalena Perdoada aos Pés do Cristo Senhor, hipotecada co’o judeu avarento Nicolau das Pretas. Ao que parece o pe. Braz Ramiro Buzzatti se desiludiu co’o sacerdócio e batina; e, todo santo dia, improvisa sermão trôpego de bêbado, desmoralizando pessoa e ofício de pároco oficial de capela, no Armazém dos Ciganos. — compadeceu-se Chico Cristão, ao se persignar perante penúria alheia.




    — Não é por excomungar, não, que não é de estirpe e feitio desse cego de nascença; mas, enfim, quem é esse humilde esmoleiro p’ra desaconselhar sobre criatura alguma de Deus; seja o roto-esmolambado Cura-Cão ou do mal-pago Chico Cristão? Mesmo porque também se conselho prestasse e bom fosse, o santeiro já conhece de cor e salteado o dito e sabe mui bem que eu lhe vendia, mesmo que se fiasse ou mais barato se arranjasse. — adagiou-se o pedintão de ermida.




    — Confesso que agora quem está tropeçando na compreensão de sermão em latim de malandro é esse ignorante fazedor de santo; mas, de qualquer jeito, acontece que eu não tenho nada que me ajoelhar aos pés de Madalena Empenhada ao Nicolau das Pretas, por milagre de se arranjar fiéis e tostão, p’ro vigário Buzzatti não dar cabo em vício de derrubar cálice de vinho vulgar de cana-de-açúcar. — arrebentou Chico Cristão, agoniado co’o descaso do reverendo, que, decerto, se atrasara por preferência de balcão de empório de secos e molhados, ao invés de altar-mor, púlpito e confessionário.




    — É!?!... Mas cá entre nós, que, se o vigário Buzzatti já até chegou ao cúmulo de empenhar imagem de santo p’ro usurpador apatacado do Nicolau das Pretas, a Madalena Perdoada aos Pés do Cristo Senhor, que o fazedor de santo obrou co’a tanta fé e talento, justamente p’ra não dar fim ao vício de derrubar cálice de vinho vulgar de cana-de-açúcar, tão-somente a Nossa Senhora de Chico Cristão há de poder arremedar pindaíba que faz gosto do sacerdote... É!?!... Preste atenção, que o fazedor de santo se achegou em boa ocasião de adjutório ao excomungado clérigo de capela, co’a batina e o moral carcomidos, haja vista que só ainda não negociou a sua alma penada, por falta de interesse do Cujo-Satanás. — vociferou o lazarone, chistoso e trocista.




    — A bem da verdade, esse fazedor de santo viera em proveito de dois dedos de prosa co’o reverendo Braz Ramiro, sobre a imagem de santo da Nossa Senhora de Chico Cristão; e depois ir-se embora co’os credos e ave-marias, rezados debaixo do braço... No entanto, já que o vigário Buzzatti está mais precisado de caridade, é tão-somente o Cego Miguel Andorinhas me dizer que eu me presto no que for preciso, p’ra lhe acudir, já que o Cura-Cão sempre fora o mais assíduo freguês de imagem de santo em toda região da Pedra da Cabeça do Índio. — acedera perante desgraçada sina de indigência e ebriedade.




    — É!?!... Se o santeiro me diz que empresta a obra de imagem de santo obrada em batismos de Nossa Senhora dos Remédios de Chico Cristão... — hesitou-se o buliçoso esmoleiro, objetivando pé de meia de seda, em abundância de sobrado, escravo e banquete.




    — Eu disse a vosmencê que, de bom grado, me prestaria a adjudicar o vigário Buzzatti, que se esbarra em petição de miséria, haja vista que o empréstimo de imagem de santo da Nossa Senhora de Chico Cristão ficara por conta do cérebro imaginoso do esmolento Miguel Andorinhas... — corrigira-o o santeiro, desconfiado co’a artimanha de sobrevivência do pedinte inveterado.




    — É!?!... Mas eu juro que não há de ser p’ra tal propósito de penhor a imagem de santo de Chico Cristão; no entanto, recomendo a vossamencê que o fazedor de santo tenha de pedir consentimento ao vigário Buzzatti, p’ra que a obra novidadeira seja mui bem emprestada a canto de altar-mor de ermida.




    — Se o Padre Zé Pedro já possui uma Madalena Empenhada, vai agora querer se comprometer co’a Nossa Senhora de Chico Cristão Emprestada, esmoleiro? De mais a mais, salvo engano, o pedidor de esmola me deu incumbência de ir pedindo o consentimento do vigário Braz Ramiro p’ra o empréstimo em altar-mor de ermida... — hesitara Chico Cristão.




    — Por isso não seja que, quem caridade faz, o céu almeja!... É!?!... Se o fazedor de santo quiser, esse cego de nascença se prontifica a conseguir autorização de empréstimo ao altar-mor da Matriz de Nossa Senhora dos Remédios, ora, ora!... É!?!... Além do mais, ao fazedor de santo, o vigário Buzzatti não há de ficar devendo mais do que gratidão de católico, que p’ra mais logo se paga co’a encomenda nova de imagem de santo, porque, dessa data de agora em diante, há de se ter fiéis e tostão p’ras melhorias de capela e de vida. Afinal, mais vale a salvação do vigário do que sermão em latim torto e mal benzido d’um bêbado salafrário!... Salve a Nossa Senhora de Chico Cristão!... Salve a Nossa Senhora de Chico Cristão!... Salve a Nossa Senhora de Chico Cristão!... — avultou-a reiterando-se, à proporção que engodava curiosidade dos habitantes do arrabalde, que se abeiravam da imagem enigmática recém-canonizada.




    No Armazém dos Ciganos, o eufórico pe. Braz Ramiro Buzzatti gabava-se do aprisionamento da sucessora do nobre fidalgo d. Lourival Brant, a Sianinha Boneca, em razão das ultrajantes injúrias morais proferidas em vão, contra o incorruptível e ilibado membro da Madre Igreja, que sempre honrara o sacerdócio por vocação de hombridade, co’a legítima aptidão d’um asceta tal qual São João dos Batistérios.




    — Mercante Lourenzo Diaz, per favore, a chávena de água ardente, que, nesta data, il tuo umile servitore calunniato há de celebrar, porque i draghi del regno apresaram a difamadora Laura Brant; e, neste momento, estão a arrastá-la alla prigione da Vecchia Prigione in Largo de Santa Rita. — exaltara-se o clérigo obeso e fanfarrão, que se assentara diante do vendeiro.




    — Eis a vossa água ardente, vigário Buzzatti. Então fora mesmo a Sianinha Boneca quem o denunciou por acto de sodomía co’el esclavo de ganho Adílio Dagobé, vigário Braz Ramiro? — intermeteu-se Lourenzo Diaz, em coro co’o diz-que-me-diz das más línguas que o incriminavam por delito de concupiscência, empós acenar co’a cabeça ao constatar a chegada do fabricante de calçados de origem lusitana Emílio Tamancas, comboiado pelo judeu usurário Nicolau das Pretas, que se aproximara, co’o intento de intimação de ordem pecuniária.




    — Muito em breve, o d. Arquimedes de Castro e Silva há de aportar nesta Vila de São Roque do Paraty; e o vigário Buzzatti irá prestar depoimento, sem delongas e titubeios, de sorte que desvendasse o mistério do homicídio do meu Sardinha João Ernesto, vigário Buzzatti. Entretanto, quiçá, a tal notícia de chegança do Dom Bispo não há de ser a pior das informações provindas da Corte de São Sebastião do Rio de Janeiro, pois que lamento recordar ao pároco da matriz que a promissória do penhor da imagem de santo da Madalena Arrependida aos Pés do Cristo, obrada pelo talhador Chico Cristão, irá vencer nesta presente data de hoje, sem perspectiva de se aprazar liquidação da duplicata, pe. Braz Ramiro Buzzatti. — delimitara o onzeneiro Nicolau das Pretas, assediando-o pecuniariamente.




    — Bons dias, vigário. — cumprimentou-o tamanqueiro português Emílio Tamancas, co’a intenção de atenuar a investida do capitalista hebreu, incomodado co’o suicídio forçado de seu descendente.




    — Per favore, ó taberneiro Lourenzo Diaz, que Vossa Mercê há de nos servir cálice del vino del regno por mi’a graça e conta, visto que eu precisarei adiar temporariamente o estipêndio da dívida de penhor, co’o ganancioso prestamista Nicolau das Pretas, que, sem dúvida, non sfuggirà indenne all’attenzione ecclesiastica do d. Arquimedes de Castro e Silva, caso haja vestígios de denúncia por agiotagem subterrânea, nesta Vila de São Roque do Paraty. — acobardara-o Cura-Cão.




    No andamento, o agiota Nicolau das Pretas, indignado co’a velada ameaça de logro ventilada pelo sacerdote Braz Ramiro Buzzatti, revidou co’a firmeza condizente co’a ocasião do calote.




    — Até mui bem compreendo que a gravíssima situação de penúria do Cura-Cão, aliada à acusação da Sianinha Laura Brant, há de ter prejudicado vossa memória de compromisso; não obstante, ao que se refere ao cumprimento do prazo da promissória, não há de haver advertência moral que me induza ao suicídio, qual o fizera o ourives João Ernesto, acuado diante da chantagem de comprometimento amoroso co’o impudico reverendo Braz Ramiro, em aliança de catre e alcova. Portanto, saibais que, quanto ao pagamento da duplicata, caso não seja efetuado até as 17:00 de hoje, o Dom Bispo irá ser mimoseado co’a imagem de santo obrada por Chico Cristão, co’a seguinte dedicatória: A Vossa Excelência Reverendíssima d. Luiz Manuel Arquimedes de Souza e Castro Luiz, eis a Madalena Arrependida aos Pés do Cristo, adquirida empós execução da promissória do penhor rubricada pelo digníssimo pe. Braz Ramiro Buzzatti, a título das dívidas obtidas a expensas do mau hábito de se derrubar cálice do licor extraído da cana-de-açúcar, fabricado mui generosamente em todo território da Vila de São Roque do Paraty. — demandou Nicolau das Pretas.




    — Afirmo ao nobre agiotista que não vejo delinquência nesta atitude de livre-arbítrio de essere assente dalla vita per un desiderio libero e spontaneo di partire, conforme se dera co’o tuo parente João Ernesto, que se resolvera por ceifar a própria existência, segundo falatório em tom baixo de vizinhança, quando si sospetta la precarietà della donzelice da Sianinha Boneca, diz que por se entregar carnalmente ao Gioielliere Ebreo. — atribuiu o falacioso pe. Braz Ramiro Buzzatti, inculpando-a em sua benemerência irrestrita de rapariga direita e honesta, de modo a aplacar a denunciação de sodomia feita por Laura Brant, em Tribunal do Santo Ofício da Inquisição.




    — Pela declaração da denunciante em família, consta que o vigário Buzzatti fora flagrado pelo d. Lourival Brant e a sua herdeira Sianinha Boneca, em infamatório e licencioso delito da carne, co’o negro de ganho Adílio Pindó, quando ambos se dirigiram até a sacristia da Matriz de Nossa Senhora dos Remédios, co’a finalidade de divulgação de relatório oral sobre o suicídio do finado ourives João Ernesto, o Gioielliere Ebreo, conforme Vossa Eminência o alcunhara, sarcasticamente. — explanou o hebreu capitalista Nicolau das Pretas, empós tragar o cálice do licor açucarado.




    — Tanto quanto o pretozim Adílio Dagodé que pernoitara co’o libertino vigário Buzzatti, há quem diga que o próprio João Ernesto também desfrutava da companhia obscena do vigário Buzzatti, em devassidão de pederastia. — explicitara o português Emílio Tamancas, ao se inteirar da discussão sobre a sexualidade do Cura-Cão.




    — ¿Por qué pensaste que el Dom Bispo viera a ter conosco en el pueblo de São Roque do Paraty, se já possuis o dolo, o réu e a vítima, ó tamanqueiro tagarela? — contra-atacou o vendeiro Lourenzo Diaz, em defesa de causa de seu mais assíduo freguês de balcão do armazém.




    No instante seguinte, o esmoleiro Cego Miguel Andorinhas, abengalando-se, aos trancos e barrancos, penetrou o recinto, por afoiteza de reafirmação da boa-nova sobre aparição bendita da imagem de santo da Nossa Senhora de Chico Cristão, em portal de matriz católica.




    — Pe. Braz Ramiro!... Oh, vigário Buzzatti!... Pe. Braz Ramiro!... Oh, vigário Buzzatti!... Ou vossamencê fica à-toa a perder tempo e dinheiros em diálogo fortuito co’o Nicolau das Pretas e co’o Emílio Tamancas; ou se empenha em dar atenção devida ao santeiro Chico Cristão, que se arranchou em ermida de Nossa Senhora dos Remédios, co’a obra de imagem novidadeira sedenta por graça e milagre. — interpelara-o Cego Miguel Andorinhas.




    — Qual è il tuo slancio e la tua impotenza, esmoleiro Cego Miguel Andorinhas!?!... Se for p’ra tirar ourives da forca, Inês é morta, porque l’anima perduta Gioielliere Ebreo já está posta e enterrada em cemitério. — glosara o religioso satírico, ao trocadilhar-se por dialética dialógica.




    — É!?!... A razão do espalhafato era que o santeiro muito necessitava confessar ao vigário Buzzatti, sobre talhadura de imagem da Nossa Senhora de Chico Cristão.




    — Per caso, a visita inesperada do santeiro Chico Cristão vem a ser por motivo de cobrança de imagem de santo em arretrato di pagamento, esmoleiro? — atalhara pe. Braz Ramiro Buzzatti, desnorteado por grau etílico de vinho vulgar de cana-de-açúcar.




    — É!?!... Eu posso até empenhar palavra de honra, que Deus me livre e guarde!, que não seja cobrança atrasada de pagamento, não, vigário. É!?!... Era só que o fazedor de santo, à custa de mui engenho e talento, trouxera a tal imagem novidadeira em improvisado andor de procissão, de maneira que o pe. Braz Ramiro abençoasse a Nossa Senhora de Chico Cristão... — assoalhou o indigente dos peditórios.




    Receoso de desmistificar em público o aparecimento da imagem de santo ao endividado pároco Braz Ramiro, o hábil Cego Miguel Andorinhas o arrastara até o pórtico do Armazém dos Ciganos, a fim de que se explicitasse a respeito da escultura sacra obrada pelo santeiro Chico Cristão.




    — Que imagem de santo obrada de Nostra Signora di Chico Cristão, se eu não me recordo de ter lhe feito encomenda alguma p’ra altare maggiore della Chiesa Madre di Nostra Signora dei Rimedi, Dio uomo? — enigmou-se o vigário Buzzatti, atemorizado co’a aparição momentânea da estatuária misteriosa.




    — É!?!... Que eu também não sei dizer o porquê de José se escrever co’ “s”; e Zé co’ “z”; porém, eu lhe asseguro que o santeiro Chico Cristão não viera até portal de Matriz de Nossa Senhora dos Remédios, por mero interesse de cobrança de obra de santo atrasada, não, vigário Buzzatti.




    — E onde é que já se viu santeiro oferecer de graça imagem de santo obrada, feita ou talhada, esmoleiro Cego Miguel Andorinhas? — intrigara-se Nicolau das Pretas, mesmo não sendo chamado à conversa entre o cego pedinte e o clérigo endividado.




    — É!?!... De fato e direito, o abençoado santeiro só fez obra de imagem, porque quem faz graça é o santo!... Quiçá, o talhador do madeiro da Nossa Senhora de Chico Cristão almeje que a obra de imagem novidadeira fique, por esse ou aquele terço de graça!, por um enquantozinho de nada, em lugar de Madalena Perdoada aos Pés do Cristo Senhor, em altar-mor de Matriz de Nossa Senhora dos Remédios. — saíra pela tangente Cego Miguel Andorinhas, sobre mirada de suspeição da assistência.




    — Comincio a non capirti e pode até ser por culpa do calice di vino di canna da zucchero, desderrubado em balcão di magazzino a secco e umido; sebenne, que imagem de santo é essa tal Nostra Signora di Chico Cristão, que se propõe em troca-troca de canto de altar-mor di Santa Maria Maddalena Impegnata ai Piedi di Cristo Signore, Cego Miguel Andorinhas? — impacientou-se Cura-Cão.




    — É!?!... Se não for cobrança atrasada de imagem de santo nem o tal entalhe novidadeiro ofertado de graça pelo santeiro obrador, só pode ser mesmo que a tal Nossa Senhora de Chico Cristão seja doada por empréstimo ao vigário Buzzatti, até que se haja fiéis e patacas p’ra restituição da Madalena Penhorada aos Pés do Cristo Senhor...




    A bem da verdade, ao se aproximar do pátio da Basílica Matriz de Nossa Senhora dos Remédios, o curioso pe. Braz Ramiro, assazmente, se assustou ao se deparar co’a tosca imagem da Nossa Senhora de Chico Cristão, obrada co’os seios fartos e roliços de fora e a cruz sacrossanta sobre as costas em carne viva. Neste exato instanto, a estatuária do Cristo-Mulher encontrava-se arrodeada de devotos que também mui se sobressaltaram co’o impacto da avantesma descanonizada afora dos padrões bíblicos, impostos em processo de beatificação pela Madre Igreja Católica e Apostólica Romana.




    — Ei’a Nossa Senhora de Chico Cristão, p’ra módi se arrecadar fiéis e patacas, que o santeiro obrou co’os bons préstimos de ‘bséquio em altar-mor de ermida desocupado, desde quando o vigário Buzzatti empenhara a imagem da Maria Madalena Perdoada aos Pés do Cristo Senhor... — prestou honras o tocador de realejo.




    — Imagem de santo obrada desse jeito herege e sacrílego, que católico não é nem jamais será, confesso que não vi nem reza fiz aos pés sacrossantos, não, Chico Cristão. Não obstante, se o santeiro arrastou andor mal-ajambrado co’a tal novidadeira até porta de capela, algum propósito há de se prestar ao pároco da Basílica de Nossa Senhora dos Remédios. — supôs Nicanor das Pretas, agnóstico.




    — Pe. Braz Ramiro, o que eu mais ensejo é não ser excomungado por ter feito essa tal Nossa Senhora de Chico Cristão, porque esse santeiro confessa que não traz pretensão de que se obtenha bênção oficial de Santa Madre Igreja, concedida pelo vigário Buzzatti ou Dom Bispo. Na verdade, eu me sinto até um tanto constrangido co’o Nazareno Jesus e a Virgem Mãe Santíssima, por ter obrado tal imagem de santo novidadeira, pe. Braz Ramiro. — ajoelhou-se Chico Cristão, aos pés do vigário, agarrando-se à batina desbotada e corroída do clérigo, que, providencialmente, fora afastado pelo Cego Miguel Andorinhas, habilitado a aclarar juízo e consciência.




    — É!?!... Que o santeiro não tem que ficar elucidando constrangimento de católico, pois que, se viera co’a novidade de imagem de santo em andor de procissão, então que logo se arranje canto de altar-mor de ermida p’ra justa exploração milagreira da Nossa Senhora de Chico Cristão. — eximiu-o o cego mendicante, planejoso de ascensão social e econômica.




    — Ma non posso, assolutamente, compactuar co’a irresponsabilidade di canonizzazione falsa dell’immagine, p’ra que se santificasse a tal Nostra Signora de Chico Cristão, dessarte, se exigiria todo processo di beatificazione e simili imposti dalla Madre Chiesa, esmoleiro. Quiçá mais logo, o Dom Bispo concedesse assentimento de avaliação canônica da tal novidadeira, co’as tettonas aparecendo todo de fora, a barba desfeita e la croce storta sobre costado em carne viva. — absolveu-se o pároco Buzzatti, já quase curado da carraspana do entreposto dos ciganos.




    — Ocorre que era justamente o Dom Bispo quem não poderia vir a tempo de tal canonização da Nossa Senhora de Chico Cristão... Haja paciência de Jó em bíblia velha!... Assim sendo, eu lhe indago: se o clérigo Cura-Cão, que é pároco honrado e bem quisto pela paróquia de Nossa Senhora dos Remédios e fez o que fez co’a imagem da Madalena Empenhada aos Pés do Nicolau das Pretas, por que é que o reles santeiro Chico Cristão, que é só alcunha de Francisco e pobre-coitado como ele só, não podia fazer mera desfeita de obra de escultura co’a Virgem Mãe Santíssima e o Cristo Nazareno Jesus, vigário Buzzatti? Quiçá mesmo esse cego esmoleiro de portal de capela não esteja sendo claro e objetivo em sermão súbito e repentino, mas aonde eu quero chegar é que a benfazeja imagem de santo fique logo mui bem muito emprestada em altar-mor de ermida, a fim de que o pe. Braz Ramiro se capitalize até alforje fazer bico, p’ra liquidação de promissória assinada em penhor co’o judeu usurário... — questionou Cego Miguel Andorinhas, cientificado das agruras parcimoniosas do reverendo oficial da Matriz de Paraty.




    — Che Dio mi aiuti Nostro Signore Gesù Cristo di Nazaret, Nostra Signora Vergine Santissima Madre e Spirito Santo!... Porventura, o pedidor de esmola Cego Miguel Andorinhas já se conscientizara que tal empréstimo pode arruinar ainda mais o percurso eclesiástico deste digníssimo representante da Chiesa Cattolica e Apostolica di Roma e São Sebastião do Rio de Janeiro!?!... — exclamou em indagação pe. Braz Ramiro, apercebendo-se da perspectiva de lucratividade.




    — É!?!... Pois confesso que me ajuizei de que, conforme for oficializado empréstimo da imagem novidadeira da Nossa Senhora de Chico Cristão, bem-aventurados estarão os pecados do santeiro mal feito e talhado e do sacerdote ébrio e encrencado, por causa de dívidas por vício etílico e penhor, pe. Braz Ramiro. — pontuou, finalmente.




    — Bene, consentido por Santa Madre Chiesa e Dom Bispo não há de ser, não, esmoleiro. Ciò nonostante, visto que o esmoleiro está propenso a demonstrar as bem-aventuranças propositadas por immagine creata dal santeiro Chico Cristão... — aprouvera-se o encalacrado Cura-Cão, por cogente acedência ao comodato da efígie de santo sobreposta.




    — É!?!... Em nome do Pai, do Filho, do Espírito Santo e da Nossa Senhora Emprestada de Chico Cristão, amém, vigário Buzzatti!... Não seja ingrato e diga amém, pe. Braz Ramiro!... — incitou-o o cego dos peditórios, ao dedilhar intrincado violejo em cantoria de moda caiçara.




    A família de origem cigana era composta por Bernardo e dona Pillar Lourenzo Diaz, além da filha Nhá Anunciação; e se instalara no andar de cima do sobrado do Armazém dos Ciganos, localizado defronte da Basílica Matriz de Nossa Senhora dos Remédios, na Vila de São Roque do Paraty. A proximidade geográfica entre a ermida católica em homenagem à padroeira do arrabalde e o empório de secos e molhados impelira o povaréu do lugar a maldizer que o pe. Braz Ramiro Buzzatti iria solicitar ao Dom Bispo permissão de transferência dos paramentos de missa, casório e batistério, do altar da ermida p’ro balcão-mor do entreposto de grãos, linguiça e água ardente, de maneira que não prejudicasse o hábito de derrubar cálice de vinho vulgar de cana-de-açúcar, em horário do expediente diário de sacerdócio. Em tal despropósito de invencionice das más línguas beatificadas do lugarejo, quiçá, até houvesse sentido, caso não fosse mui palpável a circulação da multidão de fiéis e patacas, que, por embarcação, carroça ou lombo de burrico, aportavam às margens dos rios Paratiguaçú e Patitiba, em nome e graça da tal Nossa Senhora de Chico Cristão.




    — É!?!... É!?!... Salve Nossa Senhora de Chico Cristão!... É!?!... É!?!... Salve Nossa Senhora de Chico Cristão!... É!?!... É!?!... Salve Nossa Senhora de Chico Cristão!... — cortejava-a o esmoleiro Cego Miguel Andorinhas.




    Ao açodar o coro dos religiosos, mui intrigados co’a aparição milagrosa do Cristo-Mulher, como a populaça apodou a escultura arrojada do Cristo-Mulher, enfileirando-se por querência de adquirir imagem de santo em menor tamaninho de fabricação, o pedinte de portal de capela ainda mais reforçava a propagação da milagrosidade. Desta feita, às preces, velas e promessas se assomavam uma exorbitância de penitentes debilitados, que se aglomeravam ao redor da Matriz de Nossa Senhora dos Remédios, ávidos por milagre e graça da efígie novidadeira.




    — Anunciai o reconhecimento di canonizzazione dell’immagine della Madonna de Chico Cristão por Dom Bispo e pela Santa Madre Igreja Católica e Apostólica Romana, Cego Miguel Andorinhas!... — excitara-o o reverendo Braz Ramiro.




    Sob a admiração incrédula do hebreu Nicolau das Pretas, mui perceptivo ao processo de arrecadação pecuniária, alavancado pelo aparecimento da ímpia representação santificada, que, pelo andar da carruagem, logo desbancaria o prestígio da padroeira do vilarejo, a Nossa Senhora dos Remédios de São Roque do Paraty.




    — É!?!... Salve a imagem milagrosa de Nossa Senhora Virgem Mãe Santíssima de Nosso Senhor Jesus de Nazaré, o Cristo-Mulher obrado pelo santeiro Chico Cristão!... É!?!... Salve a milagrosa imagem de Nossa Senhora de Chico Cristão, em circunstância de empréstimo em canto de altar-mor de Maria Madalena Empenhada!... É!?!... Salve o Cristo-Mulher obrado pelo santeiro Chico Cristão, reconhecido, celebrado e recomendado pelo ilustríssimo Luiz Manuel Arquimedes de Souza e Castro, o Dom Bispo; e pela Santa Madre Igreja Católica e Apostólica de Roma e São Sebastião do Rio de Janeiro!...




    — Seja mais persuasório e político; sebbene, sem delação di pegno dell’immagine del santo, per favore. Prossiga co’a eloquência e ênfase dos oradores bíblicos de largo público, que devoto di Nostra Signora dei Rimedi logo há de migrar em devoção da tal Beata Vergine Madre de Chico Cristão!... — entusiasmou-se Cura-Cão.




    — É a imagem sacrossanta de Nossa Senhora Virgem Mãe Santíssima de Chico Cristão, reconhecida pela Santa Madre Igreja Católica de Apostólica Romana de São Sebastião do Rio de Janeiro e consentida por Dom Bispo Luiz Manuel Arquimedes de Souza e Castro!... — aperfeiçoara-se o pedinte propagandista.




    Neste momento, o Cego Miguel Andorinhas fora secundado pelo coro uníssono dos devotos de outrora da Nossa Senhora dos Remédios, que, de boca em boca, receberam a boa-nova da aparição milagreira.




    — Salve Nossa Senhora Virgem Mãe Santíssima de Chico Cristão!... Salve o Cristo-Mulher de Chico Cristão!... Salve Nossa Senhora Virgem Mãe Santíssima de Chico Cristão!... Salve o Cristo-Mulher de Chico Cristão!...




    Excitado co’a receptividade dos adeptos da imagem de Nossa Senhora de Chico Cristão, o presumível pe. Braz Ramiro não se intimidara em estimular anúncio de exposição, que, de acordo co’a alvissareira previsão financista do esmoleiro, os enricaria em opulência e prosperidade, de sorte a promovê-los ao bispado e ao cargo de oficial de sacristia, respectivamente. No ínterim, o santeiro Chico Cristão, co’a ruga de preocupação atestada entre as sobrancelhas negras, se aproximara do vigário Buzzatti, co’o intento de tirocínio de imprecisão sobre a ‘milagrosidade’ da imagem sacra, quiçá talhada e esculpida em madeiro de sacrilégio.




    — E se a imagem de santo do Cristo-Mulher da Nossa Senhora de Chico Cristão, conforme está me ajuizando a fé e obediência nas Escrituras Sagradas do Antigo Testamento, não for assim tão milagreira desse jeito que diz em pregação o pedidor de esmola Cego Miguel Andorinhas, p’ra atender a tanto pedido de cura e salvação em promessa, pe. Braz Ramiro? — hesitou Chico Cristão.




    — Se acaso a imagem novidadeira do Cristo-Donna di Nostra Signora de Chico Cristão não for assim tão provida de graça e bênçãos de milagre, infine amen di urgenza, inventa-se a falsificação de prodígio co’a visão prejudicada desse bendito esmoleiro eleito ufficiale di sagrestia, Il Cieco Miguel Andorinhas. — infundira-se o reverendo católico, energicamente.




    — É!?!... Só que não fica nem bem p’ra imagem de santo batizada de Nossa Senhora de Chico Cristão, torta e mal obrada, fazer desonestidade de adulteração milagrosa co’o aleijamento da visão prejudicada d’um pobre miserável, que fora nomeado ajudante oficial de missa e sacristia, mesmo que seja só por força de expressão, vigário Buzzatti. Além do mais, pároco de capela não pode nem deve comprometer a imagem do Cristo-Mulher, co’a insignificância de falsidade ideológica do prodígio forjado deste vosso servo de Deus...




    — In effetti, devo anche dire al Cego Miguel Andorinhas que, se faltar cumplicidade il vicario e l’ufficiale di sagrestia, o santeiro Chico Cristão vai-se embora co’a imagem de santo co’a cruz torta e mal talhada em mal-ajambrado andor; e então la carrozza si trasforma in una zucca e o ajudante de missa se transforma em esmoleiro pedinte de portal de capela... — ameaçou-o o religioso Buzzatti.




    Co’a intenção de incentivá-lo a persistir em propaganda enganosa, de modo que os devotos emergentes da imagem de santo novidadeira logo começassem a lhe render milagre e paga de promessa, p’ra cumprimento de quitação da dívida de penhor da Maria Madalena aos Pés do Cristo Senhor, co’o usurário capitalista Nicolau das Pretas, que, a esta altura, enroscava-se, a dinheiros, co’a moçoila desajuizada Anunciação Lourenzo Diaz, em chão de palha do terreiro contíguo ao Forte Defensor Perpétuo, nas imediações do Pontal do Jabaquara. No comenos, a negra escrava Alcina do Boqueirão encostara-se ao balcão do armazém de secos e molhados, co’a intenção de comprar fumo de rolo e água ardente, quando se dera conta de que dona Pillar se referia à honra de sua pessoa honesta e trabalhadora, no fundo da mercearia.




    — Aquela negra descarada da Alcina do Boqueirão anda se fiando em macumba d’Áfricas, p’ra aferrarte a un hombre que não seja de sua pertencença em roça-coxa, mancomunada co’as descrenças p’ra se amarrar tu em cabresto de ceroula, Lourenzo. — acusava dona Pillar Diaz, referindo-se à impetuosa Alcina do Boqueirão pelo assédio ao até então comedido Bernardo Lourenzo Dias, que, de fato, se rendera aos feitiços da negra africana.




    — Por falar em tal assunto de roça-coxa, se eu fosse dona Pillar me preocupava era co’a falação do vilarejo, em boca de beata fuxiqueira que anda comentando a respeito da Nhá Anunciação, pois diz que inté se arrebaixou a se prestar de montaria paga p’ro arranaca-cabaço do Nicolau das Pretas, que, por sinal, ao que parece se cansou de crioula da terra; e se arresolveu por abocanhar carne fresca de cigana. — aberrou-se Alcina do Boqueirão, fustigada pela má-falação da consorte do mercador.




    — Mira tu o que a negra de ganho de alcova, la Alcina do Boqueirão, acaba de decirnos que el que o hebreu Nicolau das Pretas corrompeu a Nhá Anunciação em prostituição, Lourenzo. Será possível que uma rapariga tão ajuizada descairia en desvío de mal paso, p’ra vir a se deixar apossar por aquele abocanhador de negra a precio de alquiler, Alcina do Boqueirão? — inteirou-se dona Pillar Diaz.




    Acabrunhado co’a revelação de que a Nhá Anunciação se entregara ao judeu avarento Nicolau das Pretas em função de meretrício, o vendeiro Lourenzo Diaz açodou a crioula Alcina do Boqueirão a delatar a circunstância vexatória de prostituição. No que fora, de bate-pronto, correspondido em sua solicitação de denúncia completa: local, horário e razão:




    — Ao que parece a ciganinha do sobrado, a Nhá Anunciação, se confiou em safardança negociada ao bode velho e sarnento do Nicolau das Pretas, por parca motivação de préstimo de dinheiros... — arruaçara Alcina do Boqueirão.




    Ao vingar-se da invejada mulher do galego, a mui idônea d. Pillar Diaz, que não se conformava co’o assédio da escrava ao esposo enrabichado pela fêmea enegrecida, a preta Alcina do Boqueirão ia retirando-se da mercearia, quando se detivera na excomunhão da cigana comerciante.




    — Le pido a Dios la fuerza para no malsinar em vão o pecado d’uma filha prostituída, que se comercializou em en cuerpo y alma p’ra vergonha de família ao hebreu avaro do Nicolau das Pretas; pero, o que devia era de se retalhar, a açoite e impropério, em pelourinho de largo público, a couraça da caluniadora arredia, que houvera de pagar per la infamia pela infâmia da injuriação. — mirou dona Pillar Lourenzo, recriminando-a ostensivamente.




    Visto que não houvera a menor hipótese de sua Nhá Anunciação se oferecer, a troco de moeda d’ouro ao asqueroso Nicolau das Pretas, que ganhara alcunha pela predileção em ter relações sexuais a título de comercialização corpórea co’as negras púberes do povoado, o taberneiro Lourenzo Diaz se avultara da negra Alcina do Boqueirão, a fim de que se desvendasse o real motivo de sua Nhá Anunciação se prostituir co’o capitalista mercenário, a troco de dinheiros e humilhação.




    — Tu juras de pés juntos sem mãos co’a figa de dedos, quien no blasfema de mal augurio, quando diz que a nossa Nhá Anunciação se entregou precio por combinación ao judeu usurário do Nicolau das Pretas, sua preta alcoviteira? — indagou Lourenzo Diaz.




    — Posso inté ser negra alcoviteira de mau agouro e até marafona de judeu odiento, mas era que a Nhá Anunciação passou a ser chacoteada, depois de ser avistada co’o Nicolau das Pretas, em arranjo de procriação por coito alugado, nos arredores do Forte Defensor Perpétuo. — sancionou Alcina do Boqueirão.




    Neste tempo, achegava-se Nhá Anunciação ao balcão do comércio, cabisbaixa e macambúzia, sorrateiramente, à proporção que se esgueirava a ponto de não ser notada pela assistência do armazém; e, sobretudo, por Lourenzo e Pillar Diaz, que não se calaram diante da presença da freguesia, como se almejassem o testemunho da negra futriqueira, na arguição familiar.




    — Nhá Anunciação, me puedes decir si es verdad o no, que te arreganhaste em ato de meretrício, diante do judeu indecoroso Nicolau das Pretas, conforme alardeara a negra escrava Alcina do Boqueirão? Le diste el honor em troca de paga de dinero sucio do usurero hebreo Nicolau das Pretas? — abordara-a Pillar Diaz, de supetão sem aguardar pedido de bênção.




    — Mais mió vossuncê contar a mais pura verdade, Nhá Anunciação. Mais mió ‘suncê não esconder o mal acontecido co’o Nicolau das Pretas, em chão de páia de terreiro do Forte Defensor Perpétuo... — aconselhou Alcina do Boqueirão.




    — Callate, negra. — interrompeu-a Lourenzo Diaz.




    — Pois saiba o sô Lourenzo e a siá-dona Pillar, que não sou negra cativa de se silenciar humilhada co’os desmandos de desafora de branco senhor ou cigano; e, além do mais, não fui eu quem andou falando baixo que a Nhá Anunciação de ‘suncês for’é lobrigada co’a veste desvairada p’ra cima de imbigo, em saliênça por ‘bséquio pago co’o judeu errante do Nicolau das Pretas, não, porque se eu me assujeitei ao judeu avarento em cater de alcova de meretrício fora por motivo de sobrevivênça. — defendera-se a negra prostituta.




    Mediante silenciamento cúmplice, que a incriminava inapelavelmente mediante episódio da prostituição, o transtornado bodegueiro a expulsara do sobrado do Largo da Matriz.




    — Empaca tus pertenencias en maleta e põe-te p’ra lejos de esta dirección inmediatamente, Nhá Anunciação, porque tu envergonhaste o nome da família Lourenzo Diaz; i, por ultima ocasião, hás de ouvir la voz de este padre tuyo, avergonzado y ofendido, também de tua madra Pillar Diaz, porque nunca te ensuciarás los pies sucios onde tu desonraste co’a prostitución infamia, marafona de judeu. — expurgou-a Lourenzo Diaz.




    Indigna de encarar os familiares e os fregueses do armazém de secos e molhados; e, sobretudo, assombrada co’o ignominioso espetáculo, a avexada Nhá Anunciação se extraíra do recinto acompanhada pela negra Alcina do Boqueirão, de modo a não presenciar a indescritível desgraça, que se abateria sobre a Vila de São Roque do Paraty, logo empós a sua partida do Armazém dos Ciganos.




    — ¡Infamia y maldición!... — esganiçara-se dona Pillar Diaz, ao derramar querosene e atear fogo por sobre todo o corpo em tocha-humana.




    Na ermida, o reverendo Braz Ramiro desmaiara sobre a cadeira de balanço da sacristia, angustiado, porque, às voltas co’a freguesia da fé que crescera assustadoramente, não conseguira tempo hábil p’ra se resfolegar co’o licor de cana-de-açúcar, servido pelo taverneiro Lourenço Diaz. P’ra prejudicar ainda mais o hábito do vigário Buzzatti, o oficial de sacristia arranjara ideia de que o santeiro Chico Cristão deveria obrar imagem do Cristo-Mulher em miniatura, p’ra se comercializar junto à clientela numerosa que se multiplicava a olhos vistos, por intermédio dos séquitos de procissões de fiéis, que se abeiravam do fanatismo religioso.




    — Desperta, pe. Braz Ramiro!... Acorda, vigário Buzzatti!... Desperta, vigário Buzzatti!... Acorda, pe. Braz Ramiro!... — sacudia-o Cego Miguel Andorinhas.




    — Barrabás!... Barrabás!... Barrabás!... — apavorou-se, empós estrondoso ronco de pesadelo.




    — Não adianta balançar o corpanzil do reverendo Cura-Cão, que o coitado do padreco se ferrou em madorna, empós exaustão de labuta co’os fiéis da Nossa Senhora de Chico Cristão... — intercedeu o obrador de imagem de santo, que fora quem se empenhou na feitura de menor tamanho p’ra comercialização do Cristo-Mulher.




    — E o pior é que o desgraçado do vigário Buzzatti ainda se acaba em mau sonho, co’o Barrabás descrucificado em Gólgota... Pelo amor de Belzebu de suíças e cavanhaque, pe. Braz Ramiro!... Pelo amor de belzebu de suíças e cavanhaque, vigário Buzzatti!... — persistiu o sacristão de capela.




    — Ai, ai, ui, ui, que mal me ajeito na cadeira de balanço, já me vem o folgazão do Cego Miguel Andorinhas, co’as futricas e queixumes da paróquia de Nostra Signora dei Rimedi e il Villaggio di São Roque do Paraty!... Queres apostar como há de reclamar de canseira co’a labutação de auxílio em fabricação de santaria?




    — A dona Pillar Diaz do Armazém dos Ciganos tocou querosene e fogo em corpo, empós confissão de meretrício da Nhá Anunciação co’o judeu usurário do Nicolau das Pretas, pe. Braz Ramiro. — alertou-o Chico Cristão, terrificado co’o drama da família Lourenzo Diaz.




    — O que vos trazeis a interromper-me la siesta e la digestione, santeiro?




    — Pois fora mesmo a respeito do suicídio de dona Pillar Diaz, que eu estou a lhe importunar, pois que o judengo Nicolau das Pretas desonrou a Nhá Anunciação, a troco de moeda d’ouro em catre de alcova de prostituição, vigário Buzzatti. — pontuou Cego Miguel Andorinhas.




    — Sputalo fuori subito a tal futrica do judeu Nicolau das Pretas, que fora flagrado em orgia co’a Nhá Anunciação dal Magazzino dos Ciganos, porque se maledicência já é feio p’ra rapariga barregã de pardieiro, imagina só p’ra mancebo di buon portamento e figura, santeiro Chico Cristão. — preocupou-se Cura-Cão.




    — Deu-se que a cigana Nhá Anunciação fora pega em patuscada co’o hebreu Nicolau das Pretas, em flagrante delito de vida fácil, pe. Braz Ramiro.




    — Ai, ai, ui, ui, que tu ainda me arrebentas o coração em frangalhos, co’a palestra de fornicação de prostíbulo da Nhá Anunciação e o suicídio de dona Pillar Diaz!... Perciò, não me achegues co’a estúpida difamação da herdeira dal venditore castigliano Lourenzo Diaz, às vésperas da canonizzazione dell’immagine della santa di Cristo-Donna, que outro escândalo de morte em Villaggio di São Roque do Paraty há de nos atirar em sarjeta de bancarrota, Cego Miguel Andorinhas. Ai, ai, ai, paupérrimo coração malquisto e desventurado!... E onde é que se homiziara aquele grosseiro e indigesto do ebreo usuraio do Nicolau das Pretas, Cego Miguel Andorinhas? — desabafou o vigário Buzzatti, recompondo-se antes de se direcionar até o Armazém dos Ciganos.




    Lá chegando, o pároco Braz Ramiro se deparou co’a dona Pillar Diaz embrulhada em manta de algodão em seu último suspiro, despedindo-se da vida co’a contrariedade despropositada pela insanidade da Nhá Anunciação, que se instalara em alcova em companhia da escrava Alcina do Boqueirão, que a acolhera co’a intenção de abrigá-la em ofício da marafona de aluguel.




    — Diz-me el paradero del judio Nicolau das Pretas, que hei de lhe descarregar enferrujada garrucha em los hocicos e cuernos, vigário Buzzatti!... — encorajou-se Lourenzo Diaz, inconsolável co’o desenlace calamitoso da prostituição.




    — Credo che, co’o todo escarcéu e alvoroço, o sacripanta do Nicolau das Pretas há de ter se homiziado p’ras bandas da Villaggio di Angra dos Reis, em razão do néscio arrancador de virgindades não voler onorare un impegno nuziale ai piedi dell’altare, co’a vossa herdeira Nhá Anunciação, mio bene Lourenzo Diaz. — conscientizara-o Cura-Cão, consolando o comerciante cigano, que, aos prantos, copiosamente, jurava vingança pelo infortúnio consanguineo.




    Ao contrário do que se imaginava na Vida de São Roque do Paraty, quando se dera conta do suicídio de dona Pillar Diaz, o vigilante Nicolau das Prestas se embrenhou pela estrada até a Freguesia de Campo do Cunha do Facão do Alto da Mantiqueira; e, na azáfama de se homiziar da cólera insana do cigano Lourenzo Diaz, olvidara-se de que a penosa excursão lhe obrigava a disponibilizar de confiável montaria e matula de alimento. Não obstante, como não houvera tempo hábil de preparação da escapula, o judengo foragido desbravou o percurso sobre jumento manco e desfornido de fartel, até esbarrar em morada do capitão do mato Benjamin Corruptela, que residia às margens d’um córrego na Barreira do Taboão.




    Na ocasião, o prestativo capataz lhe dera guarida em permuta por promessa de estipêndio; e, dessarte, o fugitivo Nicolau das Pretas passou a habitar a tapera desabitada em ruínas, ao passo que o oficial Benjamin Corruptela se comprometera a seguir até o arrabalde, de maneira que descobrisse os desdobramentos da desgraça da cigana Nhá Anunciação, que culminara no suicídio de sua progenitora, dona Pillar Lourenzo Diaz, la Quemadura. Ao se assuntar da situação, o capitão do mato obtivera ciência de que o reverendo Braz Ramiro Buzzatti convencera o vendeiro Lourenzo a não tomar outra resolução que não fosse o matrimônio do responsável pelo infortúnio da cigana Nhá Anunciação, co’o hebreu foragido Nicolau das Pretas, que, através de mandado judicial, houvera de unir-se em primeiras núpcias, sem véu, grinalda e bouquet de flores do campo, co’a donzela humilhada a dinheiros, que se refugiara em alcova de bordel.




    — No creo que me pongas frente a tal sarcasmo, empós desonra de Nhá Anunciação; e ainda me insultas co’a ideia de unión matrimonial co’o judeu usurário Nicolau das Pretas, a fim de que possa se ajuntar aquella barbara y grotesca criatura ao seio da família Diaz, vigário Buzzatti. Mucho mejor que la companhia do Lúcifer chifrudo e garfado de terno-gravata em altar-mor de ermida católica, pois que, em tal desleal y pérfida associaçión conyugal, uma virgem mal assistida estaria mais a contento diante de aceite de noivo e bênção de vigário? — reagiu o taberneiro Lourenzo, mui refratário ao desfecho nupcial.




    — Cosa fare di fronte allo scandalo della castità perduta, por força cega e bruta d’um hebreu funesto, que comprou virgindades da ciganinha, a peso de ouro em pó; e, dessarte, irá desembolsar bom dote pela mão aliançada da Nhá Anunciação, Don Lourenzo Diaz? Rasgam-se bofes do bandulho do judengo Nicolau das Pretas, co’o punhal afiado em pedra de fogo; ou se suicida facendo esplodere il cervello co’os dois tiros de garrucha, mio buon uomo? Tal providência, decerto não irá apagar a mácula do defloramento por um ignóbil desbravador de inocência, tampouco restituiria à vida a virtuosa dona Pillar Diaz... — persuadira-o o hábil reverendo Braz Ramiro, antevendo luvas e comissão pela empreitada conubial.




    — O pe. Braz Ramiro no entiende que hasta la desvirginidad ofendida de la Nhá Anunciação não há de ser reparada pelo arranjo matrimonial, ya que el suicidio no debe ser impugnado por la gracia divina di Dios Nuestro Señor Jesucristo de Nazaret, haja vista que empós fogo ateado sobre querosene não se restituirá a existência de minha esposa Pillar Diaz...




    Ao retornar do povoado, o capitão do mato Benjamin Corruptela descrevera a boa-nova do casório co’a cigana Nhá Anunciação, como se decidisse a questão da desonra da herdeira do vendeiro Lourenzo Diaz, co’o ‘Que sejam felizes p’ra sempre’ do vigário Buzzatti, co’a boa paga de dote em amém de altar-mor de capela. Não obstante, quando desvendou real intento do pe. Braz Ramiro, o artificioso Nicolau das Pretas resolveu-se por, na calada da noite, resgatar as riquezas soterradas em porão de sua residência, de modo que transferisse domicílio p’ra Capitania de São Sebastião do Rio de Janeiro. Ocorre que, como não se desse por satisfeito, o violador de cabaços Nicolau das Pretas subscreveu pasquim apócrifo, que revelasse o mistério da aparição do Cristo-Mulher da Nossa Senhora de Chico Cristão, solicitando que o capataz Benjamin Corruptela o pregasse em porta da Basílica Matriz de Nossa Senhora dos Remédios, assim que se afastasse do vilarejo amaldiçoado.




    Prezados concidadãos paratyenses, por meio desta missiva-denúncia venho desvendar o enigma do surgimento da sacrílega imagem obrada pelo santeiro Chico Cristão, mal alcunhada de Cristo-Mulher, que tamanha desavença trouxe ao seio desta bucólica Vila de São Roque do Paraty.




    Por conseguinte, informo-vos que a tal Nossa Senhora de Chico Cristão fora quem ocasionou os suicídios do cristão-novo João Ernesto Filgueira dos Santos, ourives de ofício; e de dona Pillar Lourenzo Diaz, matrimoniada ao comerciante Bernardo Lourenzo Diaz, além do infortúnio de sua primogênita herdeira Nhá Anunciação, que abandonara o sobrado do Armazém dos Ciganos, pr’a ir residir em companhia da negra Alcina do Boqueirão, em alcova de prostíbulo.




    Se tal revelação de heresia ainda diz pouco aos ouvidos da população do arralbalde, saibais que o Cristo-Mulher fora laborado pelo santeiro Chico Cristão, por encomenda do pe. Braz Ramiro Buzzatti, a fim de que se arrecadassem fiéis e patacas aos cofres arruinados da paróquia de Nossa Senhora dos Remédios, em razão das carraspanas homéricas do responsável pelo Santíssimo Sacramento, que, endividado, empenhara a imagem de santo da Maria Madalena Ajoelhada aos Pés do Cristo Senhor, ao capitalista de origem hebréia, reconhecido pela alcunha de Nicolau das Pretas, que a restituíra.




    Enfim, que o malfeitor de batina e crucifixo, reverendo Braz Ramiro Buzzatti, acusado de sodomia co’o pretuzim Adílio Pindó Dagobé, por Laura Brant Caldeira de Andrade, a Sianinha Boneca, amortize os pecados mortais, queimando-se carne e espírito nas labaredas dos infernos. [image: ].




    A reação dos devotos ludibriados viera a ser de revolta e fúria, empós leitura em voz alta do manuscrito no Largo da Matriz, o que chamada alvoroçou o arrabalde de São Roque do Paraty, impulsionando-os ao descalabro de desmistificação da obra ímpia e herética.




    — Cruz ao Cristo Traidor!... Cruz ao Cristo-Mulher!... Cruz ao Cristo Traidor!... Cruz ao Cristo-Mulher!... Cruz ao Cristo Traidor!...




    — É!?!... Apedreje e crucifique a falsa imagem do Cristo-Mulher, obrado pelo fazedor de santo Chico Cristão!... É!?!... Apedreje e crucifique a sacrílega imagem da Nossa Senhora Virgem Santíssima de Chico Cristão, encomendada pelo pe. Braz Ramiro Buzzatti!... — safou-se o oficial de sacristia, sob o coro hermético do desmascaramento.




    — Cruz ao Cristo Traidor!... Cruz ao Cristo-Mulher!... Cruz ao Cristo Traidor!... Cruz ao Cristo-Mulher!... Cruz ao Cristo Traidor!... Cruz ao Cristo-Mulher!... Cruz ao Cristo Traidor!...




    — É!?!... Atire a primeira pedra aquele que não fez nem pagou promessa ao Cristo-Mulher!... É!?!... Quem procura o que não perdeu, acha o que não deve, santeiro Chico Cristão!... Pode até ter sido esse ignorante santeiro quem obrara a falsa imagem do Cristo-Mulher, mas fora ou não o vigário Buzzatti quem dera consentimento, p’ra que a tal Nossa Senhora de Chico Cristão fosse posta em canto de altar-mor de Madalena Empenhada aos Pés do Cristo Senhor? — redimira-se Cego Miguel Andorinhas, desviando couro das pedradas infidas dos antigos devotos da imagem de santo novidadeira.




    — Fora dado o tale consenso por mim de abrigar obra de santo de Chico Cristão, em canto de altar-mor; não obstante, por dádiva de empréstimo ao Santuario di Nostra Signora dei Rimedi di San Roque do Paraty. Mas, por enfim, co’a tanta promessa feita e paga, preciso fora que o santeiro obrasse e talhasse mais imagem do Cristo-Donna de tamanhinho menor... Mas também quando a Maria Maddalena inginocchiata ai piedi di Cristo Signore chegasse da restauração de carpintaria, a promessa era que o santeiro carregasse de volta mal-ajambrado andor di maledetta Madonna di Chico Cristiano.




    — Cruz ao Cristo Traidor!... Cruz ao Cristo-Mulher!... Cruz ao Cristo Traidor!... Cruz ao Cristo-Mulher!... Cruz ao Cristo Traidor!... Cruz ao Cristo Traidor!... Cruz ao Cristo-Mulher!...




    — Giuro su tutto ciò che è più sacro, que se io não estivesse tão ébrio naquela bendita data da vinda dessa imagem de santo do pau-oco, eu não permitiria esse sacrílego empréstimo Cristo-Donna all’altare maggiore della Chiesa Madre di Nostra Senhora dos Remédios.




    — Só não compreendo por que é que o vigário Buzzatti então permitiu que a falsa imagem de santo fosse emprestada a canto de capela, por tanto tempo de reza e promessa, só obrando milagre e graça... E uma milagreira que nem sendo São Tomé ou Cego Miguel Andorinhas, p’ra não querer avistar, crer ou descrer!... Enquanto isso, esse santeiro Chico Cristão em labuta sem recompensa de paga, obrando, a torto e a direito, imagem de santinho menor da tal maledetta Madonna di Chico Cristiano. — posicionara-se Chico Cristão.




    — É!?!... Nem milagre nem graça!... Que o vigário Buzzatti era quem bem comercializava, e barato era que não era, não, imagenzinha menor de Nossa Senhora de Chico Cristão. E barato, redigo, era que não seria não!... É?!...




    — Se costasse poco non lo sarebbe, tão melhor quanto o vigário quem disso bem sabia de antemão era Cego Andorinhas eleito sacristão... — rebateu pe. Braz Ramiro.




    — O vigário Buzzatti sempre me dizia que imagem de santo de tamanhinho menor era p’ra devoto sem pão nem perdão levar debaixo do braço lembrança do Cristo-Mulher de Chico Cristão.




    — Dico che non sono responsabile dell’ordine por tal milagreira e graça de imagem de santo do pau-oco... Essa falsa pregação de milagre é toda por colpevolezza de quem obrara il Cristo-Donna, que fora o santeiro Chico Cristão...




    — Cruz ao Cristo-Mulher!... Cruz ao Cristo Traidor!... Cruz ao Cristo-Mulher!... Cruz ao Cristo Traidor!... Cruz ao Cristo-Mulher!... Cruz ao Cristo Traidor!... Cruz ao Cristo-Mulher!...




    — Se ao menos Chico Cristão obrasse imagem de santo de costume e tradição, por certo não arrebanharia tantos fiéis e patacas, p’ra livrar a Madalena Ajoelhada do penhor... É!?!... E também nem haveria razão para melhorias de vida do vigário Buzzatti... Caso quisesse de fato arrebanhar devoto, que misturasse a saga de Via Crucis co’os sacrifícios e martírios de outras imagens sacras, que não fossem o Santo Deus e a Virgem Santíssima Mãe, meu bom santeiro. É!?!... Ou então que obrasse a Nossa Senhora Virgem Mãe Santíssima, c’um rebento no colo e vestida de marrom, que nem a imagem do padroeiro dos casórios, o Santo Antoninho de Pádua. Que fizesse restauração de imagem de São Judas Tadeu sem braço ou de São Benedito capenga, caso houvesse necessidade de sobrevivência ou então o São João dos Batismos, misturado co’as poucas vestes da Madalena Perdoada, p’ra disfarçar canto de capela de ausência de imagem de santo empenhada, Chico Cristão.




    — Se por um acaso esse desdito santeiro obrasse um São João dos Batismos ou mesmo um São José Operário, misturado co’outra imagem que não fosse esse tal Cristo-Mulher, o pe. Braz Ramiro não explorava os falsos milagres da imagem novidadeira de santo, vigário? — perguntou-o o santeiro arrependido.




    — Vigário não obra imagem falsa de santo nem batiza co’o nome e sobrenome, conforme o Cego Andorinhas o fizera co’a Nossa Senhora de Chico Cristão. É!?!... Foi só o santo ir pro brejo, que o vigário já retoma logo as costumeiras ofensas: é esmoleiro p’ra cá, pedidor de esmola p’ra acolá... É?!... Imaginando melhor, por que é que o santeiro não obrou e desfez do Judas maltrapilho; e, só por castigo de traição co’o Nazareno Jesus, não pôs a imagem do Iscariotes co’o madeiro sobre as costas em carne viva, Chico Cristão?




    — Nas Escritura Sagrada de Bíblia e Evangelhos, que outro mártir carregou em cima das costas a pesada cruz de madeira em Jerusalém? Só mesmo o Jesus Cristo de Nazaré e...




    — E la Madonna di Chico Cristiano. — zombou o sacristão de capela.




    — Cruz ao Cristo-Mulher!... Cruz ao Cristo Traidor!... Cruz ao Cristo-Mulher!... Cruz ao Cristo Traidor!... Cruz ao Cristo-Mulher!... Cruz ao Cristo Traidor!...




    Os devotos de Nossa Senhora dos Remédios subjugam santeiro Chico Cristão, pregam-no na cruz tosca e mal talhada do Cristo-Mulher; e, posteriormente, crucificam-no, carregando-o em procissão ao redor da Basílica Matriz de Nossa Senhora dos Remédios da Vila de São Roque do Paraty.




    Na semana seguinte à barbárie perpetrada pelo fanatismo religioso da população da Vila de São Roque do Paraty, contra o santeiro Chico Cristão e a imagem do Cristo-Mulher, o padre-visitador do Supremo Tribunal Eclesiástico de Justiça do Santo Ofício da Inquisição, Vossa Excelência Reverendíssima Luiz Manuel Arquimedes de Souza e Castro, o Dom Bispo, desembarcou no porto do arrabalde onde fora recepcionado pelo voluntarioso pe. Braz Ramiro, que o hospedara nos aposentos rudimentares da Basílica Matriz de Nossa Senhora dos Remédios. De imediato, o Dom Bispo requereu ao vigário Buzzatti que lhe prestasse conta dos autos inquisitoriais, a fim de que se providenciasse abertura do inquérito sobre as acusações das experiências alquímicas praticadas pelo ourives João Ernesto Filgueiras dos Santos e por Laura Brant Caldeira de Andrade, a Sianinha Boneca. Na sacristia da matriz, o calculista pároco da ermida de Nossa Senhora dos Remédios, que já preparava há tempos a documentação processual, de sorte que se agilizasse ajuizamento da herdeira do senhor de engenho, minas e fazenda, d. Lourival Brant Caldeira de Andrade.




    Durante o período em que o aguardava co’a bibliografia jurídica, o desesperado epíscopo d. Arquimedes invadiu o cômodo da capela, em agônica aflição e martírio.




    — Liberami Nostro Signore del Nazareno Gesù Cristo, que a hemorroida já começa a arrebentar-me as entranhas do orifício cunhal, pe. Braz Ramiro!... — explodira o presbítero Dom Bispo.




    Acabrunhado co’a ardência anal que o apoquentava há tempos imemoriais e equidistantes, o d. Arquimedes Castro e Silva fora acudido pelo vigário Buzzatti, que, prontamente, preparou o banho de assento co’a casca de carvalho, de modo que se atenuasse a desesperação do hóspede recém-chegado.




    — Ó mia miracolosa Madonna dei Rimedi, que escarcéu de praguejo e má doença de hemorroida!... Ó negruzim Adílio Pindó, que tu busques o emplasto de casta da índia e alho, p’ra consolação do ardor ânuo do Dom Bispo; e que venhas logo até cá co’a solução de simpatia caseira, porque o ganso à cabidela cozido p’ro banquete di benvenuto está a esfriar na tigela de barro!... — apressara-o Cura-Cão.




    Angustiado co’a mortificação anal do superior hierárquico, o pe. Braz Ramiro ofertou ao Dom Bispo o santo cálice do licor da terra, que logo, decerto, o mitigava da ardentia. No entretanto, apesar da sôfrega golada do vinho vulgar fabricado co’a cana-de-açúcar, o d. Arquimedes Castro e Silva não se alforriara de todo do acabrunhamento da hemorroida.




    — Bendita égua barregã, que o pariu de cócoras n’um curral de chácara, vigário Buzzatti!... De logo, eu hei de estar à mesa p’ra cear em vossa companhia herética, que, se acaso o ensopado esfria e o caldo engrossa... Bem, por mim à ceia e ao vinho já me encontrava a postos, não fosse dormência ardida da patologia crônica, ó Cura-Cão!... — amealhou-o Dom Bispo, inteirado do hipocorístico demoníaco do sacerdote italiano.




    — É!?!... Pelo visto e ouvido, à boca miúda, em todo arrabalde de São Roque do Paraty, desde a boa-nova da chegança do Dom Bispo, o padre-visitador do Santo Ofício continua co’a maldita ardência do orifício nadegueiro, além de não perder costume de glutão inveterado, ocupado co’as atribuições de ceia e vinho de banquete. — ponderou Cego Miguel Andorinhas.




    — Como se ainda não bastasse p’ra acabar de entornar canja de galinha ao assoalho varrido, eu já soube também, só que por língua cumprida e afiada, que o esmoleiro de pórtico da ermida de Nossa Senhora dos Remédios fora eleito oficial de sacristia sem autorização prévia da Cúria de Madre Igreja. — replicara Dom Bispo.




    — E por que te agonizas co’a eleição de auxiliar de missa do ex-esmoleiro Cego Miguel Andorinhas, que sempre stato un fedele cattolico em ofício e residência de pórtico de capela, d. Arquimedes? — indagou pe. Braz Ramiro.




    — Precisamente em se falando de sujeito de maus hábitos e bofes, vejas que amanhã cedo pretendo interrogar a herdeira do fidalgo d. Lourival Brant Caldeira de Andrade, a tal Sianinha Boneca, que fora denunciada por mefistofélicos exercícios de alquimia, juntamente co’o falecido ourives João Ernesto, que, quiçá, suicidara por receio de comprobação de culpabilidade em relação às práticas coibidas pela Santa Inquisição. — sentenciara o epíscopo d. Arquimedes Castro e Silva, contrariado co’a ascensão social do pedidor de esmola.




    — Que Dio non voglia, sollevi e mantenga di tamanho desperdício de assombração, porque já me basta a apoquentação de que a denunciada Laura Brant se recusa a receber alimentação de cárcere; e o pior é que le cattive lingue já estão a maldizer a despeito da prenhidão da Sianinha Boneca, mas, decerto, há de ser perversidade de falatório do povaréu do arrabalde de São Roque do Paraty.




    — Oxalá, que a preta Alcina do Boqueirão há de ter conhecimento de bocado de simpatia co’a erva-de-São-Cristóvão, p’ra Sianinha Boneca expurgar do ventre contravindo o rebento espúrio e malquisto do cristão-novo alquimista João Ernesto, que, co’a toda sinceridade, a negra prostituta sabe de cor e salteado fórmula de infecundidade da freguesia de catre de alcova, por ser macumbeira desde nascituro, quiçá, Dom Bispo. — aventou Cego Miguel Andorinhas.




    — Estás satisfeito agora co’a vil invenção de gestação da ré, visto como o vigário Buzzatti já até houvera encaminhado missiva sobre desconfiança da inocência angelical da Sianinha Laura Brant, à Cúria de São Sebastião do Rio de Janeiro. Em verdade, se a abdicação de alimento for por enjoo de gravidez, o reverendo Braz Ramiro providenciará co’a negra de alcova Alcina do Boqueirão, o santo antídoto da erva abortiva, porque o Tribunal do Santo Ofício não haverá de condenar fêmea emprenhada ao fogo-fátuo da Inquisição.




    No interregno, o pretozim Adílio Dagodé Costa regressou co’o medicamento requerido pelo pe. Braz Ramiro Buzzatti, que aliviaria prostração do Dom Bispo, mui desconfortável pelas agruras da doença incurável, que atazanava corpo e espírito, contumazmente. Ao lado do negrim, o oficial de sacristia Cego Miguel Andorinhas anunciava proposição de hospedagem ofertada ao Dom Bispo pelo comerciante Bernardo Lourenzo Diaz, em Armazém dos Ciganos. Não obstante, visto que o ambiente enlutado ainda cheirava à carne esturricada da dona Pillar Diaz, o cauteloso d. Arquimedes Castro e Silva refutara-se a alocar as acomodações do sobrado do Largo da Matriz, sobretudo em razão da inexorabilidade de convivência do membro oficial do préstito do Supremo Tribunal Eclesiástico de Justiça do Santo Ofício da Inquisição. No entanto, ao se aperceber da esdrúxula imagem do antigo pedidor de esmola em pórtico de ermida, o Dom Bispo vislumbrara missão de comando ao subalterno ajudante de missa, diga-se de passagem, mui bem alinhado em indumentária de gentil-homem distinto e bem apessoado.




    — Cego Miguel Andorinhas, tu hás de ser elevado à condição de auxiliar de interrogatório da Sinhazinha Boneca, p’ra que se ateste veracidade do processo inquisitorial sem prejuízo de honra e reputação da família Brant Caldeira, quiçá de fato mui ofendida pelo hebreu converso suicidado, às vésperas do casório religioso em altar-mor de Matriz de Nossa Senhora dos Remédios da Vila de São Roque do Paraty. — escalou-o o pontífice d. Arquimedes Castro e Silva.




    Lisonjeado pela confiabilidade depositada pelo Dom Bispo, o serviçal Cego Miguel Andorinhas não apenas se predispusera a secretariar o pontífice d. Arquimedes de Castro e Silva, como também se prontificou à execução do plano de ‘desprenhação’ da Sianinha Laura Brant, mediante busca e apreensão da negra Alcina do Boqueirão, que labutava em alcova de prostíbulo. Ato subsequente, o sagaz oficial de sacristia expusera ao Dom Bispo a ideia que aventara de propagação da fé católica, arranhada co’o episódio do martírio e crucificação do santeiro Chico Cristão, debaixo do nariz do vigário Buzzatti, impossibilitado de reação diante da fúria de devoção. Destarte, o enigmático Cego Miguel Andorinhas dispôs-se a pôr em prática o intento imaginoso de se ressuscitar a episcopal figura do alto escalão do Santo Ofício da Madre Igreja, o famigerado Dom Bispo, salvo engano, já co’a efígie por demais conspurcada pelas ações oriundas da função sacrossanta de inquisidor-mor do Tribunal da Inquisição, em plena Vila de São Roque do Paraty. Por este viés, co’a clareza necessária à persuasão, o sacristão da ermida de Nossa Senhora dos Remédios explicitou ao venerável d. Arquimedes de Castro e Silva que o calvário do obreiro Chico Cristão deixara a imagem da Santa Madre Igreja mui agatanhada, de sorte que a ressurreição do Dom Bispo iria entronar a instituição religiosa em sua fidedigna condição de liderança.




    — É!?!... Mas antes Vosso Reverendo Dom Bispo não há de querer descansar o fastio do sonâmbulo corpo insone, intentando ir repousar em leito confortável, p’ra empós se providenciar o vosso sepultamento e ressurreição, enquanto nós o velamos sentinela de corpo e alma, p’ra se olvidar do homicídio contra o santeiro herege do Chico Cristão, obrador da imagem de santo novidadeira, Dom Bispo? — incitou-o o sacristão de capela.




    — Per favore, queira atender aos apelos humildes e sinceros, de vez que tens que descansar o espírito p’ra mais logo Sua Eccellenza Reverendissima d. Arquimedes Castro e Silva cuidares do compromisso di cimitero e resurrezione, cumprindo co’as particularidades das obrigações funéreas... Então, o Dom Bispo permita-me, ao menos, explicar benfazejo intento desta illustre sentinella de velório, porque, ademais, tu tens apenas que resguardar o ânimo sem te preocupares, perché io stesso risolverò i problemi della sepoltura cristiana. — completou pe. Braz Ramiro Buzzatti, ao semeara terra co’as mãos de soberba e ganância.




    — Que história é essa de sentinela de velório, sepultamento e ressurreição, se não posso compactuar co’as falcatruas do pároco Braz Ramiro e do oficial de missa Cego Miguel Andorinhas, nem muito menos agregar imagem de inquisidor-mor do Tribunal do Santo Ofício da Inquisição, às vilezas da Vila de São Roque do Paraty, já que hei de carecer de isenção p’ra analisar as gravíssimas acusações contra o ourives João Ernesto e a Sianinha Laura Brant, no inquérito das malversações de práticas alquímicas. — esquivou-se Dom Bispo.




    Já precavido co’a afamada artimanha do subalterno prejudicado da visão em conluio co’o vigário Buzzatti, exímio orador de lábia mole e aguda, quiçá pelo vício incurável de derrubar cálice de licor de cana-de-açúcar, o incorruptível d. Arquimedes de Castro e Silva, a princípio, contrapôs-se ao desígnio de ressurreição proposto pelo Cego Miguel Andorinhas. Porém, diante da argumentação paramentada do oficial de sacristia, o presbítero responsável pelos inquéritos averiguados pela Santa Inquisição em todo território da Capitania de São Sebastião do Rio de Janeiro, acedera aos ajuizamentos da assombração, diz até que pactária do Cura-Cão, instantaneamente.




    — Poveretta do Dom Bispo, que até parece descrente co’a conversa p’ra boi dormir do ex-esmoleiro Cego Miguel Andorinhas, que, decerto, não há de convencê-lo de que tale risurrezione sia la salvezza dell’agricoltura della Madre Chiesa, empós bárbaro assassínio do santeiro Chico Cristão, nesta Vila de São Roque do Paraty. Além de tudo, é capaz até do d. Arquimedes de Castro e Silva ser canonizzato dalla Santa Madre Chiesa, a partir da conjugação dos elementos santificados do reaparecimento carnal do inquisidor cruel e implacável... — atiçara-o vigário Buzzatti, ao acenar co’a perspectiva de santificação.




    — Basta desse discurso de renascimento descristão de São Dom Bispo, em período tão impróprio e inadequado, mesmo porque tu irás ainda co’ mais ênfase macular a imagem de interpelador deste vosso servo de Deus sobre a Terra, pe. Braz Ramiro. — defendeu-se o epíscopo Dom Bispo.




    — É!?!... E de fato pode também transparecer que a causa-mortis se dera em razão da hemorroida crônica do tal São Dom Bispo, que o aniquilou, mas que Deus Pai Todo-Poderoso Nosso Senhor Jesus Cristo de Nazaré em comiseração há de devolver o d. Arquimedes de Castro e Silva a este Vale de Lágrimas, a fim de que julgasse a Sianinha Boneca sub-judice de ação divina... Diz até que, em verdade, o passamento de Vosso Reverendo d. Luiz Manuel Arquimedes de Castro e Silva fora por decretação de falência múltipla dos órgãos do orifício anal. — desmoralizou-o o articulista da ressurreição.




    — Por sinal, creio eu que, de muito bom grado, a Cúria Roma ou São Sebastião do Rio de Janeiro houvera de louvar e glorificar a ressuscitação deste São Dom Bispo, empós missa de corpo presente co’os convidados da vigia da alta sociedade do arrabalde em Matriz de Nossa Senhora dos Remédios de São Roque do Paraty. — reconsiderou o pontífice d. Arquimedes de Castro e Silva.




    Na missa de corpo presente do prelatício Luiz Manuel Arquimedes de Castro e Silva, co’a exceção da Sianinha Laura Brant, aprisionada empós o suicídio do cristão-novo prometido; e que, portanto, aguardava o julgamento em masmorra da Cadeia Velha do Largo de Santa Rita, o forjado cadáver estava prestes a ressuscitar por orquestração do Cego Miguel Andorinhas e do reverendo Braz Ramiro Buzzatti, que, co’o ar compadecido, recepcionava os convivas do rega-bofe co’ a frase-refrão exclamativa ao cubo.




    — Che fatalità!... Che fatalità!... Che fatalità!...




    Ao empertigar-se o reverendo Braz Ramiro Buzzatti, tergiversado pelo sacristão de capela, que, co’a bandeja de prata em mãos, ora servia vinho; ora quitutes aos comensais da sentinela, que se esbaldavam co’a opulência do banquete oferecido a expensas da paróquia de Nossa Senhora dos Remédios, espicaçava os devotos católicos compadecidos.




    — Proponho um brinde co’o vinho do Alentejo, em memória di Sua Eccellenza Reverendissima Luiz Manuel Arquimedes de Souza e Castro, o São Dom Bispo!...




    Em orquestração, enquanto o reverendo Braz Ramiro celebrava a santidade do defunto, o espectro do Dom Bispo se erguera do caixão, assombrosa e impetuosamente.




    — Ai, ai, ui, ui, os testículos da bendita sogra de Judite, aquela generosa barregã de pardieiro e alcoice!... Por belzebu de paletó e suspensório, saiam já de perto de mim, que eu preciso respirar o ar honorificado desta Vila de São Roque de Paraty, ó corvos carniceiros!... De logo, retirem-me deste paupérrimo e desconfortável caixão de defunto indigente!... Uma vida inteira de labor clérigo co’os paramentos da Fé e da religiosidade, p’ra me fazeres merecer o reles abrigo mortuário de terceira classe, estirpe e linhagem, ó biltres dilapidadores das reminiscências!... — esbravejava o epíscopo Dom Bispo, empalidecido pela pintura alva à moda sepultamento. — Eu, Vossa Excelência Reverendíssima d. Luiz Manuel Arquimedes de Castro e Silva, o Dom Bispo, quanto mais rezo, mais assombração me aparece, Santo Cristo Nosso Senhor Jesus Nazareno!...




    — Cruz credo mangalô três vez, que não é que o Dom Bispo fora tocado do inferno pelo coisa-ruim, a açoite, pontapés e impropérios!... — vociferou Alcina do Boqueirão. — Quem diria que o finado d. Arquimedes Castro e Silva não ia poder se lambuzar co’os quitutes e guloseimas dessa nega prendada e doméstica, no enquanto que se encontrava em indigência de estado de defunto?




    — É!?!... Não se diz que vaso ruim não se esfacela, ainda quando atirado ao chão? — desestimara-o Cego Miguel Andorinhas, em pensamento alto.




    — Deixais de apoquentação e sirva-nos o bacalhau e o vinho alentejano, sua negra ordinária e imprestável. — repreendeu-a Dom Bispo.




    — De outra feita, hei de propor outra espécie de brinde à vida do sublime e ilustríssimo, Sua Eccellenza Reverendissima d. Luiz Manuel Arquimedes de Souza e Castro, o Dom São Bispo!... Um brinde do licor da terra ao São Dom Bispo, que, qual Nostro Signore Gesù Cristo di Nazaret, ressuscitou p’ra vida eterna... Amen. Un brindisi per stirare la salute do d. Arquimedes Castro e Silva, che deve anche aver cercato di convincere il Diavolo a confessare em ajuizamento do Sant’Uffizio della Madre Chiesa; e fora mandado embora de volta à Chiesa di Nostra Signora dei Rimedi a São Roque do Paraty!... — alçou taça Cura-Cão, eufórico-brindoso.




    À proporção que tocava espiritualmente os católicos do velório forjado do São Dom Bispo e não houvera mais necessidade de testemunho perante o sobrenatural ressurgimento do pontífice, o d. Arquimedes de Castro e Silva, empós afastamento da assistência extasiada co’o milagre da ressurreição, solicitara que o reverendo Braz Ramiro Buzzatti e o sacristão Cego Miguel Andorinhas fossem ao Armazém dos Ciganos, p’ra averiguação do burburinho do povaréu a respeito da sua reaparição fantástica, a fim de que, propositalmente, se deparasse, a sós, co’a escrava Alcina do Boqueirão.




    — Ó Alcina do Boqueirão, agora que todos se foram ter co’os ciganos do empório de secos e molhados, peço-te que tu me afagues a carne desamealhada e apodrecida pelos desafetos da lida sacrossanta, pois que este vosso mísero servo de Deus mais deseja é repousar em tua companhia de catre de alcova, a dinheiros de aluguel!... — agarrou-a o epíscopo d. Arquimedes de Castro e Silva.




    — Vossuncê carece de repouso e sossego, Nhonhô Dom Bispo, porque, empós ressuscitação, há de se preparar p’ra julgamento da donzela roça-coxa da Siá Boneca, quiçá mui ocupada a abrir as pernas p’ro moço João Ernesto, o Gioielliere Ebreo. Diz inté que o ourives cristão-novo cometeu suicídio, em razão de ter emprenhado a Sianinha Laura Brant, antes da hora de ‘sim’ de noivo em altar-mor de capela em casório. — revelou a negra de ganho Alcina do Boqueirão, incriminando-a.




    — Homessa!... Eu sou testemunha de que não houve sequer um “Ai, Senhor” de gravidez da ré Laura Brant Caldeira de Andrade, nos autos do processo inquisitorial sobre acusação de delito da alquimia contra o ourives de genealogia hebreia... No entretanto, ó Alcina do Boqueirão, por obséquio, esqueçamos a labutação do Santo Ofício da Madre Igreja; e me venha logo ‘vossuncê’ me abocanhar a insidio da carne ao amparar vetustez deste andarilho cristão, que já soube de vossa afamada lida de catre de alcova. Vinde vós a cá, ó Alcina do Boqueirão, fazer-me companhia de libertinagem e concupiscência!...




    — Vai-te de retro, ó satanás de assombração de Dom Bispo pervertido e malfadado!... — esquivou-se a escrava prostituída.




    Ao passo que d. Arquimedes de Castro e Silva lhe rasgava as vestes de chita em sofreguidão, a negra prostituta Alcina do Boqueirão se rendera aos anseios libidinosos do Dom Bispo, que de santo não possuía nem o prefixo de canonização. empós ápice do coito, não obstante, o Dom Bispo dispôs-se a degolá-la, a fim de que se mantivesse o sigilo da violação prostituída, inculpando o escravo Adílio Pindó, o negruzim Dagodé, que, em punição ao crime de homicídio, teve a sua língua decepada por sinal de exemplificação. Logo, por ser analfabeto, o tratamudo Adílio Pindó não se habilitaria a acoimar o responsável pelo trucidamento da negra de ganho Alcina do Boqueirão, empós transgressão do pecado da carne co’a tão proeminente corporatura santificada do posterior São Dom Bispo, ilustríssimo padre-visitador do Supremo Tribunal Eclesiástico de Justiça do Santo Ofício da Inquisição da Madre Igreja Católica e Apostólica Romana.




    No Armazém dos Ciganos, a temática da ressurreição do d. Arquimedes de Castro e Silva era o prato principal do diálogo, entre a clientela ávida por especulação de santidade do digno representante do Santo Ofício da Inquisição, que, decerto, seria canonizado elevando a bucólica e pacata Vila de São Roque do Paraty à categoria de Terra da Promissão, por ser palco do ressurgimento d’um homem santo, o Dom Bispo, p’ra além da forjicada imagem de santo mal batizada de Nossa Senhora de Chico Cristão, o Cristo-Mulher, por obra e desgraça do santeiro, que por este motivo fora morto em apedrejamento; e, posteriormente, crucificado, por pura ignorância predatória de cunho religioso, em átrio da Matriz de Nossa Senhora dos Remédios.




    — L’impresa di São Dom Bispo será enviada aos membros representantes della Curia della Santa Madre Chiesa di Roma o São Sebastião do Rio de Janeiro, p’ra avaliação de santidade do mais alto grau milagreiro!... — apregoava pe. Braz Ramiro, euforicamente.




    Empós trago de água ardente em companhia do fabricante de calçados Emílio Tamancas, o Cura-Cão observava a reação pública mediante invencionice de canonização ao consultar, sutilmente, os fregueses de cálice de licor da terra e petiscos do Armazém dos Ciganos, que celebravam o episódio da ressurreição do São Dom Bispo, já por demais olvidados da tragédia protagonizada pelo santeiro Chico Cristão, quando o acendedor de lampiões Joaquim Libório adentrara o recinto co’a má-nova da degolação da negra Alcina do Boqueirão, na cela do prostíbulo.




    — Trucidaram a negra de alcova Alcina do Boqueirão!... Trucidaram a negra de alcova Alcina do Boqueirão!...




    Diz que escrava assassinada se encontrava em função de meretrício, quando fora degolada pelo enciumado negro Adílio Pindó, que, em penalidade a si próprio, decepou a língua de trapo, p’ra não se confessar a paixão proibida pela prostituta Alcina do Boqueirão.




    — Quiçá, a legítima santa padroeira em altar-mor de ermida de Nossa Senhora dos Remédios desta Vila de São Roque de Paraty... — blasfemou Cego Miguel Andorinhas.




    Nisto, o mestiço-caiçara Joaquim Libório, incendiário de ânimos e lamparinas do Largo da Matriz, acresceu que a população local, muito possivelmente, não resistiria a mais um drama representado em território paratyense.




    — Na hora do crime de sangue, enquanto o desbocado do São Dom Bispo ressuscitava rumo ao patamar de canonização, a escrava prostituída Alcina do Boqueirão se encontrava em ofício de alcoice, em vil acorporação de aluguel co’o almocreve forasteiro, quando o pretuzim Adílio Dagobé degolou, co’o punhal de prata que furtara da cômoda da sacristia, a meretriz Alcina do Boqueirão; no entanto, o assassino da negra prostituta já há de se encontrar mui bem encarcerado, na Cadeia Velha do Largo de Santa Rita. — acirrou Joaquim Libório.




    — Si realmente esta probado que o negrim Adílio Pindó fora quem degolara la esclava que servía de pasto y coito, alquilado a los peregrinos en ocasiones, decerto lo pretuzim Dagobé houvera de ser condenado a ser ahorcado por asesinato. — asseverou o vendeiro cigano Lourenzo Diaz, abismado co’a estúpida actitud do negro beócio e cordial.




    — Condenação ao cadafalso por crime de homicídio contra o negruzim Adílio Dagobé já não há de depender da circunstância de denúncia, vez que se o pretim Pindó fora flagrado co’o cadáver da crioula de ganho degolada, sangrando, às pamparras, devido ao desatino de amputação, Lourenzo. — finalizou o caboclo-caiçara.




    — Não obstante, este abjeto e desprezível escravo Adílio Dagobé não há de obscurecer, co’a mácula do delito de sangue, o fenômeno da ressuscitação do d. Luiz Manuel Arquimedes de Castro e Silva, o porvindouro São Dom Bispo, que, quiçá, ainda elevará a gloriosa condição de mártir co’o direito à imagem de santo em altar-mor de Basílica Matriz de Nossa Senhora dos Remédios da Vila de São Roque do Paraty, ladeada da santa prostituta Alcina do Boqueirão, pe. Braz Ramiro. — acoroçoara Cego Miguel Andorinhas, co’a proposição de desestabilizar alvoroço perante homicídio da negra meretriz.




    — A questo proposito, não vos preocupeis, já que o feito milagroso vivenciado por Sua Eccellenza Reverendissima d. Arquimedes de Castro e Silva há de ser mui referendado pela Santa Madre Chiesa, sobretudo a partir dos depoimentos autênticos dos devotos da padroeira Nostra Signora dei Rimedi, na ocasião de velório di San Domenico Vescovo di Paraty. — reverenciou vigário Buzzati, animado co’a probabilidade de canonização, que impulsionaria a sua vocação de sacerdócio já tão vilipendiada pela proeza da crucificação e apedrejamento do santeiro Chico Cristão e do vício etílico de derrubar cálice de vinho vulgar de cana-de-açúcar.




    Na Fazenda Nossa Senhora do Bom Retiro, o nobre fidalgo d. Lourival Brant esperava a chegada do bacharel criminalista, dr. Serafim Domingos Verediano de Souza, que assumiria as rédeas da defesa da Sianinha Boneca, frente ao Tribunal da Santa Inquisição, quando, por intermédio do portador de missiva, recebera a notícia da controvertida ressurreição do d. Arquimedes de Castro e Silva e do assassínio da negra de ganho Alcina do Boqueirão. Conquanto não imaginasse que a farsa do renascimento do Dom Bispo fosse arquitetada pelo pe. Braz Ramiro Buzzatti, em conjuração co’o seu auxiliar de sacristia Cego Miguel Andorinhas, p’ra ampliação do poder divino da Santa Madre Igreja na Vila de São Roque do Paraty, o patriarca da família Brant Caldeira mui estranhara que ressurreição do epíscopo Dom Bispo se desse logo empós martírio por crucificação e apedrejamento do santeiro Chico Cristão, como antídoto contra a heresia do gesto da população religiosa da paróquia de Nossa Senhora dos Remédios.




    De feita, o aristocrático d. Lourival Brant ordenara aos escravos da estância que preparassem a imodesta refeição a ser ofertada ao dr. Verediano de Souza, de modo que dialogassem no decorrer da ceia sobre a mais enérgica e eficaz estratégia jurídica, a ser utilizada em prol da absolvição da Sianinha Laura Brant, que, ultrajada em sua inabalável conduta social, sofrera síncope nervosa e necessitara ser acorrentada no cárcere da Cadeia Velha do Largo de Santa Rita. Era mês de abril e as aves marítimas migravam de uma ponta a outro do horizonte, de sorte a apregoar a chegança do inverno por aquelas paragens sulistas da Capitania de São Sebastião do Rio de Janeiro. Não obstante, sem se aperceber da razão das reminiscências, d. Lourival Brant se recordara d’uma visitação do pe. Braz Ramiro à sua propriedade rural, logo quando a Sianinha Boneca se transportava da infância à puberdade, que se evidenciava conforme prenúncio da metamorfose de ordem feminina.




    — Está ficando mui graciosa a vossa Sianinha Boneca, dona Isabel Brant. Por obséquio, quando a moçoila sangrar dos primeiros mênstruos, tua grazia manda aviso de término da infância, que arranjo matrimonialle buono e proficuo pela inocência de vossa herdeira legítima, que, decerto, há de desfrutar da opulência e abastança d’um nobre esposo de fina estirpe e fortuna. — salientou vigário Buzzatti.




    Ao aguilhoar mirada gorda e atenta sobre as virtudes físicas da Sianinha Boneca, que se abrolhava em fêmea co’a detentora e ímpar sensualidade em angelical candura, o reverendo Braz Ramiro já conjecturava qual houvera de ser o consorte ideal que fizesse jus a abocanhar a arquimilionária herança da legatária do patriarcado do apatacado d. Lourival Brant Caldeira de Andrade. Decerto, o afortunado cônjuge da Sianinha Laura Brant deveria ser confiável e fidedigno descendente de renomada família católica da região.




    — E o vigário Buzzatti deu agora p’ra dar de alcoviteiro de donzela casadoira, homessa? Pois saiba que filha minha não negocio por nomenclatura ou dinheiros, conquanto possa vir a ser que o reverendo pe. Braz Ramiro já tenha recebido incumbência de arranjo matrimonial co’a Sianinha Boneca. No entretanto, não perca vosso tempo, porque a mão da senhorinha Laura Brant já fora mui bem consentida ao mancebo João Ernesto, legatário dos cristãos-novos Filgueiras dos Santos, que hão de lhe dar bons tratos e abrigo familiar. — chistou d. Isabel Brant.




    — Não se arrelie co’o consenso fuori stagione, não, senhora, que já vos disse que inda há tempo p’ro desabrochar da Sianinha Boneca, mesmo porque, al momento giusto, o d. Lourival Brant há de dar sinal de união a famílias mais bem conceituadas dos que i capitalisti ebrei epurati dal Vecchio Mondo, mui aptos ao passa-fora de vergalho e excomunhão. — desfizera-se pe. Braz Ramiro.




    — Hei de me entregar em laço conjugal a quem a mim convier, por sentimento de amor, reverendo Buzzatti. — replicou a prometida do Gioielliere Ebreo, que se afeiçoara ao mancebo à primeira vista, quando fora cortejada na procissão da padroeira.




    — Respeito, que o pe. Braz Ramiro lhe batizara em pia de pedra e sal; e não há de lhe ensejar mal ou praguejo. — repreendeu-a d. Lourival Brant.




    — La ragazza è intrepida e senza paura; todavia, porventura, o ourives de origem hebraica, o tal João Ernesto, seria mesmo bom partido de casório p’ra se coltivare un sentimento d’amore, Sianinha Boneca?




    — O senhor fica p’ra cear conosco, vigário Buzzatti? — interrompeu dona Isabel.




    — De bom grado, padre. — obtemperara Sianinha Boneca, decidida em petulância.




    — Io chiedo al d. Lourival Brant que, por hora, não se aborde mais este assunto de matrimônio, mesmo porque, ao que mui bem me parece, il cuore della ragazza sposata Sianinha Laura Brant já se estremece por mancebo sangue infetto malevolo.




    — Alcoviteiro.




    — Laura Brant, já p’ra alcova de castigo. — ordenou dona Isabel.




    — Amen. — ironizara-o, antes de bater a porta do aposento.




    — Arroubos da puberdade, d. Lourival Brant. — contemporizou Cura-Cão.




    — Será que a galinha ao molho pardo há de estar ao gosto do senhor, reverendo Braz Ramiro? — desconversou a anfitriã.




    — Magnifico e superbo!... Mas a sobremesa ficará p’ra próxima ocasião, porque io preciso logo retornar ao arrabalde di San Roque do Paraty, co’a máxima urgência, de vez que ainda hei de rezar hoje, à noite, a novena em homenagem ao Sacro Mantello di Nostra Signora dei Rimedi, que abrigará o altar-mor da ermida até a data di San Giovanni dei Battisteri, que há de advir di São Vicentedo Bertioga sul dorso d’asino biblico. — despedira-se o pároco da matriz.




    No balcão do Armazém dos Ciganos, um engravatado adventício se aproximara em busca de informação sobre como alcançar a propriedade do gentil-homem d. Lourival Brant Caldeira de Andrade, sendo prontamente atendido pelo negociante Bernardo Lourenzo Diaz, que oferecera dose de água ardente da região, a fim de que o desconhecido se resfolegasse da excursão longínqua de São Sebastião do Rio de Janeiro até a Vila de São Roque do Paraty.




    — È un fatto che lo schiavo Adílio Pindó sempre se aproveitou dos favores indecorosos da cortesã Alcina do Boqueirão, a dinheiros, sem jamais se deixar levar pela praga malfazeja do ciúme, que o mutilara o espírito, lentamente, fino a commettere la follia dell’omicidio. — defendera-o vigário Buzzatti, que era auxiliado pelo negro cativo em serviços de ermida.




    — Quiçá, quando usufruía de obséquio de meretrício, o negruzim Adílio Dagobé houvera até de ser mui gentil e perdulário co’a negra de coito alugado da Alcina do Boqueirão, que, assazmente, há de deixar saudade de catre e alcova... — nostalgiou-se o Joaquim Libório, assíduo frequentador dos chamegos remunerados da marafona falecida.




    — Um Porto em homenagem à Alcina do Boqueirão, ó taberneiro Lourenzo Diaz!... Salve Alcina do Boqueirão, a Vênus Negra da Vila de São Roque do Paraty!... — saudou-a o oficial de sacristia Cego Miguel Andorinhas.




    — Se degolara a Alcina do Boqueirão em catre da alcova de meretrício, que enforquem o negro Adílio Pindó em cadafalso público, porque a perda inestimável da marafona há de ser sentida por todo o arrabalde, que a frequentava co’a mais assiduidade do que às missas mui bem rezadas pelo pe. Braz Ramiro Buzzatti, em todo santo dia de hóstia e sermão. — exaltou-a Joaquim Libório, forjando contrariedade por erotização, em detrimento da religiosidade.




    Neste momento, o judeu usurário Nicolau das Pretas se aconchegava ao canto de balcão da venda do cigano Lourenzo Diaz em disfarces de tropeiro de burros, haja vista que se resolvera por retornar ao vilarejo de São Roque do Paraty, co’a barba, cavanhaque e cabeleira postiços sob chapéu-sombreiro. De prontidão, o ajudante de missa Cego Miguel Andorinhas suspeitara que o irreconhecível hebreu capitalista fosse o acompanhante da prostituta Alcina do Boqueirão, na ocasião do homicídio cometido pelo escravo Adílio Dogabé; porém, esta hipótese fora logo descartada. No andamento, o foragido Nicolau das Pretas se hospedara justamente em quarto de aluguel do sobrado dos ciganos rejeitado pelo Dom Bispo, de maneira que não perdesse de vista o cotidiano do arrabalde, sobretudo no tocante ao julgamento da Sianinha Laura Brant, que, muito em breve, seria interrogada em Tribunal da Santa Inquisição. Não obstante, o hebreu fugitivo não contava co’o faro aguçado do Cego Miguel Andorinhas, que se assentara em sua mesa de taberna, a título de proseio descompromissado.




    — Quase tropeço em Vossa Senhoria, quando, às ocultas, o almocreve descambava pela porta dos fundos da taberna do Lourenzo Diaz, à procura de não se sabe o quê nem sei onde. É bem verdade que, co’a visão embaraçada pela cegueira, esse vosso criado vossamencê, Cego Miguel Andorinhas, não houvera de se aperceber do vulto excomungado de judeu errante... — assuntou-se, ladinamente.




    — E quanto que Vossa Mercê, mui conhecido de minha pessoa andarilha, que Nosso Senhor Jesus Cristo de Nazaré alumie o espírito em desencarnação, almeja angariar co’a cumplicidade de silêncio sobre o reconhecimento deste mesmo judeu errante? — perquirira o peregrino pagão.




    — É!?!... Quem mui ajudeia sem prece, tampouco de outrem se compadece!... Por licença, eu vos peço que vossamencê se adecida em generosidade, porque, se quem cala consente, quem explana a toda gente há de se engasgar co’o malefício de desaventurança vigente!... No entretanto, o que o hebreu Nicolau das Pretas oferece pelo silenciamento deste servo de Deus, que não enxerga, mas tem por demais língua nervosa p’ra mote de avistamento...




    — O que vos oferto por vossa silenciação, decerto é mais do que cabe em vosso alforje; menos do que em seu caixão, seu cego versado em safadeza...




    — Se for p’ra me ameaçar dou berro que alardeará todo povoado: Ei’o judeu bastardo, Nicolau das Pretas de graça e nomeada, que desgraçou a Nhá Anunciação, cuja madre de desgosto morreu queimada, no mesmo fogaréu que o aguarda!...




    — S’embora que o dever nos chama até cárcere della Vecchia Prigione in Largo de Santa Rita, p’ros acompanhamentos degli interrogatori inquisitorial da Sianinha Laura Brant, chi deve testimoniare ao Dom Bispo, em remissão de pecado acometido davanti ai precetti del Tribunale del Sant’Uffizio. — aguçara-o o pe. Braz Ramiro, sem se dar conta da presença do denunciante do sacrilégio da alquimia, que assinara a acusação por acordo pecuniário co’o hebreu Nicolau das Pretas.




    Na masmorra da Cadeia Velha do Largo de Santa Rita, a ré Laura Brant, despida dos pés à cabeça, encontrava-se acorrentada por mãos e pés, ao passo que era subjugada pela prepotência atávica do inquisidor d. Arquimedes de Castro e Silva, que iniciara inquirição co’a remontagem dos acontecimentos, que precederam o suicídio do ourives cristão-novo João Ernesto, às vésperas da data da união matrimonial.




    — Informo à ré Laura Brant Caldeira de Andrade constar nos autos do processo homologado pelo Supremo Tribunal Esclesiástico de Justiça do Santo Ofício da Inquisição, que o pároco da Matriz de Nossa Senhora dos Remédios da Vila de São Roque do Paraty, reverendo Braz Ramiro Buzzatti, acatara a denúncia manuscrita co’a assinatura do hebreu capitalista, José Nicolau Pontes Filgueiras, o Nicolau das Pretas, contra o ourives cristão-novo de nomeda João Ernesto Filgueiras dos Santos, vulgo Gioielliere Ebreo, sobre exercício das práticas alquímicas, em 28 de setembro do ano da graça de 1867. De adjacente, o prelado oficial da paróquia de Nossa Senhora dos Remédios enviara correspondência co’o conteúdo da gravíssima acusação de sacrilégio contra a Madre Igreja Católica e Apostólica Romana, vindo a clamar pela urgência de presença deste visitador régio ademais em inquirição de vosso interrogatório, eu, Vossa Excelência Reverendíssima d. Luiz Manuel Arquimedes de Castro e Silva. — iniciou Dom Bispo a leitura dos autos inquisitoriais.




    Empós mirada de indulgência forjicada em direção à ré Laura Brant, que não se subtraíra moralmente, diante da coação religiosa imposta pelo terrível representante do Santo Ofício da Inquisição, o Dom Bispo concedeu à acusada o direito de réplica, o que, não obstante, resumira-se em três vocábulos condizentes co’a sua indignação e revolta.




    — Estapafúrdia denúncia satânica. — sussurrou Laura Brant.




    — Em primeiro lugar, peço-vos que, empós as prédicas introdutórias do inquérito deste Tribunal do Santo Ofício, clarifique-nos a respeito da vossa relação co’o ourives converso João Ernesto Filgueiras dos Santos, a fim de que se elucide a origem da acusação de alquimia, contra o cristão-novo suicidado, às proximidades da união matrimonial co’a Vossa Mercê, ré Laura Brant Caldeira de Andrade, a Sianinha Boneca.




    — Por invídia ou cobiça, quiçá, o pe. Braz Ramiro incriminou o meu noivo João Ernesto, por intermédio de falso testemunho mal assinado pelo judengo Nicolau das Pretas, visto que não há comprovação documental, absolutamente, que nos ponha em inculpação perante a Madre Igreja de sermos praticantes da alquimia, ainda que o simples fato de ser de ascendência hebreia já o atira, implacavelmente, no cárcere do opróbrio e da humilhação, soberano inquisidor.




    — Consta nos autos do processo que, às vésperas do fatídico ato de suicídio, o vosso prometido João Ernesto visitara a família Brant Caldeira, em sua propriedade denominada Fazenda Nossa Senhora do Bom Retiro, a fim de que, enquanto ceassem, o patriarcal d. Lourival Brant decidisse sobre os últimos preparativos dra cerimônia nupcial, a ser realizada na Basílica Matriz de Nossa Senhora dos Remédios.




    — Verdade, soberano inquisidor.




    — A ré Laura Brant Caldeira de Andrade possui recordação do que fora servido à mesa do salão nobre da casa-grande, na ocasião da presença do cristão-novo João Ernesto, na Fazenda Nossa Senhora do Bom Retiro?




    — Recordo-me de que era uma reunião familiar, prosaica e corriqueira, em confraternização pela iminência da data do casório...




    — Porventura, a ré Laura Brant teria como explicitar o conteúdo específico dos acepipes e manjares, expostos nas malgas, terrinas e pratos do banquete dos Brant Caldeira, ofertado ao visitante João Ernesto, nesta ‘reunião familiar, prosaica e corriqueira, em confraternização pela iminência da data do casório’?




    — Peixe, carne de porco e carneiro. — discriminou Sianinha Boneca.




    — E o vosso então prometido João Ernesto desfrutara de todas as carnes oferecidas em ceia?




    — Se bem recordo, o meu noivo João Ernesto ceou peixe e carneiro.




    — E qual fora o assunto da palestra no período em que ceavam em família, prosaica e corriqueiramente? — aguilhoara-a Dom Bispo.




    — Deliberávamos sobre cerimonial das bodas de núpcias e festividade co’o baile, quadrilha e banquete.




    — E como se portara o vosso prometido João Ernesto, no decorrer da conversação ‘sobre cerimonial das bodas de núpcias e festividade co’o baile, quadrilha e banquete’, ré Laura Brant?




    — O meu noivo João Ernesto demonstrava excessiva preocupação, que nós interpretamos como ansiedade natural em vésperas de se subir em altar-mor de ermida, diante de nubente de vestido branco, véu, grinalda e buquê de flores do campo, soberano inquisidor.




    — Vossa Mercê há de convir que tal comportamento demonstrado por intermédio de ‘excessiva preocupação’, mediante iminência do cerimonial de núpcias, às proximidades de ‘se subir em altar-mor de ermida, diante de nubente de vestido branco, véu, grinalda e buquê de flores do campo’, por força maior da circunstância que implicou em questões de outra natureza, que culminaram no suicídio de vosso prometido João Ernesto, Sianinha Boneca.




    Ao intuir a hesitação da interrogada, o Dom Bispo abreviou arguição, co’o intuito de cotejar os fatos sobre o episódio que lhe fora narrado pelo pe. Braz Ramiro, a respeito da perda da virgindade da interrogada, ainda que tal menção não constasse nos autos do processo inquisitorial.




    — Vossa Mercê se sentia habilitada, moralmente a adentrar a Matriz de Nossa Senhora dos Remédios, acompanhada por vosso progenitor d. Lourival Brant, trajada de ‘vestido branco, véu, grinalda e buquê de flores do campo’, ré Laura Brant?




    Ao compreender a insinuação do padre-visitador d. Arquimedes de Castro e Silva, a ré Laura Brant silenciara.




    — Se me alcançares, eu juro que te dou um abraço assim que tocares a mão em mim, no açude do engenho. — recordava de que se desprendera; e, em disparada, atirou-se às águas co’as vestes do corpo de fêmea, que se desenhava co’ voluptuosidade sob a seda transparente do corte de costura.




    — Mesmo sendo pecado jurar em vão, tu me dizes que me abraçarás caso eu te alcance a nado, Sianinha? — estresira-se João Ernesto, ao mergulhar no reservatório da Fazenda Nossa Senhora do Bom Amparo.




    — A mim, tampouco me interessa abraço de irmão; e, sim, d’um homem; porém, tu bem sabes que jamais irás me alcançar a nado, Sr. João Ernesto. — provocou-o, submergindo. — E olha que eu dou-te uma distância de cinco braçadas, se tu quiseres de fato competir comigo, porque hei de ultrapassá-lo antes do meado do açude...




    — Tu já podes então começar a contar até cinco, Sianinha Laura Brant.




    — Um, dois, três, quatro, cinco... Acuda-me, João Ernesto, que eu estou a me afogar de verdade... Acuda-me, meu amor, que estou me afogando... — forjara afogamento, debatendo-se. — Acuda-me, João Ernesto... Acuda-me, meu amor...




    Ao alcançá-la, o moçoilo João Ernesto conduzira-a até a margem da represa, possuindo-a co’a feracidade animalesca do instinto.




    — Não, soberano inquisidor.




    — Confessas tu, prostituta? — achacara-a Dom Bispo.




    Ao ouvir as duras palavras do inquisidor-mor do Santo Ofício da Inquisição, a Sianinha Boneca se apercebera d’uma lágrima furtiva, que lhe recortava a face empalidecida, qual rio Paratiguaçú o fazia aldeia afora, constatando-se de que a incriminação se iniciaria por desonrá-la até que se obtivesse a condenação, inculpando-a pelo suicídio de seu prometido João Ernesto, que a Laura Brant tinha convicção de que fora a coação do pe. Braz Ramiro, que o desesperara a ponto de seu prometido tirar a própria vida. Neste compasso, o auspicioso Dom Bispo, que intentava atingir o ápice do interrogatório a partir da revelação do pecado carnal, açodara-a a se recordar da ocorrência de entrega corpórea, em aceno de paixão e liberdade.




    — Fora o convertido João Ernesto quem a seduzira a entregar-se, corporeamente, antes da cerimônia de matrimônio ou a ré Sianinha Boneca se dera ao cristão-novo por livre e espontânea vontade, fraquejando-se diante da tentação do iniquidade da carne, ré Laura Brant?




    — Por livre e espontâneo sentimento amoroso, soberano inquisidor.




    — Então, tu confessas que te ofereceste ao ourives João Ernesto, isentando-o de toda e qualquer responsabilidade corpórea, a respeito do prejuízo da castidade antes da união conjugal? — açulou-a, ao obrigá-la a se render diante da responsabilidade do rompimento da castidade.




    — A mim fora dito que era apenas Amor ao próximo, sentimento mais nobre e terno apregoado por Jesus de Nazaré, soberano inquisidor.




    — Então fora a ré Laura Brant quem orquestrou a ação libidinosa, que tu mui bem dissimulaste, a fim de que não se descobrisse a razão do suicídio do convertido de ascendência hebreia, rameira abjeta? Quanto tu recebeste em moeda d’ouro p’ra se entregar ao cristão-novo João Ernesto, vil meretriz?




    — Eu sou inocente, soberano inquisidor.




    — Inocente tu, Laura Brant?




    — Eu juro que me adjudiquei ao meu noivo João Ernesto por Amor; e não a dinheiros, soberano inquisidor.




    — Quando tu seduziste o convertido de origem hebraica, o Gioielliere Ebreo , disfarçadamente o assassinaste, em razão do pecado da carne que antecedera as prédicas matrimoniais, por decisão do desejo imoral que nutria pelo ourives João Ernesto, ré Laura Brant.




    — Em comiseração e clemência, afrouxe a corrente de ferro em minhas mãos, por obséquio, soberano inquisidor.




    — Responda-me, cortesã satânica.




    — Estão a doer-me, a sangrar-me, soberano inquisidor.




    — Confessas que tu envenenaste o espírito pagão do cristão-novo João Ernesto, que, mesmo não sendo a dinheiros, a rapariga Sianinha Laura Brant seduzira o hebreu talhador de joias, que se suicidara em patíbulo de figueira, por motivo de desesperação e alquebramento, empós ausência de virgindades da Sianinha Boneca?




    — A confissão se trata de que o meu noivo João Ernesto se suicidara, por única e exclusiva chantagem imoral, imposta pelo libidinoso pe. Braz Ramiro Buzzatti, de maneira que, caso não renunciasse ao matrimônio co’a herdeira do opulento e argentário d. Lourival Brant, a falsa acusação por manuscrito do hebreu Nicolau das Pretas houvera de ser encaminhada ao Supremo Tribunal Eclesiástico de Justiça da Santa Inquisição. — delatou Laura Brant.




    — Tu acusas o reverendo Braz Ramiro Buzzatti de forjar testemunho subscrito deste tal Nicolau das Pretas, a fim de que se incriminasse o Gioielliere Ebreo , caso não descumprisse promessa de matrimônio co’a Sianinha Laura Brant Caldeira de Andrade?




    — O vigário Buzzatti é responsável pelo homicídio impetrado moralmente contra o meu noivo João Ernesto, condenando-o ao suicídio por intermédio da coerção do espírito, soberano inquisidor.




    Neste instante, o presbítero d. Arquimedes Castro e Silva interrompeu o interrogatório, sob alegação de que surgira fato novo acoplado aos autos do processo de exercício das práticas alquímicas. Co’o meneio de crânio, o senhoril Dom Bispo sinalizara que os dragões do reino regressassem co’a ré Laura Brant ao cárcere da Cadeia Velha do Largo de Santa Rita. Ato adjacente, convocou o pe. Braz Ramiro Buzzatti a discorrer sobre a acusação auferida ao inquérito, reivindicando explicação sobre o seu interesse pelo rompimento do compromisso conjugal, entre a Sianinha Boneca e o Gioielliere Ebreo.




    Não obstante, o irresoluto Dom Bispo determinara que a palestra informal se desse sob sigilo de confessionário, de modo que o diálogo não o comprometesse juridicamente, amparando-se no segredo inviolável da confissão e na condescendência do Espírito Santo, quiçá.




    — É mister que se previna sobre a precisão do confessionário, de sorte que a declaração do reverendo Braz Ramiro Buzzatti seja posta em confidencialidade, haja vista que insurgiu-se grave acusação, a respeito da conduta de vossa venerável pessoa, no inquérito do Santo Ofício da Madre Igreja. Por logo, solicito ao reverendo Braz Ramiro, que o senhor me confirme se descuidou da função de sacerdócio, ao chantagear o ourives João Ernesto, afim de que se rendesse aos apelos da renúncia matrimonial, caso não desejasse que a denúncia de alquimia fosse enviada aos auspícios da Cúria Católica de São Sebastião do Rio de Janeiro.




    O vigário Buzzatti, que já aguardava ansiosamente pela acusação provinda da Sianinha Laura Brant, não se dissimulara comportamento por estupefação ou estranheza, ao asseverar que a motivação do suicídio do converso João Ernesto não fora por desesperação ante a perda de virgindades da ré Laura Brant, a Sianinha Boneca.




    — Mas, sim, porque o Gioielliere Ebreo, em passado não tão distante assim, vivenciara uma paixão proibida sustentada por este vosso réu confesso, que não há de se abster a abjurar da Fé em purgação do crime de pederastia, conquanto, quiçá, não seja aconselhável escândalo co’o membro oficial da Madre Igreja Católica e Apostólica, responsável por esta paróquia de Nossa Senhora dos Remédios da Vila de São Roque do Paraty. Portanto, o misericordioso e clemente Deus Nosso Senhor Jesus Cristo de Nazaré, que não se descuida do próximo, quando pega da mão de um ser vivente a conduzi-lo ao Reino dos Céus. No tanger do rebanho há de ter Suas razões benignas e promissoras, há de pôr comiseração por sobre a minha pecaminosa pessoa, ainda que mediante tão sórdido gesto de aniquilação, consoante o suicídio do prometido em casório da legatária do nobre d. Lourival Brant, que, incautamente, abençoara a união matrimonial de Laura Brant e João Ernesto, o Gioielliere Ebreo. — claudicou-se o depoente, sem homiziar a pederastia, perante o inquisidor-mor d. Arquimedes de Castro e Silva, emissário dos rígidos preceitos da Santa Madre Igreja.




    — Então o senhor afirma que a real causa mortis do suicídio estapafúrdio do convertido João Ernesto fora a paixão coibida por vossa pessoa, admitindo-se ser adepto do hábito de pederastia, reverendo Braz Ramiro Buzzatti?




    Ao exigir-lhe ratificação de escolha sexual, decerto não imaginando o trunfo retirado do vestuário sem manga da batina impecável, adquirida co’os dividendos da imagem de santo do obreiro Chico Cristão, o Dom Bispo, de fato, se surpreendera co’a audácia do subalterno sodomita.




    — Quiçá, o Dom Bispo esteja procurando justificativa divina p’ra um acidente de percurso deste humilde servo de Deus, quando, em verdade, pode-se afirmar também que o milagre da ressurreição do epíscopo-inquisidor d. Arquimedes de Castro e Silva se dera em razão de artimanha de se encobrir o cruel assassínio da negra prostituída, a Alcina do Boqueirão, degolada empós ato sexual por mãos sacrossantas d’um membro oficial da Santa Inquisição, em alcova da Matriz de Nossa Senhora dos Remédios de Paraty, pondo-se em condenação de morte o negrim Adílio Pindó, por crime passional de sangue em degolação.




    — Por acaso, o vigário Buzzatti está me propondo desnecessariamente que se silencie a respeito do delito de pederastia, uma vez que o que se diz em confessionário há de se guardar em sete chaves de segredo, sem serventia de comprovação criminosa de valor jurídico, contra depoente voluntário em remissão de pecado? — acordara Dom Bispo.




    No rompante, pressuroso e frenético, o d. Arquimedes de Castro e Silva, por intermédio de implícita cumplicidade co’o pároco Braz Ramiro, se protegia da má-fé co’a ferramenta da reciprocidade. Empós confissão, o pe. Braz Ramiro Buzzatti, como de praxe, se direcionou ao balcão do Armazém dos Ciganos, co’a intenção de se aliviar do enfadonho diálogo sobre mútua ameaça do tirocínio delituoso. Lá chegando, resfolegou-se co’o trago da água ardente fabricada pelo senhor de engenho d. Lourival Brant, que, a esta altura, recebia por parte do advogado criminal, dr. Verediano de Souza, informações sobre o primeiro interrogatório da Sianinha Boneca, ministrado pelo inquisidor-mor Dom Bispo, na Cadeia Velha do Largo de Santa Rita.




    No entrtetanto, as notícias nada alvissareiras do bacharel criminal importunavam de tal forma o proprietário da Fazenda Nossa Senhora do Bom Retiro, que o impeliram a propor reunião sigilosa co’o d. Arquimedes de Castro e Silva, na sacristia da Matriz de Nossa Senhora dos Remédios.




    — Agradeço imensamente a Vossa Excelência Reverendíssima d. Arquimedes de Castro e Silva por me receber em momento tão desalentador, em circunstância da Sianinha Laura Brant Caldeira de Andrade, que se encontra aprisionada por aleivosa denúncia das práticas proibidas da experiência de alquimia. — rendeu-se d. Lourival Brant, atormentado co’a perspectiva de tortura a que pudera ser submetida Sianinha Boneca, em cárcere inquisitório.




    — O reverendo Braz Ramiro trouxera até mim como assunto da audiência a questão de que o d. Lourival Brant afiança que as denúncias sobre exercício das prédicas alquímicas contra vossa herdeira Sianinha Boneca são vácuas e infundadas, por puro ensejo de incriminá-la, perante o Supremo Tribunal Eclesiástico de Justiça do Santo Ofício. Não obstante, a que razão o senhor atribui tal injustiça acometida contra a ré Laura Brant Caldeira de Andrade? — induzira-o Dom Bispo.




    Co’o nítido intento de provocá-lo à acusação contra o pároco Braz Ramiro Buzzatti, quiçá de modo a angariar munição de defesa porvindouramente, o cauto e precavido d. Lourival Brant embaraça-se diante da perspectiva aventada pelo Dom Bispo, sobre o fato de que o joalheiro João Ernesto se suicidara por remorso pela relação homossexual vivenciada, o que reforçaria a tese de que as acusações proviessem do ódio, do ciúme, da inveja e da vingança por parte do vigário Buzzatti, diante da proximidade da união matrimonial. No entretanto, as especulações que insurgiam-se em sua proba consciência, ao mesmo tempo em que o incitavam à exposição, calavam-no, por receio e temor de que a denúncia contra o reverendo Braz Ramiro pudesse incriminar ainda mais a condição de ré da sua legatária Laura Brant, à mercê do jugo da Santa Inquisição. Por esta razão, acautelava-se diante da figura imponente e afamada do bispo d. Arquimedes de Castro e Silva, que o intimidava co’a posição de soberania e poder que ocupava, decidindo-se pela sentença absolutista, de acordo co’as evidências esdrúxulas reportadas aleatoriamente, por intermédio de testemunhos forjados em prol de favores políticos ou perdão de dívida de ordem pecuniária.




    — Quiçá, seja mesmo força de expressão expelida pelo esfalfamento, causada pela grave e inusitada ocorrência de denúncia contra cristãos-velhos da colônia, mui habituados ao rigor da religiosidade, que, por ironia ou acidente do destino, hão de responder por desaprovação de terceiros, mortalmente incomodados co’a felicidade do próximo, d. Arquimedes de Castro e Silva.




    — Deus ad aeternum há de recebê-los em Seus braços supremos e misericordiosos, d. Lourival Brant; porém, as denúncias precisam ser investigadas de maneira que haja legitimidade nas atribuições do Santo Ofício da Inquisição, sobretudo no que tange às contradições da alma humana. — redarguiu o inquisidor Dom Bispo, à medida que ia inserindo o dedo na ferida aberta da incoerência matrimonial entre a sinhazinha cristã e o ourives de estirpe judaica. — Compreenda Vossa Mercê que, por si só, o vosso consentimento no tocante à união conjugal da Sianinha Laura Brant co’o alcunhado Gioielliere Ebreo já causara estranhamento aos conservadores da moral e dos bons costumes desta Vila de São Roque do Paraty, d. Lourival Brant.




    Diante das protestações do d. Arquimedes de Castro e Silva, o acossado e lasso d. Lourival Brant fora obrigado a recorrer ao expediente financeiro, que, ao invés de libertá-la, muito provavelmente, incidiria em sua condenação perante o supremo Tribunal da Santa Inquisição.




    — Mesmo que tal proposição financeira não fosse devolver a vida do meu genro João Ernesto, caso me ofereça condição palpável de absolvição da Sianinha Laura Brant, eu estou disposto a acatar a prerrogativa que o Dom Bispo me indicar, qualquer que se seja a dissolução apontada ao livre-arbítrio de inocência. — encetou conversação o nobre cavalheiro d. Lourival Brant. — Portanto, eu vos peço perdão por ter outorgado as bodas de núpcias de minha filha Laura Brant ao cristão-novo João Ernesto, por pura e simplesmente ter cedido diante dos apelos enganosos do coração da única herdeira do patrimônio de família. Porém, conforme dito a Vossa Excelência Reverendíssima d. Arquimedes Castro e Silva, eu estou disposto a acatar o norte reparador da remissão e anistia da Sianinha Boneca.




    O calculista Dom Bispo sequer o repreendera pela conjectura de corrupção, pois que, co’a fisionomia de morto-vivo, o contemplara placidamente ao valorizar a perspectiva de indulto da prisioneira.




    — Visivelmente, Vossa Mercê criara a Sianinha Laura Brant, co’as rédeas frouxas da complacência; não obstante, há uma possibilidade que, única e exclusivamente, já justificaria o esforço deste serviçal de Deus Nosso Senhor Jesus Cristo e da Santa Madre Igreja. Quiçá, o nobre fidalgo d. Lourival Brant não esteja ciente, mas a vossa herdeira confessou que se entregara corporeamente, ao prometido João Ernesto antes da cerimônia matrimonial, no açude da Fazenda Nossa Senhora do Bom Retiro. Diante desta prerrogativa demasiadamente incriminadora registrada em interrogatório por livre e espontânea vontade, Vossa Mercê há de concordar que se tornara evidente probabilidade de nascituro do rebento bastardo, d. Lourival Brant.




    Abatido diante da extravagante revelação que agravara a situação da ré Laura Brant, o cavalariano retirou-se da presença do Dom Bispo, não sei antes pôr as cartas marcadas sobre balcão da negociata cristã.




    — Aguardo a vossa visitação em minha propriedade, co’a pressa dos aflitos e a urgência dos desesperados, d. Arquimedes de Castro e Silva.




    — Amém. — respondera o pontifical.




    No segundo interrogatório que precedera a visitação do d. Luiz Manuel Arquimedes de Castro e Silva à Fazenda Nossa Senhora do Bom Retiro, o reverendo Braz Ramiro Buzzatti introduzira na cela da arguição os habituais utensílios de remissão utilizados em inquéritos jurídico-religiosos, tais como a coleira de tortura, o garfo dos hereges e a estaca de ferro do empalamento. Nesta ocasião, a ré Laura Brant Caldeira de Andrade fora posicionada sobre uma espécie de esteira de metal de bruços, a fim de que não mirasse o inquisidor Dom Bispo, enquanto fosse inquirida sobre a acusação de feitiçaria por práticas alquímicas. No aposento sem mobília, o vigário Buzzatti fora autorizado a presenciar a assembleia de cunho religioso-jurídico, como forma de intimidação imposta pelo régio interpelador do Santo Ofício da Inquisição, que se postara de pé diante da acusada despida em pele e osso, ainda que tibiamente se avultasse a saliência do bandulho emprenhado.




    — Neste depoimento, peço que a ré Laura Brant se prontifique a cooperar co’o Supremo Tribunal Eclesiástico de Justiça do Santo Ofício da Inquisição, haja vista que o mais alarmante desta situação vem a ser que Vossa Mercê não sabe pronunciar o vocábulo ‘perdão’, embora o vosso progenitor d. Lourival Brant tenha se empenhado em vir até mim, co’as nítidas preocupações de paternidade, Sianinha Boneca.




    — O perdão é o indulto da alma e não do corpo, soberano inquisidor.




    — Por obséquio, confessa-me que, empós sepultamento do vosso prometido João Ernesto, a Sianinha Boneca se arrependera de ter se doado carnalmente antes da cerimônia matrimonial, uma vez que se tornara fêmea possuída por homem em clandestinidade lasciva e voluptuosa.




    — Não posso ser considerada criminosa perante a mirada divina, conquanto o padre-visitador do Santo Ofício da Madre Igreja se predisponha a julgar-me por dádiva delituosa de Amor, tergiversando da acusação registrada nos autos do processo inquisitorial, de maneira que eu seja condenada não pelo crime que consta em denúncia difamatória; mas, sim, baseado no mais alto grau de humanidade, soberano inquisidor.




    — Deus Pai Todo-Poderoso há de ser testemunha da ignomínia do espírito insolente da ré Laura Brant; no entanto, engranze coleira da remissão na interrogada, por obséquio, pe. Braz Ramiro. — preceituou Dom Bispo, sendo obedecido co’a imediatismo habitual. — A acusada Laura Brant, nos últimos tempos de encarceramento, está sentindo alguma espécie de transformação corpórea em razão do desenvolvimento do feto?




    — A verdade é que o soberano inquisidor está interessado se eu engravidei do meu noivo João Ernesto, co’a obsessão de incriminar-me por crime de paixão, d. Arquimedes.




    — Houve cópula do vosso prometido João Ernesto, em ocasião do ato sexual no açude da propriedade de família, Sianinha Boneca? — cortou-a co’a agressividade peculiar de interrogador do Santo Ofício da Inquisição. — Conquanto a grave acusação sobre exercício das práticas alquímicas posta em assinatura pelo hebreu Nicolau das Pretas não seja condizente co’a relação amorosa vivenciada co’o João Ernesto, este Tribunal de Justiça da Madre Igreja precisa estar atento aos episódios particulares, que se arrolam ao inquérito, ré Laura Brant. Portanto, diga-me se o vosso filho originado em ventre prostituído pode agravar o grau de cumplicidade em associação clandestina; dessarte, tu saibas que a acusação contra Vossa Mercê pode vir a ser atenuada por autorização de arquivamento da devassa contra vossa pessoa, que, enfeitiçada pelo cristão-novo João Ernesto, cedera aos delitos delinquentes de devassidão e concupiscência em conjuração co’o Gioielliere Ebreo, o Alquimista.




    — Se alguém fora enfeitiçado, decerto, não fora eu, Laura Brant, soberano inquisidor.




    — Então confessas ser adepta dos sortilégios de feitiçaria, de modo que Vossa Mercê tenha crucial responsabilidade nesta morte estúpida do vosso prometido João Ernesto, Sianinha Boneca?




    — O homicídio cometido fora cometido por um membro oficial da Madre Igreja, que assassinou o meu noivo João Ernesto por intermédio da chantagem moral exercida pelo pe. Braz Ramiro Buzzatti, que o assediou até a morte em cadafalso público.




    — Blasfêmia. — defendeu-se vigário Buzzatti.




    — Assassínio. — restituíra Laura Brant.




    — Eu até posso compreender que a ré Laura Brant Caldeira de Andrade se encontre em estado de perturbação intelectual, co’a a situação de gravidez e o suicídio do ourives João Ernesto; porém, não posso admitir que a acusada se prevaleça das caluniosas acusações de homicídio contra a Santa Madre Igreja, p’ra se explicar o suicídio do alquimista joalheiro, nesta Vila de São Roque do Paraty. Portanto, aviso-vos que se Vossa Mercê confessar que seduziu o vosso prometido João Ernesto há de pagar justo preço pelo suicídio do cristão-novo enforcado em patíbulo de figueira, ré Laura Brant. Ademais oremos p’ra que o espírito do cristão-novo João Ernesto Filgueiras dos Santos se aporte nos degraus da eternidade e atinja o Reino dos Céus, de modo que a sua ausência já tão sentida entre nós se aconchegue no mistério da vida eterna. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo... Amém. Enfim, cabe a seguinte indagação: o vosso noivo convertido tivera notícia de sua gravidez antes de atentar contra a própria existência, Sianinha Boneca?




    — Difamação.




    — Sem delongas, diga sim ou não, por obséquio.




    Neste instante, a Sianinha Laura Brant desmaiara em razão da coleira de tortura, que oprimia a sua garganta co’os metais pontiagudos, de modo a perfurar-lhe a traqueia ofendida. Ao ter juízo do delíquio, o inquisidor-mor d. Arquimedes de Castro e Silva recomendou que o pe. Braz Ramiro retirasse o colar da remissão, reconduzindo-a ao cárcere da Cadeia Velha do Largo de Santa Rita. Neste átimo, o birrento vigário Buzzatti correspondeu à ordem de comando, ainda que orasse a Deus que o desmaio fosse fatal, de maneira que a expiração da Sianinha Boneca o livrasse da difamação reiterada da herdeira do altivo d. Lourival Brant, que, em poucas horas, recepcionaria o insubornável d. Arquimedes Castro e Silva, no salão nobre da casa-grande da Fazenda Nossa Senhora do Bom Retiro.




    — De fato, a Cúria da Santa Igreja Madre necessitava da audiência co’o honorífico d. Lourival Brant, p’ra que se ouvisse a proposição do progenitor da Sianinha Boneca, de modo a se compreender melhor o que o senhor quis dizer quando se prontificou o fazer o possível pela absolvição de vossa herdeira Laura Brant, ré no processo movido pelo Tribunal de Justiça da Santa Inquisição. — iniciara-se Dom Bispo, empós degustação do café recém-coado.




    — Disseram-me que o Santo Ofício da Madre Igreja inculpara a Sianinha Laura Brant por ter seduzido o seu prometido João Ernesto, a fim de que engravidasse, propositalmente, p’ra atormentá-lo co’a ameaça de denúncia por abuso da boa-fé, caso o ourives cristão-novo não se matrimoniasse em altar-mor de Matriz de Nossa Senhora dos Remédios. — interceptou-o d. Lourival Brant.




    — Embora o inquérito seja mui bem guardado a sete chaves, não é mais segredo que a Sianinha Boneca confessara que houvesse seduzido o converso João Ernesto, meu sublime d. Lourival Brant. Não obstante, a cá estou de mui boa vontade, diante de vossa ilustríssima presença, de modo que sou de todo ouvido a vos escutar co’a atenção e cautela. Portanto, desembucha logo de uma hora e vez, porque, de antemão, já posso inclusive adiantar ao gentil-homem que a vossa legatária Laura Brant se comprometera por demasiado, ao isentar de culpabilidade o Gioielliere Ebreo de tê-la corrompido moralmente, no episódio do açude em que desaguara por água abaixo as castidades da Sianinha Boneca.




    — Que o d. Arquimedes de Castro e Silva saiba que eu estou disposto a pôr em vossa nomeada a Fazenda Nossa Senhora do Bom Amparo, além de adequado quinhão em doze moedas d’ouro, contanto que o inquisidor-mor do Tribunal do Santo Ofício se compromenta, co’o juramento co’as mãos honestas sobre Antigo Testamento, a pô-la em absolvição perante denúncia difamatória, mal assinada pelo judeu usurário José Nicolau Pontes Filgueiras, o Nicolau das Pretas.




    — Prezado d. Lourival Brant, salvo engano, Vossa Mercê está me propondo a posse da Fazenda Nossa Senhora do Bom Retiro, mais doze dinheiros em alusão ao Judas Iscariotes; no entretanto, em suma, saibais que, por vossa proposta de contrafação ao Supremo Tribunal de Justiça Eclesiástica, mui possivelmente Vossa Mercê pode ser convidado a fazer companhia de cárcere a vossa herdeira Laura Brant, na Cadeia Velha do Largo de Santa Rita. — avisou-o o visitador-mor da Santa Inquisição.




    Supostamente injuriado pela baixa oferta de gratificação, por tão valioso sinal de indulgência e liberalidade, o Dom Bispo ressalvou que, assazmente, prezava a propriedade rural detentora de engenho de cana-de-açúcar e lavoura; contudo, a dádiva do inexequível d. Lourival Brant era aquém do possível e do imaginável, de vez que jamais houvera de se lavrar escritura cartorial da Fazenda Nossa Senhora do Bom Retiro em nome da Santa Madre Igreja Católica e Apostólica Romana. Forjando indignação, o presbítero d. Arquimedes de Castro e Silva ensaiou retirar-se do salão nobre do solar, quando batera as vistas na negrinha Benedita que, mui discretamente, equilibrava a bandeja de prata co’as guloseimas preparadas p’ra visitação egrégio do epíscopo e insigne d. Luiz Manuel Arquimedes de Castro e Silva, o celebrizado Dom Bispo, que ancorara na Vila de São Roque do Paraty, co’a notoriedade outorgada de padre-visitador do Supremo Tribunal Eclesiástico de Justiça do Santo Ofício da Inquisição.




    Não obstante, a úbere e frutuária escrava Benedita penetrou o ambiente solene, co’o intuito de depositar comes e bebes sobre mesa-tábula e ir se retirando discretamente, quando fora notada pelo apetitoso Dom Bispo, que pousara mirada nas carnes frescas da preta doméstica, encantando-se co’o que, à primeira vista, lobrigara em meio à negociação de absolvição de alforria da ré Laura Brant Caldeira de Andrade, a Sianinha Boneca.




    — A Fazenda Nossa Senhora do Bom Retiro, mais doze dinheiros do Judas Iscariotes e a negrinha...




    — Benedita. — antecipou-se dona Isabel Brant.




    — E a negrinha Benedita. — decidiu d. Arquimedes Castro e Silva, satisfeito co’a resolução do acordo. — Não obstante, o distinto gentil-homem d. Lourival Brant precisará se livrar da propriedade rural e entregar o valor obtido em espécie, aos cuidados do meu braço direito em Matriz Nossa Senhora dos Remédios de Paraty, o reverendo Braz Ramiro Buzzatti, o Cura-Cão.




    De adjacente, o nobre fidalgo d. Lourival Brant estendeu mão em aceno de concordância; e, no instante posterior, depositou ordem p’ra que a brejeira Benedita se arrumasse corpanzil, mala e cuia, de sorte que seguisse em direção ao arrabalde de São Roque do Paraty, em companhia do beatificado Dom Bispo, como entrada da transação judicial. No entanto, a negrinha Benedita só não supunha que fora negociada p’ra servir de montaria ao ancião licencioso e dissoluto do d. Arquimedes Castro e Silva, que a obrigaria a se sujeitar às taras reprimidas pelo fardo ajejuado do sacerdócio.




    — De princípio, que Vossa Mercê deponha à disposição a negrinha Benedita e as doze moedas d’ouro; e, ademais, aguardemos até que a Fazenda Nossa Senhora do Bom Retiro seja comerciada por bom preço de mercado, p’ra envio de renda à capelinha de Nossa Senhora dos Remédios, d. Lourival Brant. — preceituou o religioso.




    No emeio, o vigário Buzzatti, comboiado pelo oficial de sacristia Cego Miguel Andorinhas, refestelava-se da pele do torresmo e água ardente no Armazém dos Ciganos, quando o Dom Bispo desembarcou da carruagem em frente à ermida do Largo da Matriz, co’os alforjes recheados pelo vil metal e co’a negrita abnegada Benedita, que o ombreava co’a candura da inocência. O epíscopo d. Arquimedes de Castro e Silva, que não se dera pela presença dos asseclas, que palestravam co’o anojado taberneiro Lourenzo, inda mui lastimoso pela ausência de dona Pillar Diaz, que partira deixando-o ao deus-dará co’a contrariedade legada da Nhá Anunciação, estabelecida como mulher de má existência, na alcova desocupada pela marafona Alcina do Boqueirão, a Degolada.




    — Ajudai-me, ó Benedita, co’o balaio de doces mimoseados por dona Isabel Brant, dadivosa senhora que me ofertara de mui grado as iguarias e acepipes produzidos pelo engenho de família. — solicitara ao encobrir alforje de moeda d’ouro.




    — Mira que aquela fulô em brejeirice em companhia do Dom Bispo não há de ser a Benedita, irmã caçula da Alcina do Boqueirão, pe. Braz Ramiro? — observou Joaquim Libório.




    — Non credo sia il impúbere negra escrava do d. Lourival Brant, a não ser que o estancieiro tenha doado em préstimo de adjutório de catre de alcova del libertino do Dom Bispo, que mui vincerà l’ebreo usuraio Nicolau das Pretas, em matéria de predileção por fêmea negra de coito, co’o defeito de cor e sangue infecto. — apasquinhara-se vigário Buzzatti.




    Sem se dar pela presença do suposto adventício em disfarces de tropeiro, que o mirava de soslaio, mas que, de fato, era o próprio agiota foragido Nicolau das Pretas, que, depusera escritura da missiva-denúncia que inculpara o reverendo Braz Ramiro, em advento da aparição da Nossa Senhora de Chico Cristão, deflagrando-se em apedrejamento e martírio.




    — É!?!... Quem co’o hay ferido, co’o ferro há de ser compungido... — misteriou-se Cego Miguel Andorinhas.




    No interior da ermida, o arcebispo d. Arquimedes de Castro e Silva governara que a escrava Benedita lhe preparasse tina de banho e sabão, de modo que lhe retirasse, co’a água fervente da panela de ferro, a grossa poeira da estrada de três léguas entre a Fazenda Nossa Senhora do Bom Retiro e a Vila de São Roque do Paraty. Assim que cumpriu a ordem do senhor, o lúbrico Dom Bispo arrancou vestimenta de chita da crioulinha Benedita, submergindo-a na cuba de lavabo, de modo a ensaboá-la de corpo inteiro, co’a feracidade do predador.




    — Tu hás de te mortificares ao se banhar de corpo inteiro c’um homem santo de minha estirpe e linhagem, negrinha Benedita? Larga mão de delongar esfregatório; e, dessarte, hás de prorrogar tempo de banho, de maneira a não se permitir desfrute de familiaridades higiênicas. — incentivara-a o indecoroso epíscopo Dom Bispo.




    Momento subsequente, o d. Arquimedes de Castro e Silva alisava as partes íntimas da escrava co’o fulgor jovial e ininterrupto, que nem se apercebera da chegado do vigário Buzzatti e do sacristão Cego Miguel Andorinhas, que levara dedo de mão direita aos lábios em aceno de silêncio.




    — O impudico do Dom Bispo não perdera tempo co’a irmã da Alcina do Boqueirão, que mal se achegou já fora passada nos garfos do demônio inquisidor-mor do Santo Ofício da Inquisição. — persignou-se, em sinal de admiração. — É!?!... Porém, a negrinha Benedita há de ter ciência do malfeito do d. Arquimedes co’a Alcina do Boqueirão, empós catre de alcova...




    — Não posso imaginar que o Cego Miguel Andorinhas está tramando desagravo contra o Dom Bispo, de maneira que a negrinha Benedita se vingue em retaliação ao cruel homicídio da prostituta Alcina do Boqueirão. — ajuizou-o vigário Buzzatti.




    — É!?!... Se a negrinha Benedita esgarça co’o Dom Bispo, era bem capaz de o vigário Buzzatti vir a ser até chamado a tomar as rédeas do inquérito eclesiástico contra a Sianinha Laura Brant, em substituição ao epíscopo trucidado por vingança de assassínio da negra prostituída.




    Na manhã seguinte, quando a escrava esfregava em varredura o chão da sacristia, o Cego Miguel Andorinhas se aproximara da negrinha Benedita, co’o intuito de condolências pelo passamento de sua consanguínea etc. Neste instante, o ajudante de missa insistia em pêsames descabidos, até confiar à irmã da meretriz assassinada Alcina do Boqueirão, que o responsável pelo homicídio não fora o negrim Adílio Pindó, condenado ao patíbulo público, a fim de que se acobertasse judicialmente o instinto assassino do d. Arquimedes de Castro e Silva, que era possível que rescindisse em homicídio.




    — Que a negra Benedita guardasse o punhal de prata do vigário Buzzatti mui bem homiziado, a fim de que, quando o Dom Bispo vier se apossar de vossamencê, se pagar co’a mesma moeda malfeito obrado contra vossa irmã Alcina do Boqueirão, em degolamento de alcova. — instruía o ladino sacristão, ao passo que lhe entregava o objeto cortante, quando o visitador do Santo Ofício despertara co’o apetite sexual afeito ao pecado da carne.




    — Benedita!... Benedita!... Benedita!... — imputara-se o insaturável Dom Bispo, ao mesmo tempo em que o oficial de sacristia se retirava da cena do crime.




    — Ai, Jesus!, que esse velho degenerado já acordou esfomeado de carne de negra!... — exclamou a escrava negra, ao ocultar o punhal entre as tetas em decote de vestido de chita.




    — Benedita!... Benedita!... Benedita!... Onde estás que não me respondes aos apelos do coração, ó negra apetitosa e desaforada!?!...




    — Eu limpava sacristia de capela em silênço, módi não despertar do sono pesado do Dom Bispo, que mal tivera tempo de descansar o espr’ito co’a tamanha labuta de libertinagem, como jamais avistei em macho branco sem batina ou crucifixo.




    Ao ajeitá-la em posição de coito, a escrava Benedita questionava-se se teria coragem de desforra contra o sinistro Dom Bosco, responsável pela cobarde degolação da Alcina do Boqueirão, extirpada da existência por puro capricho do inquisidor malévolo e psicopata. Contudo, ao rasgar indumento da negrinha Benedita, o punhal de prata despencou das tetas enormes da escrava, surpreendendo-o co’o objeto de corte, que mui bem poderia indicar intenção de assassiná-lo à traição, supondo ter sido artimanha do d. Lourival Brant, mui interessado em aniquilar o inquisidor-mor do Santo Ofício da Madre Igreja, condutor do ajuizamento eclesiástico contra a Sianinha Boneca, que, decerto, seria condenada ao fogo-fátuo da Inquisição.




    — Por ordem de quem tu carregaste entre os seios negros o punhal de prata assassino, Benedita? Tu foste norteada pelo vosso antigo proprietário, d. Lourival Brant, a me apunhalar, enquanto eu vos possuía em catre de sacristia da Matriz de Nossa Senhora dos Remédios? — arguiu Dom Bispo.




    — Eu juro que não era vontade do d. Louvival Brant, porque for’é o bendito do Cego Miguel Andorinhas quem me entregou punhal de prata do vigário Buzzatti, empós má-nova da degolação pelo Dão Bispo da Alcina do Boqueirão... — hesitou Benedita.




    — Então, tu me confessas que fora o auxiliar de sacristia Cego Miguel Andorinhas quem orquestrou assassínio que houvera de ser por desagravo pela degolação da negra Alcina do Boqueirão, cometido pelo pretozim Adílio Dagobé, já até condenado ao enforcamento em cadafalso público, Benedita? Decerto, aquele safado do ex-esmoleiro de pórtico de capela só pode de ter tramado assassínio em conspiração co’o pérfido e desleal pe. Braz Ramiro Buzzatti, co’o intento de me destituir do comando do inquérito jurídico-religioso, contra a Sianinha Laura Brant, no Tribunal do Santo Ofício da Vila de São Roque do Paraty. — confabulou d. Arquimedes Castro e Silva.




    Ao deliberar ser de bom alvitre encarceramento do reverendo Braz Ramiro na Cadeia Velha do Largo de Santa Rita, acatando-se denúncia da ré Laura Brant Caldeira de Andrade, que depusera em juízo acusação sobre o fato de que pároco da Basílica Matriz de Nossa Senhora dos Remédios forjara incriminação das práticas alquímicas, por intermédio dos manuscritos assinados pelo hebreu capitalista Nicolau das Pretas, o que culminou no do cristão-novo João Ernesto Filgueiras dos Santos, diante da iminência de condenação pelo Supremo Tribunal Eclesiástico de Justiça do Santo Ofício da Inquisição.




    Ao mesmo tempo em que instara que os dragões do reino arrastassem o prisioneiro, o Bispo d. Arquimedes de Castro e Silva projetou cumprir promessa de absolvição e soltura da Sianinha Boneca, conforme acordado co’o senhor de engenho, minas e fazenda, d. Lourival Brant Caldeira de Andrade, que ansiava pelo retorno ao Arraial de Santo Antônio do Tejuco das Diamantinas, na Capitania das Minas Gerais.




    — Dragões, eu peço-vos que arremessem o criminoso pe. Braz Ramiro Buzzatti, na mais fétida e infecta masmorra da Cadeia Velha do Largo de Santa Rita, p’ra providencial acareação co’a acusada Laura Brant Caldeira de Andrade, a Sianinha Boneca!...




    De prontidão, os dragões do reino acorrentaram o vigário Buzzatti, em algema de ferro por pés e mãos, transportando-o ao cárcere. Ato ulterior, o Dom Bispo convocou o ajudante de missa Cego Miguel Andorinhas, de sorte que fosse impetrado sobreaviso de restituição do antigo ofício de esmoleiro de pórtico de capela.




    — Não compreendo como o ex-sacristão oficial de sacristia fora compactuar co’o tentamento de crime bárbaro, por perfídia e felonia contra mim, este homem santo d. Arquimedes de Castro e Silva, o Dom Bispo, confabulando co’o maquiavelista do reverendo Braz Ramiro, Cego Miguel Andorinhas.




    — É!?!... Em verdade, for’é o vigário Buzzatti quem me obrigara a tramar homicídio do Dom Bispo, forçando-me a entregar punhal de prata de sua propriedade, empós revelação à negrinha Benedita sobre o responsável pelo degolamento da negra Alcina do Boqueirão, Dom Bispo.




    — Por que acobertar delinquência brutal e hedionda em cumplicidade co’o reverendo Braz Ramiro, esmoleiro? Que Vossa Mercê ajunte vossos trapos e bagatelas, co’a máxima urgência; e se retire d’uma vez e hora da sacristia de Matriz de Nossa Senhora dos Remédios, de vez que, doravante, a função de auxiliar de missa se encontra vaga em aberto, temporariamente. — escorraçou-o d. Arquimedes, sem dar ouvidos aos apelos do sacripanta exilado.




    — É!?!... Misericórdia!... Clemência!... É!?!... Clemência!... Misericórdia!... É!?!... — clamou o pedidor de esmola, que se alocara em sua morada de origem, dedilhando a viola tosca de arame do reino, a entoar a triste cantiga de moda, de nomeada luarejo.




    No Supremo Tribunal Eclesiástico de Justiça do Santo Ofício da Inquisição, o d. Luiz Manuel Arquimedes de Castro e Silva ordenou que depusessem, respectivamente, um defronte ao outro, os réus Braz Ramiro Buzzatti e a Sianinha Laura Brant Caldeira de Andrade, co’as melenas rapadas e sem as vestes corpóreas, de modo que se despissem da aleivosia. A estratégia do epíscopo Dom Bispo era fragilizar o vigário Buzzatti, de maneira a condená-lo ao ardor da fogueira sacrossanta, a fim de que se purgassem delitos de calúnia e difamação, contra a legítima herdeira do aristocrático d. Lourival Brant, que acompanhava o interrogatório mútuo ao fundo do cômodo da Cadeia Velha do Largo de Santa Rita.




    Do descobrimento da suspeita do homicídio do ourives João Ernesto até a data da acareação entre o pe. Braz Ramiro e a Sianinha Boneca decorreram-se trinta dias; não obstante, em arrebol de sétimo dia, o ex-sacristão Cego Miguel Andorinhas fora chamado a pedido do vigário Buzzatti, sigilosamente. Ao encostar orelha em janela de cárcere, o esmoleiro de pórtico de capela recebera incumbência de arranjar leal portador, que levasse missiva-denúncia em desfavor do d. Arquimedes de Castro e Silva, sob paga de gorda diária até São Sebastião do Rio de Janeiro. Por esta razão, quando se preparava p’ra iniciar o interrogatório, os dragões do reino o interceptaram co’a voz de prisão, fato este que não surpreendera o reverendo Braz Ramiro, que, co’o riso em canto de lábio, comemorava silenciosamente a justiça feita pela Cúria da Santa Madre Igreja, que decretara a detenção do epíscopo Dom Bispo, por crime de homicídio contra a vida da escrava Alcina do Boqueirão, degolada, a sangue-frio, pelo inquisidor-mor do Santo Ofício da Madre Igreja.




    Acoplada à ordem de aprisionamento, fora inserida a deliberação de se substituir o arcebispo d. Luiz Manuel Arquimedes de Castro e Silva, o Dom Bispo, nomeando-se o reverendo Braz Ramiro como padre-visitador oficial da Santa Inquisição, ao mesmo tempo em que se dera a sua promoção ao arcebispado da Capitania de São Sebastião do Rio de Janeiro. Em sua primeira decisão, o cargo de auxiliar de sacristia fora restituído ao ex-esmoleiro Cego Miguel Andorinhas, que reassumira a função imediatamente. Quanto ao prelado Arquimedes de Castro e Silvia, a comitiva que chegara co’o ordenamento de ergástulo e nomeação retornara co’o ex-inquisidor-mor mui bem acorrentado, a sete chaves de ferro.




    No tocante ao julgamento do Supremo Tribunal de Justiça da Madre Igreja, a Sianinha Laura Brant fora devolvida à condição de ré sem acareação, uma vez que, em detrimento da denúncia de homicídio contra o pe. Braz Ramiro Buzatti, acrescera-se a acusação de que o corrompido e desmoralizado Dom Bispo havia sido aliciado pelo apatacado d. Lourival Brant, por intermédio do acordo de desapropriação da Fazenda Nossa Senhora do Bom Retiro, além da oferenda da escrava Benedita e mais doze moedas d’ouro.




    No documento acusatório, ressaltava-se que os bens móveis (negra escravizada/valor pecuniário); e imóveis (engenho) foram utilizados como comprovação das práticas viciosas cometidas pelo ex-arcebispo d. Arquimedes de Castro e Silva.




    — Enforquem-me, por indulgência!... Enforquem-me, por absolvição!... — evocava Sianinha Boneca, ao ser arrastada ao calabouço, mediante impugnação do processo conduzido pelo Dom Bispo, condenado ao abjuramento p’ra averiguação jurídica de responsabilidade criminosa.




    — Draghi, per favore, recolham a prisioneira Laura Brant in prigione, que, intanto, hei de examinar autos do processo sob acusação de práticas alquímicas desempenhadas pelo nuovo cristiano João Ernesto, em cumplicidade co’a ré alcunhada Sianinha Boneca, a fim de que se prossiga co’o interrogatório religioso-judicial ministrado pela Suprema Corte Ecclesiastica di Giustizia del Sant’Uffizio dell’Inquisizione. — proferira em seu primeiro ordenamento inquisitório o recém-empossado Braz Ramiro Buzzatti, o Presbítero-Cão.




    Duas semanas empós assumir a função de Arcebispo da Capitania de São Sebastião do Rio de Janeiro e Inquisidor-mor do Santo Ofício, o glamoroso Braz Ramiro Buzzatti convocara interrogatório da ré Laura Brant Caldeira de Andrade, na Cadeia Velha do Largo de Santa Rita. No inquérito, o Presbítero-Cão corroborara a informação de que o d. Luiz Manuel Arquimedes de Castro e Silva atentara contra a própria vida, na cela do Mosteiro de Santo Antônio.




    — Pois se houvera probo testemunho do d. Arquimedes de Castro e Silva, não há de haver equívoco quanto ao responsável do homicídio da prostituta Alcina do Boqueirão; porém, Vossa Reverendíssima d. Buzzatti não há de precisar mais rogar por minha legatária Sianinha Laura Brant, que eu hei de recorrer à Coroa Portuguesa e ao Vaticano, em razão das artimanhas, lábias e ardis auferidos, na Vila de São Roque do Paraty. — espavorizou-se d. Lourival Brant.




    — Prima della scrittura ufficiale della lettera indirizzata alle autorità di Lisbona o di Roma, Vossa Mercê terá de responder pelo crime de corrupção, que impelira o Dom Bispo ao suicídio, proprio come i macabri incantesimi de vossa herdeira Sianinha Laura Brant induziram il nuovo cristiano João Ernesto per attentare alla propria vita, d. Lourival Brant. — explodira o epíscopo Braz Ramiro Buzzzatti.




    — Dragões, por obséquio, prendam-no em masmorra, a pão e água!... — externou d. Buzzatti.




    Os dragões do reino conduziram o exaurido d. Lourival Brant até o cárcere da Cadeia Velha do Largo de Santa Rita, ao passo que o Bispo Braz Ramiro Buzzatti dera início ao interrogatório da Sianinha Boneca, que, por ordem expressa do Presbítero-Cão, em ajuizamento portara-se mui bem vestida por grosso algodão, de modo que, veladamente, se condenasse a postura de lubricidade do Dom Bispo, perante Supremo Tribunal Eclesiástico da Santa Madre Igreja.




    — E vós, Laura Brant, que testemunho podeis prestar em juízo, sul suicidio de vosso prometido João Ernesto Filgueiras dos Santos, poiché compare negli atti del processo giuridico-religioso, que o nuovo cristiano cognominado Joalheiro Judeu atentara contra própria existência em razão da Sianinha Boneca ter engravidado, empós relação sexual consumada antes das bodas de núpcias, no açude da Fattoria Nossa Senhora do Bom Retiro, que fora doada ao falecido Arquimedes de Castro e Silva, o Dom Bispo, insieme alla Benedita nera e altre dodici monete d’oro, em troca da absolvição da ré em depoimento? — controverteu-se d. Buzzatti.




    — Afirmo que Vossa Excelência Reverendíssima Braz Ramiro Buzzatti deve de ter ciência de que eu jamais hei de proferir blasfêmia contra o meu falecido noivo João Ernesto, que fora ceifado da existência terrena através do homicídio praticado pelo Presbítero-Cão. — incriminou-o em reiteração de denúncia.




    — Aviso-vos que ou a ré Laura Brant Caldeira de Andrade depõe confessione di colpa per il suicidio del convertito João Ernesto; ou a meretriz Sianinha Boneca deve de encomendar lo spirito agli inferi di Dante Alighiere, in compagnia del diavolo cornuto che si impossessa della tua anima bestemmiatrice e maledetta. Acompanhe-me em raciocínio, por obséquio, que a conduzirei ao passado pecaminoso da acusada que, acordo co’os autos do processo criminal, isentara il convertire l’impiccato dalla malizia alla responsabilità da perda de vossa castidade, Sianinha Laura Brant. Dessarte, eu peço que, em rememoração, Vossa Mercê se reporte ao episódio de sua entrega de inocência ao Gioielliere Ebreo, que antecedera a cerimonia nuziale impossibilitada pelo tragico esito della strage.




    — Estás a acusar-me do crime de homicídio cometido por Vossa Excelência Reverendíssima Braz Ramiro Buzzatti, o Presbítero-Cão, quando, em verdade, como homem santo temente ao Deus Nosso Senhor Todo-Poderoso, o soberano inquisidor ainda há de remoer a vossa consciência dilacerada pela contrição do arrependimento, diante do assassínio do meu noivo João Ernesto, que fora forçado ao suicídio, mediante licenciosa chantagem moral, perpetrada por um ilegítimo representante da Santa Madre Igreja.




    — Flagellare. — autorizou d. Buzzatti.




    Ao azorragar a acusada Laura Brant impiedosamente, o oficial de sacristia Cego Miguel Andorinhas cumprira ordenação do bárbaro Braz Ramiro Buzzatti, que depós de quinze chibatas interrompera a sessão de intogatório e tortura.




    — Mi scusi, que eu preciso jogar milho aos porcos. — despediu-se Presbítero-Cão.




    Ao atravessar o pátio da matriz, o arcebispo Braz Ramiro Buzzatti quase tropeçou no judeu usurário Nicolau das Pretas, que lhe aguardava por reaver o investimento da encenação do suicídio forjado do ex-epíscopo Arquimedes de Castro e Silva, enforcado em sua cela do Convento de Santo Antônio, na Região Central de São Sebastião do Rio de Janeiro. O acordo pecuniário entre o Presbítero-Cão e o onzenário Nicolau das Pretas consistia em parte das moedas d’ouro do Dom Bispo, que foram negociadas co’o nobre fidalgo d. Lourival Brant, além de negrinha Benedita, que lhe pertenceria de fato e direito, desde que o d. Arquimedes de Castro e Silva fosse assassinado co’a perspicácia e maestria. Viso que o Dom Bispo homiziara quinhão de vil metal em aposento de ermida, co’a sua detenção não houve tempo hábil de recuperar a mercadoria embutida em canto de parede da Matriz de Nossa Senhora dos Remédios. Assim como o d. Arquimedes de Castro e Silva também não pudera declarar posse do cum-quibus ilícito das doze moedas d’ouro, as partes foram divididas em igualdade de condição entre o Presbítero-Cão e o avarento Nicolau das Pretas, sendo que o Cego Miguel Andorinhas abocanhara, de mui bom grado, duas frações do espólio concedido pelo abastado d. Lourival Brant, que, por sinal, fora aprisionado por solicitação do responsável pelo Santo Ofício da Inquisição.




    — A presto, que logo irei convocá-lo p’ra riunione di liquidazione de dízimo maledetto. — desvirtuara-se d. Buzzatti.




    — Quanto ao plano de execução do ex-arcebispo d. Arquimedes de Castro e Silva, o d. Buzzatti não se preocupe que a encomenda fora bem cumprida e mal paga, no entretanto. — infringira cobrança o avaro judengo Nicolau das Pretas.




    — Cego Miguel Andorinhas, per favore, toma conta da ermida, que eu irei até a megazzino dos ciganos, de maneira a enxaguar goela e espírito co’o Nicolau das Pretas, p’ra nós combinarmos termine di pagamento del pegno dell’immagine del santo della Maddalena Perdonata ai Piedi di Cristo Signore.




    — Não sejamos levianos, meu nobre d. Buzzatti, que o suicídio do Dom Bispo não há de ser desvendado nem pelo Papa, desde que a promissória seja ultimada sem pechincha de sermão de missa, em nome da graça de Deus Nosso Senhor Jesus de Nazaré. — garantiu Nicolau das Pretas.




    Ao aportarem em balcão do Armazém dos Ciganos, o vendeiro Lourenzo Diaz, que não reconhecera o hebreu trânsfuga em disfarces de recoveiro, serviu-lhes torresmo de porco, pão e água ardente, sendo o primeiro prontamente rejeitado pelo sujeito de origem judaica.




    — Se esse judeu avaroso Nicolau das Pretas sequer cogitasse que o tal ‘suicídio’ fora obrado por resolução do d. Braz Ramiro Buzzatti, quiçá até o Dom Bispo fosse canonizado em altar-mor de capela, por ter dado a vida em troca do martírio da desmoralização, orquestrada por quem lhe cobiçava posto e colocação eclesiástica. — insinuou-se o capitalista hebraico Nicolau das Pretas, ao enfatizar a inocência ultrajada do mártir católico.




    — Porventura, vós acusais la Chiesa Igreja pelo suicídio do Dom Bispo, Nicolau das Pretas? — horrorizou-se Presbítero-Cão, pantomimicamente.




    — Em juízo, se há de ser mero questionamento não deve de ser considerado como denúncia ou veredicto, pois que o ex-reverendo Braz Ramiro, decerto, se oporia à sumária execução do mui zeloso Arquimedes de Castro e Silva, o Dom Bispo. No entretanto, mesmo em se levantando hipótese de suposta autoria de homicídio, co’a comprovação do fato jurídico pode não se incorrer em perjúrio contra vossa ilustre e amedalhada persona, d. Buzzatti. — tranquilizou-o Nicolau das Pretas, em falsete.




    Neste interregno, o sacristão Cego Miguel Andorinhas, perceptivo ao perigo iminente da presença do judengo Nicolau das Pretas, resolvera-se por procurar a cigana Nhá Anunciação em alcova de prostíbulo, co’o desígnio de delatar a chegada do seu abominável malfeitor à Vila de São Roque do Paraty. Denunciara-o; e, sutilmente, deixara escorregar o punhal de prata sobre a cômoda do cubículo de orgia e libertinagem.




    — Porém, caso o ‘suicídio’ do Dom Bispo seja considerado obra do epíscopo d. Buzzatti, quiçá seja de bom alvitre o cumprimento da promessa de remuneração, por intermédio das quatro moedas d’ouro, além da negrinha Benedita, porque quem brinca co’a chama da fogueira da Santa Inquisição amanhece urinado em noite de São João, Presbítero-Cão. — locupletara-se o judengo intimidador, que sequer imaginaria que, no instante posterior, a camuflagem da indumentária de tropeiro seria perfurada pelo aço da desafronta e ira da fêmea desonrada que o apunhalara, por três ocasiões, atingindo-o em artéria aorta.




    — Nhá Anunciação!... — admirou-se Lourenzo Diaz.




    A prostituta ofendida paralisara-se em estado de choque, empós mirar o horrendo e o agonizante Nicolau das Pretas, que só então reconhecido pelo taberneiro cigano Lourenzo Diaz, que se mortificara diante da placidez da Nhá Anunciação, que, empós ação de homicídio, se esvaíra do local do crime vagarosamente, co’o punhal de prata ensanguentado, co’a honra abluída e conspurcada pelo desforço contra o algoz semítico.




    — Aiutami Mio Dio Nostro Signore Gesù Cristo!... — estarreceu-se o cismado d. Buzzatti, desforçosamente.




    As alvíssaras sobre o assassínio do hebreu capitalista Nicolau das Pretas pôs em polvorosa a Vila de São Roque do Paraty, que não sabia da missa o terço e sequer suspeitava de que o foragido hebraico tivesse retornado ao arrabalde em disfarces de tropeiro andarilho, logo empós o episódio do suicídio de dona Pillar Diaz, que se incendiara de corpo presente empós contrariedade familiar, no Armazém dos Ciganos. Neste exato momento, achegara-se o oficial de sacristia e porvindouro tesoureiro da paróquia de Nossa Senhora dos Remédios, Cego Miguel Andorinhas, que forjara admiração mediante cadáver fresco do cúmplice de outrora, que já não estertorava perante plateia assarapantada co’o disparate da Nhá Anunciação, logo capturada e conduzida pelos dragões do reino ao calabouço da Cadeia Velha do Largo de Santa Rita.




    — Decerto, o l’omicidio doveva de ser cometido por me, vendeiro Lourenzo Diaz, caso eu reconhecesse o aleijão d’alma do Nicolau das Pretas, que, a esta altura, deve già bruciare nel fuoco fatuo del purgatorio. Quem pariu mantém Mateus e o embale!... Não obstante, há de ser preciso acoitar l’ebreo Nicolau das Pretas, por resguardo de abrigo, antes que os vermes se abanqueteiem della carcassa del defunto hebraico, em jazigo de cemitério. — reivindicara d. Buzzatti.




    Empós derrubar cálice de vinho vulgar de cana-de-açúcar, o Presbítero-Cão pusera-se em direção à carceragem, de maneira que sorte que se desse prosseguimento ao interrogatório da ré Laura Brant Caldeira de Andrade, a Sianinha Boneca. Ao adentrar o pórtico da casa de correção, o arcebispo d. Buzzatti se deparou co’a presença do gentil-homem d. Lourival Brant, que, naquele momento, mui aferrado, estava sendo transferido p’ra Capitania de São Sebastião do Rio de Janeiro, a fim de que prestasse depoimento sobre a denúncia de crime de corrupção passiva, auferida ao falecido epíscopo d. Arquimedes de Castro e Silva, o Dom Bispo.




    No pátio, encontrava-se a implicada Sianinha Boneca, co’as mãos alevantadas pelo cordel de roldanas que a sustentara atrozmente, no decorrer do interrogatório do Supremo Tribunal de Justiça do Santo Ofício da Inquisição.




    — A ré Laura Brant Caldeira de Andrade, dezanove anos de idade, por nacionalidade a denominação de portuguesa do Brasil, tendo por filiação il nobile gentiluomo d. Lourival Brant Caldeira de Andrade; e Dona Isabel Soares Brant Caldeira de Andrade. Cabe ressalvar que a depoente, que também responde pela alcunha de Sinhá Boneca, prometida do cristão-novo João Ernesto Filgueiras dos Santos, ourives de ofício, che cosa si era suicidato alla vigilia della cerimonia di matrimonio, mediante acusação de práticas proibidas da alquimia, se compromete a dizer somente a verdade perante Corte Suprema di Giustizia Ecclesiastica del Sant’Uffizio dell’Inquisizione, sob os auspícios deste visitador-mor Bispo d. Braz Ramiro Buzzatti, aos 20 de agosto do ano corrente de 1675, nel villaggio di São Roque do Paraty, estremo sud del Capitanato di São Sebastião do Rio de Janeiro. — enunciou d. Buzzatti, co’o crucifixo em mãos sobre Antigo Testamento.




    — Eu, ré Laura Brant Caldeira de Andrade, comprometo-me a dizer a mais pura verdade diante deste Supremo Tribunal de Justiça do Santo Ofício da Inquisição, diante do padre-visitador d. Braz Ramiro Buzzatti, o Presbítero-Cão.




    — Por obséquio, peço respeito, ré Joana Brant. — corrigiu-a d. Buzzatti.




    — Faço minhas as vossas palavras, quando Vossa Excelência Reverendíssima utilizou-se do epíteto Sianinha Boneca, ao se referir à minha pessoa, d. Buzzatti. — contrapôs-se.




    No andamento do inquérito, o interrogante Bispo Braz Ramiro apoquentou-se co’a petulância da inquirida, que o afrontava co’a audácia dos mártires perante a alcoviteira da foice, que não a assombrava, quiçá, por convicção da derrocada. Como arguidor, o Presbítero-Cão, não obstante, se acautelava em sua explanação inquisitória, de modo que não perdesse a razão e descaísse no contratempo da mera reciprocidade de acusação. Por conseguinte, d. Buzzatti propôs que a declarante Laura Brant se restringisse a não contestar em sua prerrogativa de oposição à sindicância clerical, caso não pleiteasse o amordaçamento da navalha.




    — Por que Vossa Mercê, nella sua precedente testimonianza aveva esonerato il neocristiano dalla colpevolezza della seduzione João Ernesto Filgueiras dos Santos, consoante se pode constar negli atti del processo inquisitorio, ré Laura Brant? E, de outra feita, o que vos permite afiançar co’a mais nítida convicção de que o vosso prometido non aveva alcuna responsabilità nell’avvento della perdita della tua innocenza infantile, Sianinha Boneca? Enfim, qual a vossa real intento testimoniale, ao assumir impegno di responsabilità, de sorte que não se comprometesse o convertido João Ernesto, que se suicidara às vésperas della cerimonia matrimoniale co’a Laura Brant Caldeira de Andrade, soprannominata Sposa di Satana?




    — O meu noivo João Ernesto era trabalhador e de boa índole, fiel praticante das prédicas católicas da Santa Madre Igreja, portando-se como fiel praticante dos dogmas cristãos vigentes em Evangelho, sermão, homília e comunhão. Quanto à convicção referente à culpabilidade, eu confesso que fora eu quem incorrera em sedução ao forjar afogamento, ao passo que o meu prometido João Ernesto me carregasse nos seus braços de homem até a margem do açude, excitando-se diante do incondenável delito de Amor. — E empós o gesto de paixão, eu disse-lhe: Eu te amo, soberano inquisidor. — subjugou-o Sianinha Boneca.




    — Cala-te, herege. Então, confessas que tu foste il principale responsabile dell’atto di dissolutezza senza parsimonia, em cumplicidade co’o Gioielliere Ebreo, às vésperas du cerimoniale religioso, ré Laura Brant Caldeira de Andrade? E mantenetela a digiuno fino alla prossima interpellanza ecclesiastica, draghi. — arrebatou a vergalho, retalhando-a.




    Co’a declaração comovente, o padre-visitador d. Braz Ramiro se sobrepujara a não arrebentar o couro pecaminoso da ré Laura Brant, uma vez que o sangue lhe subira à face alva e sardenta, ruborizando-o. Ato contínuo, o d. Buzzatti requereu ao assistente de sessão que devolvesse a interrogada ao calabouço. Na cela da masmorra, a afadigada Sianinha Boneca se assustara co’a fisionomia fantasmagórica da cigana Nhá Anunciação em estado de silêncio profundo, mesmo que a tocasse em solidariedade. Ao constatar que ambas se encontravam pejadas pelo destino irônico, a prisioneira Laura Brant se afeiçoara ao calvário da filha de dona Pillar Diaz, que se prostituíra ao judeu Nicolau das Pretas não por necessidade de sobrevivência.




    Posteriormente, desembestara em condição de meretrício, ao contrário de sua sina de paixão, que a impulsionara a ser considerada como marafona afora de bordel, em razão do seu instinto de fêmea que a libertara dos códigos vigentes de conduta moral. Não obstante, não era difícil advertir que ambas eram condenadas pelo jugo austero da mesma sociedade patriarcal e conservadora, visto que, por histórias e biografias distintas, eram tidas mulheres que se contrapuseram aos padrões de comportamento, que as debilitavam perante a opinião pública; e, sobretudo, diante do Tribunal de Justiça da Santa Madre Igreja.




    Na concepção prelatícia, se uma mulher entregou-se a dinheiros ao judeu usurário Nicolau das Pretas; e, quiçá, arrependida pelo lapso de prostituição, o aniquilara a punhal de prata, a outra se dispôs ao desfrute pernicioso da carne por Amor co’o homem a quem deveria dar-se empós a cerimônia matrimonial. Por esta lógica da desinteligência, por conseguinte, a populaça originária da Vila de São Roque do Paraty tomou partido da cortesã Nhá Anunciação, em detrimento da Noiva de Satã que não tivera a hombridade do gesto cortante do aço, ao homicidiar o homem amado por intermédio de sortilégios de feitiçaria. O cortejo cego da discórdia se implantara em cada consciência ultrajada pelo desplante da Sianinha Boneca, que, ao afrontar a coletividade a partir d’um aceno de Amor, incidira no pecado capital mais ojerizado: a luxúria carnal, pois que “assim, façam morrer tudo o que pertence à natureza terrena: imoralidade sexual, impureza, paixão, desejos maus e a ganância, que é idolatria. É por causa dessas coisas que vem a ira de Deus sobre os que vivem na desobediência” (Colossenses, 3:5-6). Biblicamente, os habitantes do vilarejo partiram do pressuposto de que mais valia há de ter a Maria Madelena arrependida, do que a Afrodite templária e dadivosa, no Olímpio da Vila de São Roque do Paraty. Empós três sóis, o arcebispo d. Braz Ramiro Buzzatti reiniciara os procedimentos jurídico-religiosos em relação ao inquérito inquisitorial contra a a ré Laura Brant, que fora ejetada do cárcere co’o chamado do tesoureiro Cego Miguel Andorinhas, mui adaptado às funções de interrogatório e tortura do Tribunal da Santa Inquisição.




    — Quando vós conhecestes l’ebreo convertito João Ernesto Filgueiras dos Santos, a ré Laura Brant Caldeira de Andrade antevira que o vosso prometido já o era homem feito, co’as feições agradáveis a una ragazza casalinga, bianca ed educata, de modo a excitá-la como fêmea em cio, Sianinha Boneca? De quando vem a ser la data del consenso della famiglia Brant Caldeira, p’ra que o ouvires de ofício, il Gioielliere Ebreo, tenha obtido permissão p’ra fazer a corte da Sianinha Boneca? — engranzou o visitador-mor d. Braz Ramiro Buzzatti.




    — Vossa Excelência Reverendíssima d. Braz Ramiro Buzzatti se julga habilitado a enchafurdar o passado de outrem, associando os instintos de fêmea ao consentimento ao convívio familiar, co’a nítida intenção de se rebaixar os procedimentos morais do meu noivo João Ernesto, assassinando-o em segunda instância pelas mãos sanguinárias do Presbítero-Cão, que, versado em pederastia, atirou-me em face luxúria dos atos obscenos, em companhia do meu defunto prometido, empós seu passamento por cadafalso da humilhação, soberano inquisidor.




    — Decerto, anche come il semitico suicida João Ernesto visitasse a ré Laura Brant, co’a frequência de quem se dimostrato in grado di contrarre matrimonio sotto l’egida cattolica, as prerrogativas do interrogatório se direcionam a vossa conduta dissimulada ante a invenção de afogamento, de modo per sedurre la vittima alla dissolutezza. Tuttavia, responda-me, per favore, o neocristiano João Ernesto era afeito aos Libri Sacri della Santa Madre Chiesa, Sianinha Boneca? — insuflara-a d. Buzzatti, dialético e efusivo.




    — Na maior parte do tempo, o meu noivo João Ernesto era um homem dedicado à labuta da oficina de ourivessaria, resguardando o seu tempo escasso p’ra que fosse à missa aos domingos conosco, soberano inquisidor. — elucidou Sianinha Boneca.




    — Credo che l’ebraico suicidado era un uomo avvezzo agli affari della ricchezza materiale através das práticas de alquimia, sotto la copertura del sostegno familiare, que houvera de ser formada co’a ré Laura Brant, a Noiva de Satã. Aliás, qual era o quinhão do dote conjugal da herdeira do apatacado d. Lourival Brant Caldeira de Andrade? Quiçá, a próspera propriedade de nomeada Fattoria Nossa Senhora do Bom Retiro, que fora doada ao finado Dom Bispo, nella corruzione pelo indulto de clemência della Suprema Corte Ecclesiastica di Giustizia del Sant’Uffizio dell’Inquisizione. Infine, Vossa Mercê faz ideia do que seja a prática luciférica da alquimia, Laura Brant?




    — Eu desconheço o que seja tido como dote conjugal acordado co’o meu progenitor d. Lourival Brant, assim como não tenho ideia do que se trata quando Vossa Revenrendíssima d. Braz Ramiro Buzzatti me indaga sobre o exercício da alquimia ou dos sortilégios de feitiçaria.




    — Perché sappi che l’alchimia è l’elisir del diavolo, que consiste n’um metodo medievale di trasmutazione di sostanze dai metalli inferiori in pietre preziose, mais especificamente em ouro... Porventura, a ré Laura Brant poderia afirmar se o Gioielliere Ebreo teria conhecimento de leitura do livro proibido Mallevs Maleficarvm, traduzido do Latim como O Martelo das Bruxas.




    — Até onde eu sei, o meu noivo João Ernesto não possuía grau de compreensão em leitura co’a precisão necessária p’ro domínio do idioma português, exceto na abrangência dos excertos bíblicos soletrados comigo em sarau de religiosidade.




    — Bene, julgo io que, por hoje, o interrogatório se finda; no entretanto, a ré Joana Brant Caldeira de Andrade está terminantemente impossibilitada de se relacionar co’a gipsy Anunciação Diaz, em intimidade dall’Antico Carcere di Largo de Santa Rita




    Na sacristia da matriz, o auxiliar de tesouraria Cego Miguel Andorinhas solicitava assinatura de documentação do prelatício Braz Ramiro Buzzatti, referente à herança da negrinha Benedita que, empós a morte do judeu usurário Nicolau das Pretas, descaíra em orfandade. Oportunista, o antigo esmoleiro de pórtico de capela reivindicara a posse da escrava, como uma espécie de recompensa pelo trabalho sujo de levar até Nhá Anunciação a má-nova do aparecimento do hebreu sacripanta, ocasionando a vingança da honra da primogênita do taberneiro Lourenzo Diaz.




    O complacente Presbítero-Cão reconheceu a importância da denúncia, sobretudo pelo livramento de sua dívida co’o Nicolau das Pretas, o que inclusive lhe fizera conceder mais uma moeda d’ouro ao oficial de sacristia, o que somaria ¼ do espólio herdado do morto e enterrado ex-arcebispo de São Sebastião do Rio de Janeiro, d. Luiz Manuel Arquimedes Castro e Silva, o Dom Bispo. Em verdade, o que o epíscopo Braz Ramiro Buzzatti aspirava era ao encerramento do inquérito movido contra a Sianinha Laura Brant, de sorte que não mais convivesse co’a figura melévola do Cego Miguel Andorinhas, que prejudicava a sua história de religiosidade e eucaristia. Assim sendo, o Presbítero-Cão objetivava eliminar de seu caminho o antigo ajudante de missa antes do ajuizamento da herdeira do fidalgo d. Lourival Brant, que fora deportado p’ra Lisboa co’a coibição de retorno ao Brasil, em condenação por corromper um alto funcionário da ordem religiosa, a dinheiros (12 moedas d’ouro), mercadoria (escrava Benedita) e propriedade (Fazenda Nossa Senhora do Bom Retiro), co’a ordenamento expresso de “jamais pôr as vossas patas de curupira em território brasílico”. Conquanto não houvesse se resolvido como executar a proscrição do fiel escudeiro Cego Miguel Andorinhas, que guardava segredo de alto valor propício à chantagem, o d. Buzzatti intuíra que a mais promissora possibilidade de extermínio adviria da negrinha Benedita, que, por muito pouco, não fora jugulada à condenação por homicídio contra Dom Bispo, por obra de praticidade do maniqueísmo exercido pelo ex-esmoleiro de pórtico de ermida de Nossa Senhora dos Remédios, que, neste instante, recebia das mãos sacrossantas do epíscopo Braz Ramiro o registro documental de posse da negra escravizada, que, enfim, vingaria a morte de sua consanguínea Alcina do Boqueirão, a Degolada.




    — Ebbene, suggerisco al tesoriere del Sant’Uffizio dell’Inquisizione, Vossa Eminência Cego Miguel Andorinhas, o mui resguardo do manuscrito de possessão, pois que, quiçá, a três moedas d’ouro herdadas do Dom Bispo non hanno più valore degli attributi fisici della schiava Benedita. — aconselhara-o d. Buzzatti.




    Empós entrega da documentação de escravatura, o Presbitero-Cão solicitou que o ex-ajudante de missa fosse até Armazém dos Ciganos, p’ra se encomendar o desjejum habitual: pão, carne de porco, torresmo e água ardente. Ao se aperceber da ausência do cúmplice, o Bispo Braz Ramiro se aproximou da negrinha Benedita, co’o desígnio de certificação sobre o fato de se estar habilitada a acabar co’a raça do vil e abjeto comparte, que se tornara adversário; quiçá, inimigo de crime de sangue.




    — La ragazza Benedita já se dera conta que há de cuidar do Cego Miguel Andorinhas, co’a dedicação redobrada a causa della scarsa vista cronica del poveretto, que melhor houvera de estar em paraíso celeste, se non fosse per la tua natura criminale, que quase põe a perder ‘vossuncê’ co’a falsa accusa di omicidio contro il venerante Dom Bispo, que jamais encostar um dedo mindinho em sua consanguínea Alcina do Boqueirão, que, de fato, fora degolada pelo preto Adílio Pindó que, empós atto criminale, in fuga, ha rubato risparmi pecuniari dalla branda dell’alcova.




    — Por que razão o Cego Miguel Andorinhas iria querer inculpar o Dom Bispo pelo trucidamento de mi’a finada irmã Alcina do Boqueirão, Dão Buzzatti? — intrigara-se Benedita.




    — Ragazza, de nada adiantaria se ‘vossuncê’ fosse denunciá-lo a esta altura de terço e rosário, pois il gesto criminale a danno della vita do Dom Bispo não fora cometido, porque Dio scrive bene in righe storte, Benedita. — açodara-a d. Braz Ramiro Buzzatti. — Porém, se o d. Arquimedes não descobrisse punhal de prata entre tetas de ‘vossuncê’, era bem capaz da apunhalação embasada em calúnia lhe condenasse ao patíbulo pubblico di questo villaggio di São Roque do Paraty. Nota che c’è una ragione di sobra p’ro caolho blasfemador ter aventado invencionice contra Dom Bispo, por ser mui engenhoso em cobiça e ganância, negra. Mira que eu não devia nem de estar explanando a ‘vossuncê’, mas o famigerado pedidor de esmola confidenciou em confessionário, que incitara ‘suncê’ ao homicídio do d. Arquimedes, porque aspirava a que eu, vigário Buzzatti, substituísse Dom Bispo nell’arcivescovado di São Sebastião do Rio Janeiro; e ele, Cego Miguel Andorinhas, fosse eleito tesoureiro do Santo Ofício da Inquisição, na Vila de Nossa Senhora de Paraty.




    — Maldito seja o esmoleiro diabólico!... — praguejou Benedita.




    Ao semear cizânia e discrepância, o prenotado d. Braz Ramiro Buzzatti mordera e assoprara, ao ressaltar que, doravante, a escrava Benedita houvera de dever obediência ao Cego Miguel Andorinhas, que, empós conseguir a promoção da categoria de ofício, ainda herdou em testamento despojo de três moedas d’ouro.




    — Em caso di insospettata per morte naturale, eu mesmo me comprometo a agilizar carta de alforria e quinhão d’ouro p’ra ‘vossuncê’, que há de se tornar a única legatária dello sfortunato tesoriere, negra Benedita.
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